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P 
iSeñora! Vd. debe saber que la marSarina PANICREM 

está fabricada con aceites vegetales de prímerís ima calidad, 
refinados y desodorizados en instalaciones modernas, empa
que tándose au tomát icamente , y que. su económico precio, 
ta hace imprescindible en el hogar; 

del Estado y su 
en Ribadeo un instituto 
un parador de turismo 

V a r i o s m i n i s t r o s a s i s t i e r o n a l a c t o , d u r a n t e e l c u a l 
S S . E E . r e c i b i e r o n c a r i ñ o s í s i m a s m u e s t r a s d e a d h e s i ó n 

£ / C a u d i l l o y señora l l e g a r o n a y e r t a r d e a l P a z o d e M e i r á s 

Jefe 

y 

RHiatíec.— L a p o b l a c i ó n vive 
> una do «as m á s br i l lantes 

U rftsdas de su his tor ia , con mo
t ivo di . l a vis i ta de S u Excelen-
cia eí Jefe d ^ l JEstado, en oca-
•oa de las inauguraciones del 

Ins t i tu to L a b o r a l y del Farador-
.MÍ>crgue de Tur i smo . Las calles 
presentan un magni l i co aspecto, 
• duinadas con banderas y ga
llardetes t o n los colores nacio-
!Ull?S. 

Desde las p r imeras horas de 
la / n a ñ a n a comenzaron 5 llegar 
altas j e r a r q u í a s del Estado, au-
teiidades y representaciones d i -
versas. T a m b i é n l legaron cien-
¡Í de personas por mar y por 
\ i\y->. para r end i r al Caud i l lo 
f!e España . r \ i homenaje de ad
hesión y respeto, 

D c ñ a Carmen Polc de F r a n 
co, esposa de S u Excedencia, 
llcííó la v i l l a , por carretera, 
mcmcnlos antes quo el Candi -
li( s i é n d e saludada y c u m p i i -
n i í n t a d a per el alcalde y d e m á s 
autoridades nacionales y pro-
\ i i i c ia lcs , que le d ieron l a bien
venida. 

A p r c x l m a d i m r n t e ^ l a 125 de 
ÍU» tarde, él Caudi l lcr que v e n í a 
i- horde del yate " A z c r " , a l que 
(- i Haba u n buque d é guerra , 
e m b a r c ó on una lancha m o t o r a 
y a r r i b ó al puer to de Ribadeo. 

E l r ú b i i e e quo abarro taba por 
conipJete Jas ampl ias insta.Iacio-
ÍKS del puerto, hizo objeto a 
Su Excelencia de u n a p o í e ó s i c o 
recibini iento. 

Fue saludado el G e n e r a l í s i m o 
( i la escal inata del muelle por 
c! alcalde d é l a v i l l a , min i s t ros 
de la G c - V í n a c i ó n . E d u c a c i ó n 
Nacicnai y de I n f c r m a c i ó n y T u -
|i5;mc y tedas Ia« pr imeras auto-
^idades y ierarquias regionales 
y provinciales. 

En e l memento en q u é Su Ex-
'••'icia •ptv.e 7>ir en tierra,, los 

barcos de pescadores que, le da
ban escolta a la moto ra , desde 
íá's embocaduras de la r í a , -h i -
r i c ron sonar sus sirenas c^n m á s 
fuerza, a l t i empo que la. banda 
n iunic ipa i in te rpre taba e l H i m n o 
Nacional. 

Su Excelencia e l Jefe del Es-
fado, tras revistar las fuerzas 
que le r e n d í a n honores, o c u p ó 
Un a u t o m ó v i l y se d i r i g i ó a l Ins-
í f-jto L a b o r a l y Parador de T u -
riMno, cuyas inauguraciones iba 
a presidir .—Cifra. 
I N A U G U R A C I O N E S 

Ribadeo.— Desde este puer to , 
el Caud i l lo y su esposa ocupa-
r< ; i u n coche y seguidos de otros 
en que v i a j aban minis t ros , au
tor i d a d é s y j e r a r q u í a s , se d i r i -
g i c r c á a l I n s t iU i to Labora l , U n a 
inmensa m u l t i t u d que aba r ro ta 
ba la plaza de E s p a ñ a y calles 
del t rayecto, a p l a u d i ó e n t u s i á s 
t icamente a l Jefe del Estado y 
su esoosa, 

A l l legar a l l í , el G e n e r a l í s i m o 
fiie recibido por el director del 
Centre y c í a t í s t ro de profesores, 
d e r e n i é n d e s e en e l v e s t í b u l o , en 
d( "de se ha l laba instalado u n 
" n c i l l o a l tar , ante e l aue ben-
d ' io las instalaciones e l obispo 

M o n d o ñ e d o . 
D e s p u é s , S u Excelencia reco

rrió el nuevo Cent ro l abo ra l y 
c' min i s t ro de E d u c a c i ó n Nacio-
npj le e x p l i c ó su alcance, que-
q a n d ó gratamente Impresionado 
tic su vis i ta . 

A salida, un Inmenso g e n t í o 
yt ' l v ló e re i terar e Su Excelen
t e las muestras de c a r i ñ o y 
respeto de que le h a b í a n hecho 
cbieto a su llegada, 

. Inmediatamente , e l Genera l i -
K rao y r u espesa. ^ t ras ladaron 
ai Parador de Tur i s i i í o . A n t e 
un al tar , oí Prelado de Mondo-
"•rdc. bendijo rl edificio y S u 
Excelencia p e n e t r ó d e s p u é s en 
f. f m p l i o recinto , a d m i r a n d o 
( tscir ia te i raza , que d o m i n a la 
ria " t H Eo, la e sp lénd ida , v is ta 

(Pasa a cuar ta p á g . ) 

F u n e r a l p o r e l a l m a 
de M u s s o l i n i e n e l 
cementerio di Pradappío 

fascisfas de foda Jtalia 

reunieron con tal molivo 
se 

Predappio (I ta l ia) . — En el p r i 
mer aniversario del día que el Go
bierno italiano ent regó el cuerpo 
«e Mussolini a su familia, se ha 
Alebrado una misa funeral en la 
capilla del cementerio de esta lo
calidad, lugar de nacimiento del 
•t>uce. 

Asistieron a la misa la viuda de 
-•íussolini y su hijo Romano, así 
como la sobrina del Duce. Rosina, 
con su esposo Vanni Toedorani. 

Numerosos grupos de neofascis
tas procedentes de tbdas las par
tes de I tal ia se reunieron en Pre-
dappio. La policía tomó medidas 
do sópurjidad para evitar inci-
doni.es. - Efe. 

L a c o c i n a d e l f u t u r o 

Guisos ospocialos reclaman ideas especiales y aquí ve
mos cómo la modelo br i tánica Valerie Sinton muestra en 
Isi Exposición de Londres un prototipo de cocina inglesa a 
gas o llama de petróleo. Da placa so separa do la parrilla, 
de forma, que pueda estar en la posición niás conveniente. 

Cada placa KC controla a¡sladám(jnt?i sepfún la tempe
ratura que demanden los alimentos a condimentar. 

Junto a l /j^ftenui generador del calor hay Un refrigera
dor 

H f t Y O ü O S i C I O N 
A K R U S C H E F E N 
L A U . R . § . ^ 

Turistas ingleses nallan en su 

coche un documento en que 

se ataca duramente al jete 

del Gobierno soviético 

hli'H, para lou asados o j ia cocción lenta. Una m á q u i n a fre
gadora y secadora forma parte también de éste moderní
simo modelo de cocina.—(Foto C.) 

no dejaii M r a ümm ñ Finlamiia 

Estocoimo.— S e g ú n u n c iospv 
cho de la agencia sovh: L;cajpii«¿, 
el Gobie rno f in lan íusMTí i nega
do- visado de p n t r a o á a o t t o 
K n u s i n a n , m i e m b r o Sfel Presi
d i u m del pa r t ido coHi'.mista de 
la ' U R S S , . quien, iba a pres id i r 
una d e l e g a c i ó n ' ' f r a t e rna l " ü e 
dicho par t ido en u n C & j g t e s ó del 
p a r t i d o comunista f infendés , 

K n u s i n e n ' es finlandés de n a 
c imien to y fue .uno ífeKlos d i r i 
gentes del p a r t i d o comunis ta de 
F i n l a n d i a , a la vez .¡uo nerte-
cia a l pa r t i do sovié t ico , del que 
es, con sus , 77 a ñ o s do edad, 
uno de los afi l iados m á s a n t í -
s'ucs. Fue p r e s i d é m e del Soviet 
Supremo de la R e p ú b l i c a a u t ó 
n o m a de Garelia, sup r imida en 
Í95G.—Efe. 
E X I S T E O P O S I C I O N : O N T R A 

K R U S C H E F E N R Í . S I A 
Londres.— U n g rupo de t u 

ristas b r i t á n i c o s que acaba , de 
v i s i t a r la U n i ó n S o v i é t i c a , ha 
t r a í d o consigo u n l á s g o docu-^ 
m e n t ó , escrito a mano" o n el que 
so ataca duramente a Krusche f 
y se .pide su d imis ión . 
' Este -documento, quo e s t á es-

cr i tp on ruso, ha sido publicado 
hoy' en el " D a i l y Te iograph" y 
const i tuyo la p r i m e r a prueba 
tangible de la existencia do u n a 
o p o s i c i ó n po l í t i c a en Rusia quo 
llega a l Occidente; . 

E l documento fue encont rado 
en el a u t o b ú s de los tur is tas des
p u é s de l l egar a I n g l a t e r r a y 
en él so declara que Krusche f 
ha hecho desaparecer la confian--
za in te rnac iona l en la U n i ó n So
v i é t i c a y es tá haciendo cada vez 
m á s p r ó x i m a Ta guer ra nuclear . 

•'Los pueblos é x t r p r ' ' o r o s — d i 
cê — no t i é n e n confianza en es
te hombre que ha e n g a ñ a d o a 
su p r o p i o puelpjo v h$ desean 
t r a t . T con él en - voní- róñ 
ela .fo aiteí r . ] "* . . . 

"Por todo ello. Ki 'uschol ' s o r á 
oí rosponsablí .- de u n a guer ra 
nuefear". F i n a l m e n t e se pide en 
el documento la d i m i s i ó n del je
fe del Gobie rno s o v i é t i c o . ' 

A c c e d e n J o s r u s o s a r e u n i r s e c o n i n g l e s e s 

7 n o r t e a m e r i c a n o s e l 3 1 d e O c t u b r e , p a r a 

n e g o c i a r e l f i n d e l a s p r u e b a s n u c l e a r e s 

Se publica ei acuerdo logrado en Ginebra sobre un sisfema 

mundial de confrcl de explosiones secrefas 

^ a c Millan y Gaitskell, en Oxford 

E l primor ministro de Oran íirí^afia, KCÍÍOI- Haroló Mafc MillaiYi y oí 
jefe de la oposición, señor Hugh Gaitskí-U, rccibicro.n recientemente 
juntos sénflós título;; honorarios de doctor en Derecho Civil en la Uni
versidad de Oxford. Ambos cursaron sus estudios, con diplomas dé 
primera clase, en dicha Universidad. E l seftor Mac Mi l lan se graduó 
en 1919, en el Colegio, BálUól, y él señor Gaitskell lo hizo en 1927, en 
el New CoHegc. Es la primera vez que los jefes de ambos partidos del 

Parlamento han recibido juntos t í tulos de esta clase.—(Foto C.) 

J s i a n d i a n o e s t á d i s p u e s t a 

R e n d i c i ó n o a n i q u i l a m i e n f o f c o n m i n a n l o s 

r o j o s c h i n o s a l a g u a r n i c i ó n d e Q u e m o y 

A d v i e r t e n t a m b i é n q u e p e s e a c u a l q u i e r a c t i t u d d e E E . U U . e s t á n 
d i s p u e s t o s a " l i b e r a r F o r m o s a y l a s i s l a s c e r c a n a s a l a c o s t a " 

Refuerzos para la V i l Flota y aonncio del env ió de m á s aviones norteamericanos 
Londres . — Radio P e k í n h a 

conminado a los defensores de 
Quemoy a la r e n d i c i ó n , ó a que 
abandonen la i s l a si no quieren 
ser aniquilados.—Efe. 
N O R T E A M E R I C A "OBSERVA L A 

S I T U A C I O N " Y SIGUE EN
V I A N D O BUQUES 
Washing ton . — D e s p u é s de u n a 

r e u n i ó n del presidente Eisenho-
wer con el secretario de Estado 
in t e r ino , Ch r i s t i an A. K e r t e r , se 
h a faci l i tado u n comunicado en 
el que se dice que los Estados 
Unidos " e s t á n observando l a s i 
t u a c i ó n "en Formosa. A l t i empo 
de fac i l i t a r este comunicado, u n 
porta-aviones y u n crucero pe
sado han zarpado para unirse a 
la V I I f lo ta nor teamer icana en 
el Pac í f i co . 

COMUNICADO SOBRE E L E N 
V I O DE AVIONES 
Wash ing ton . — El Depa r t a -

m e n t ó de Defensa hace p ú b l i c a la 
siguiente d e c l a r a c i ó n : "Con refe
rencia a las preguntar, f o r m u l a 
das acerca del m o v i m i e n t o de 
aviones, el Depar tamento de De
fensa af i rma, que el m a n d o a é 
reo t á c t i c o de l a fuerza a é r e a de 
los Estados Unidos h a dispuesto 
el e n v í o a Ext remo Oriente de 
u n e s c u a d r ó n de cazas a r e a c c i ó n 
y de algunos aviones de carga, 
para aumentar l a capacidad de 
las fuerzas aé reas* en aquel la 
zona. 
APESAR DEL T I F O N DISPARA 

LA A R T I L L E R I A 
Taipeh.—A pesar del t i f ó n que 

e s t á asolando a las islns del g r u 
po de Quemoy, la a r t i l l e r í a co
muni s t a ha reanudado esta ma
ñ a n a el bombardeo de las islas 
nacionalistas. 

Las b a t e r í a s comunistas t u v i e 
ron que disparar sin v i s i b i l i dad 
de n inguna clase, a causa del t i 
fón, pero no les i u e dif íc i l da r 
con los blancos, ya que Amoy , en 
mano de los rojos, se encuent ra 
a poca dis tancia de Quemoy. 

Por su parte, el M i n i s t e r i o de 
Defensa nacionalis ta i n f o r m a que 
las b a t e r í a s nacionalistas des t ru 
yeron ayer "muchas" posiciones 
mi l i t a res comunistas en l a p e n 
í n s u l a de W e i t ú , si tuado a só lo 
once k i l ó m e t r o s de Quemoy.—Efe 
ADVERTENCIA 

Tokio . — China comunista h a 
advert ido a los Estados Unidos 
que pese a las "aparatosos refuer
zos" concentrados por la S é p t i m a 

F lo ta en el estrecho de Formosa 
e s t á decidida a " l iberar" las is
las p r ó x i m a s a l a costa y "For
mosa. 

Como se r e c o r d a r á , el pagado 
d ía 23, e l secretario de Estado 
norteamericano, Dulles, a d v i r t i ó a 
su vez a P e k í n de que u n in ten to 
de desembarco en las islas de 
Matsu y Quemoy se r í a " a l t amen
te peligroso". 

Radio P e k í n , a l comentar la de
c l a r a c i ó n de Dulles, ha dicho que 
todas las amenazas del secreta
r io de Estado son i n ú t i l e s para 
cambiar los planes del pueblo 
chino de " l iberar Formosa y las 
islas en poder" de los nacional is
tas. 

» ^ SKÍK ^ ^ 5K ^ 5K 

E l G o b i e r n o f r a n c é s 
a p r u e b a l a s n u e v a s 
madidas para combatir 

i a v i o l e n c i a a r g e l i n a 
Par í s .—El Gobierno del general 

De Gaul le ha aprobado las nu3-
vas medidas encaminadas a com
bat i r l a violencia musu lmana en 
Francia , mien t ras que l a o r i a -
n i z a c i ó n clandest ina argel ina ha-
lanzado nuevos ataques t e r ro r i s 
tas. 
_ El Gab ine te se r e u n i ó esta m a 
ñ a n a en el H o t e l M a t i g n o n . 

Casi a l mismo t iempo u n sol
dado f r a n c é s , de veinte a ñ o s , 
Jack Venner, r e s u l t ó gravemente 
herido en el pecho al ser a l can 
zado por los disparos ter ror is tas 
cuando se encontraba en la esta
c ión de " M e t r o " de Mon tpa rnas -
se. U n a muchacha qeu se encon
t r aba en l a e s t a c i ó n , t a m b i é n de 
veinte a ñ o s , r e s u l t ó her ida en e l 
pie derecho por los disparos. E l 
pistolero, u n argel ino, pudo enca
par, gracias a l p á n i c o que se p r o 
dujo en la e s t a c i ó n . 
V I C T I M A S DEL SABOTAJE 

O r a n «Argel ia ! . — Tres solda
dos resul taron muertos y o t ro 
fue h e r i d » de gravedad a l t rope
zar con una m i n a terrestre e l 
"jeep" en que iban , el jueves pa
sado, en la zona de O r á n . s e g ú n 
acaban de anunc ia r las au to r ida 
des mi l i t a res í r a n c e s A s . — E f e . 

La adver tencia ch ina s e ha 
produc ido pocas horas d e s p u é s 
de que Radio P e k í n af i rmara , que 
"actos ¿Ve imprudenc ia come t i 
dos" por los Estados Unidos l l e 
v a r í a n a u n a s i t u a c i ó n explos i 
va. Y 1 a ñ a d i ó que Formosa es 
u ñ a par te inseparable de Ch ina a 
la cual el pueblo no puede re
nunc ia r n i en el caso de que los 
Estados Unidos i n t e n t e n ocupar 
d icha isla". ' 

CONFERENCIA I N D O - P A K I S . 
T A Ñ I 
K a r a c h i . — Altós funcionarios 

del Gobierno de P r J c i s t á n y de 
la I n d i a , se h a n reunido en K a 
rach i p a r a d i scu t i r y t r a t a r de 
l legar a u n acuerdo sobre las re 
cientes disputa 5 suscitadas en la 
f ron te ra de lo; i dos p a í s e s . 

Portavoces d e ambas naciones 
i n f o r m a n que se ha llegado al 
acuerdo de de^ olver los pr is ione
ros hechos por arribas partes d u 
r a n t e los d i s turb ios fronterizos. 

. R e y k j a v i k . —Les- embajadores, 
d é G r a n B r e t a ñ a , R e p ú b l i c a Fe
deral de A l e m a n i a y Estados 
Unidos, h a n conferenciado con ei 
m i n i s t r o de Asuntos Exter iores 
de I s land ia , pero no hay s e ñ a l e s 
de que este vais piense modi f ica r 
SU acuerdo re la t ivo a los dere
cho:- de pesca. 

Cuando solo fa l ta u n d í a para 
la entrada. Qfi vigor de la p r o h i 
b i c ión islandesa de pescar, i n c l u 
so los islandeses, a menos de do
ce mi l l as de dis tancia de l a cos
t a de la M l a , no parece se haya 
censeguido nada en las negocia
ciones aue en p ro de u n a ¡ ó r m i d a 
de compromiso estn l l e v á n d o s e a 
efecto. 

Los ' funcionarios se han nega
do a todo comentar io , y ú n i c a 
mente el embajador b r i t á n i c o , 
h a b l ó con\ los periodistas, pero 
solo para decir,, sonriente "Se-
.guimos muchos caminos y no de
jamos n i u n a piedra por remo
ver" . ' . ' ' ' 

Hoy mjsmo ha sido impuesta 
al p a t r ó n d d pesquero b r i t á n i c o 
" L o r d Plender", detenido a me
nos de cuat ro mi l l as de dis tan
cia de la costa idandesa, ' u n a 
m u l t a de 74.000 coronas, con de
comiso del aparejo da pesca de l a 
c m b c m i c i ó n — E f e . 
U N A F L O T A DE V I G I L A N C I A 

R e y k j a v i k . — U n a f l o t i l l a de, es
col ta islandesa ha salido de este 
puer to con destino al l í m i t e de 
las aguas terr i tor ia les frente a 
los- discutidos bancos pesqueros 

por seis unidades, ñ o es suficien
temente fuerte • como para en
frentarse con u n a numerosa f lo
t a ; pesquera. —Efe. 

E s t o c o i m o . — S e g ú n se i n l o r m a 
desde Moscú , la U n i ó n Sovié t ica 
ha acordado, a l parecer, celebrar 
una r e u n i ó n con los Estadog U n i 
dos y la G r a n B r e t a ñ a ei 31 de 
Octubre, en Ginebra, con objeto 
de in i c i a r las negociaciones para 
poner f i n a las pruebas nuclea
res.—Efe. 
L A PROPUESTA RUSA 

Londres. — La U n i ó n Sov ié t i ca 
ha propuesto a Ing l a t e r r a y Es
tados Unidos in ic ia r e l 31 de Oc
tubre p r ó x i m o las negociaciones 
para la s u p r e s i ó n , de f in i t iva , de 
las pruebas nucleares, s e g ú n ha 
anunciado la agencia sov i é t i c a 

La propuesta rusa h a sido he
cha en u n a no ta d i r i g i d a por el 
K r e m l i n a l Gobierno norteame
ricano, a ñ a d e l a "Tass". 

fü Gobierno de la U.R.S.S. e s t á 
dispuesto e n dichas conversacio
nes a l legar a u n acuerdo sobre 
la s u p r e s i ó n de f in i t i va de las 
pruebas de armas a t ó m i c a s y de 
h i d r ó g e n o , as í como al estable
c imiento de los sistemas de con
t r o l adecuados para e l m a n t e n i 
m i e n t o de d icha s u p r e s i ó n . 

L a n o t a sovié t ica h a sido en
tregada h o y a los emba jado re - í de 
G r a n B r e t a ñ a y Estados Unidos. 
ALCANCE DEL ACUERDO DE 

GINEBRA 
Ginebra.—Las Naciones Unidas 

en u n a r á p i d a r e a c c i ó n ante el 
anuncio de l jefe del Gobierno so
vié t ico , Kruschef , de que Rusia 
desea negociar una p r o h i b i c i ó n de 
puebas nucleacs, ha publicado en 
Ginebra e l proyecto Oriente-Occi
dente pa ra l levar a la p r á c t i c a t a l 
acuerdo. 

E l p l a n elaborado por c ien t í f i 
cos de oche naciones duran te las 
ú l t i m a s semanas, p r e v é u n siste
m a global con 180 puestos de con
t r o l dlistribuidos por todo el M u n 
do, quie d e s c u b r i r í a n a cualquier 
n a c i ó n que t r a t a r a secretamente 
de v io la r e l acuerdo de suspen
s i ó n de pruebas. 

En el s t m u r i o de su trabajo, 
de cuarenta y s k t é p á g u i a r , los 
t é cn i cos nucleares exponen que 
las estaciones de con t ro l s e r í a n 
d i r i g i d á s por u n a agencia i n t e r 
nacional y e s t a r í a n distr ibuidas 
por1 continentes, islas; y buques en 
a l t a mar . Recomiendan t a m b i é n 
que d icha red sea complementada 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

I m p o s i c i ó n é e 

i p e t s o n a í i d á é e s 

B u r é e o s , en S a n 

c o n c / e c o r a c / o n e s 
d e B ia rñ i z y 

S e b a s t i á n 

Coincidiendo con la clausura de un curso 

iinden homenaje al ' insigne Durgaies alavesa. 
San Sebastián. — En el ¡jalón del 

trono del Gobierno Civil de Guipúz
coa se celebró el'acto de imposición 
de condecoraciones a diversas per
sonalidades francesas de Biarri tz y 
Burdeos que han ingresado en lá 
Orden de Cisneros por su destacada 
labor en pro de la 'amistad hispano^ 
francesa, puesta especialmente de 
manifiesto con motivo del intercam
bio comercial Biarr i tz - San Sebas
t ián y en la Feria Internacional de 
Muestras de Burdeos. E l vicesecre
tario general del Movimiento y el 
gobernador civi l , procedieron a la 
¡mposición de las insignias a M. 
Jean Miroy, exprefecto de Burdeos 
y secretario general del Ministerio 

de verano en la capital 

buraales Padre Vitoria 

del Inter ior f rancés ; M. Ivés Glotin, 
pa ra estar o. punto de i n t e rven i r \ presidente de la C á m a r a de Comer-
t n el caso de g w , a l abrirse la 
temprradp- de pesca. Jos barcos 
de otras naciones penetren en d i 
chas aguas. 
• De todas formas se cree que 
l a f l o t i l l a en c u e s t i ó n in tegrada 

yggafla de los m í m m U la 111 Vigila a Pa lm 

Uqgikla del Compacta iH-lot/m ^Oé av< r rntro, an primera posición, ;»! 
cabo de la ctapui Aguilar-BurKos. correspondiente a la X I I Vuelta 
ciclista a Pa Vnria , En la fotografía de «Fede^, se ve al leonés José 
López, cruzaj :do la meta Victorioso, precediendo ai vallisoletano Carlos 

Hérranz y a l resto de corredores 

ció de Burdeos; M. Jacques Dormoy, 
presidente de Ja Feria Internacio
nal de Burdeos; M . Jean Begué, pre
sidente de la Asociación Francia-
E s p a ñ a de B ü r í e o s ; M. Louis Rata-
bon. secretario general de la Feria 
Internacional ees Burdeos; M. Louis 
Saint-Lebe, presidente de la Unión 
de Intereses Profesionales de Bur
deos y M. Jean Fierre Begué, presi
dente del CorrSté de intercambio 
comercial Biar ::t-San i-fcbastián. 

Terminada la imposición pronun
ciaron unas palabras, glosando la 
significación de3 acto, los señores 
J i m é n e z Millas y Del Moral. Les 
con tes tó el pnisldente de la C á m a r a 
de Comercio de Burdeos. 
J:NTREGA DS DESPACHOS 

La Granja de San Ildefonso.— 
Bajo la presidencia del ministro del 

• E jé rc i to , se celebró el acto de entre
ga de dosoachos a los 1.023 alfé
reces y 1.3 OO sargentos del campa
mento del I . P. S., de Robledo, que 
se hallaban formados en la Pradera 
Amar i l la , frente á la entrada del 
campamento. 

P r i m e r a n é n t e fue oficiada una 
misa, asistiendo los generales Esqui-
vias, Aicubil la y Alamán; el obispo 
de Segovia y autoridades. 

Después de Ja entrega de despa
chos, y del dei.file, fue' descubierto 
Un monumento erigido al alférez 
Rojas Navar reü i , primer -oficial de 
la Milicia- Universitaria muerto en 
acto de servicio en I fn i , que perte
neció a esta camoamento, rezándose 
un responso. A cont inuac ión el mi
nistro del E íé i c i t> impuso a la ma
dre de Roja 5 Na'v arrete la primera 
medalla Uc la Mi.icia Universitaria 

y finalmente so entonó el himno de 
Infan te r ía que t e rminó con vivas a 
Franco y a España.—Cifra. 
CLAUSURA 1)E UN CURSO 

D E VERANO 
Vitoria. — En la Casa de Alava se 

celebró la clausura del Curso de Ve
rano de la Universidad de Vallado-
lid, ^n Vitoria, en su X I I I edición. 
Presidió el director general de Po
lítica Exterior del Ministerio de 
Asuntos Exteriores, quien hizo en
trega de los diplomas correspondien
tes a los alumnos de la cá tedra 
«James Brown Scott», de estudios 
de Medicina y de Lengua y Litera
tura españolas, a los que han asis
tido numerosos estudiantes extran-

• jeros. 
• Finalmente, el señor Sede decla
ró clausurado el curso y se organizó 
una comitiva que, precedida de una 
sección del Cuerpo de Miñones de 
la Diputación, con la banda de Chis-
tuaris, se dirigió al monumento a 
Fray Francisco de Vitoria , ante el 
que se depositaron dos coronas de 
flores. Una para el sabio dominico 
y otra para el profesor Brown Scott, 
a quien en su día se le dedicó una 
lápida en el reverso de dicho monu
mento.—Cifra. 
VIGON ESTUDIA E L PROBLEMA 

D E L A S CARRETERAS 
ASTURIANAS 
Oviedo. — E l ministro de Obras 

Públ icas , señor Vigón. presidió en 
Oviedo una reunión de autoridades 
a la que asistieron los alcaldes de 
Oviedo, Gijón y Aviles, presidente 
de la Diputación, gobernador civil , 
ingeniero jefe de Obras Públ icas de 
la provincia y otras. 

En la reunión se t r a tó de las ne
cesidades que en materia de carre
teras tiene planteada la región as
turiana, exponiendo el ministro loa 
planes de su Departamento para el 
mejoramiento de algunas de las 
m á s importantes de la provincia. 

F A L L E C E E L GENERAL 
LOPEZ T I E N D A 
Madrid. — Ha fallecido eji esta 

capital el general don José López 
Tienda, después de soportar resig-
nadamente una penosa enfermedad. 

Ultimamente desempeñaba los car
gos de general inspector del Cuerpo 
de Ingenieros de Armamento y 
Construcción y director general de 
Fortificaciones y Obras del Ministe
rio del Ejército.—Cifra. 
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X ^ A va pasando 
el v e r a n o , 

isa t e m p o r a d a 
ideal para disfru
tar de vacaciones 
v para justiCcar, 
a veces, con és
tas, los inconve
nientes y dificul
tades de muy d i 
verso orden que 
surgen en tales o 
cuáles actividades. 

Si vamos a determinado Cen
tro, in te resándonos por el curso 
de cierto asunto pendiente, no es 
el primer caso en que se nos con
testa: el empleado que tiene a su 
cargo esa sección, es tá de vaca
ciones. Si • preguntamos por las 
razones de esta o de aquella de
ficiencia en un servicio, surge, coy 
mo muleti l la de ocasión, esa mis
ma: es que estamos diezmados, 
durante las vacaciones. Y, de tan
to oirlo, la verdad, estamos año
rando el otoño, la primavera y el 
invierno, en que, frente a rigores-
cl imáticos o a molestias deriva
das de un chubasco o de una ne
vada, tenemos la gran ventaja do 
que no hemos de tropezar con ese 
freno que parece justificar de
moras o dilaciones, dificultades, 
f .¡ suma, para los usuarios. 

Y a propósito de esto se nos 
ocurre poner de relieve una ob-
servaclón, que. Taiftas pea-ipnasV 
nos l ian formulado y un rumor 
derivado de esa misma observa
ción, ^üf} 

Hoy, justamente, concluye Agos
to. Y a estas alturas los abona

dos a l servicio de 
qhimbrado. e n 
buena parte, no 
han podido abo
nar los recibos 
c o rrespondientes 
cuando menos en 
al mes de Julio, 
Unos cuantos sec
tores que conoce
mos. ¿ P o r qué? 
¿Por mor de esas 

vacaciones dichosas? Ix^ ignora
mos. Pero si esa es una de las 
partes de la oración, la demora 
en pasar dichas facturaciones, la 
segunda es tá en el rumor a que 
antes hemos aludido: se dice, de 
nuevo, que la entidad suministra
dora va a comenzar la percep
ción de los recibos con ca rác te r 
bimestral. 

Esto sería , desde luego, mucho 
m á s importante y m á s perjudicial 
para los usuarios de ese servicio, 
por lo que hemos de mostrar 
nuestra alarma ante el rumor, rei
terando nuestro criterio, ya am
plia y oportunamente expuesto 
en su día. Nuestra oposición no 
puede ser m á s clara, en defensa 
de los intereses generales, dignos 
de ser tenidos en cuenta. Lo deci
mos por si tuviera alguna razón 
seria ese rumor y en la seguridad 
de que los organismos a quienes 
corresponda sab rán actuar ade
cuadamente. 

Ojalá nos confundamos, sin eni-
bargo, Y sea una «serpiente de 
mar» en este verano que ya easl 
agoniza..^—15. I . 

A c t u a l i d a d L f i b u r g a l e 

M O V I M I E N T O D E M O G R A 
F I C O . — D u r a n t e el d í a de ayer 
se ver i f ica ron en el Registro Ci
v i l las siguientes i n s c r i p c i ó n e s ; 

"Nacimientos: M a r i a L u z M o 
nedero Alvarez , ^ M a r i a de las 
Mercedes Ru iz Palacios y M a 
r i a Or landa Pérez- Aya l a . 

M a t r i m o n i o s : D o n Rafael S á n 
chez M a r t í n e z con d o ñ a Tere
sa H a r t a d o Cantero , hoy, a las 
once, en San Juan Baut i s ta ; d o n 
Inocencio Cueto G o n z á l e z con 
d o ñ a Mercedes M a r t í n e z Pal en
cía, hoy, a las doce, en San G i l ; 
d o n Lu is T a l a i m l l o M a r t í n e z 
con d o ñ a Fe l ic iana H o r t i g ü e l a 
Ai id rade , m a ñ a n a , a las doce y 
media, en L a A n u n c i a c i ó n do 
Nuestra S e ñ o r a , y d o n Alfoi;,so 
Risoto M a r i o s con d(Kia M a r í a 
del C a r m e n S á n c h e z A r r o y o , 
m a ñ a n a , a las doce y media, en 
San Cosme. / 

D e f u n c i o n e s : / I v i a r í a del Car
men San L á z a r o M u ñ o z , do 
Burgos, u n j a ñ o , F e r n á n G o n 
zá lez númopf) 31. 
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A b a s t e c i m i e n t o s 

PRECIOS , M A X I M O S D E L A 
V E N T A PARA E L P A N — De 
conformidad con las disposicio
nes contenidas en l a Ci rcu la r de 
l a C o m i s a r í a Genera l de Abas
tecimientos y Transportes n ú 
mero 10-58, de fecha 10 de los 
corrientes, publ icada en el B o 
l e t í n Ofic ia l del Estado del 18 del 
ac tua l e instrucciones comple
mentar ias , a p a r t i r del p r ó x i m o 
d í a 1.° de Septiembre, los pre
cios m á x i m o s de venta a l p ú b l i 
co que r e g i r á n en esta Cap i t a l 
y p rov inc ia pa ra e l Pan, son los 

E L A B O R A C I O N O B L I G A T O 
R I A . — Pieza de 800 gramos de 
f l a m a o m i g a b landa 4,95 pesetas 
pieza y candeal o miga d u r a 
5,25 pesetas pieza;, pieza de 400 
gramos 2,85 y 3,05; pieza de 200 
gramos 1,50 y 1,65. 

Los industr ia les panaderos v ie 
nen obligados a disponer en sus 
tahonas y despachos cuanto p a n 
de dichos pesos, de c a r á c t e r .obÜT . 
gator io comodantes se indipa, le 
demande h a b i t u a l m e , ñ t e e l ' c o n 
sumo. Se e n t r e n d e r á cumpl ida 
d icha ob l i gac ión cuando carecien-
do el i ndus t r i a l de , existencias 
del peso solicitado entregue a l 
pe t ic ionar io el peso equivalente 
en piezas del que disponga a l 
precio por k i l o del t a m a ñ o s e ñ a 
l ado en pr ic ip io p o r el cl iente. 

Con c a r á c t e r vo lun ta r io po 
d r á n t a m b i é n fabr ica r los i n d u s 
tr iales panaderos piezas de p a n 
de los siguientes formatos : 

E L A B O R A C I O N V O L U N T A R I A , 
FORMATOS. — Piezas de 1 k i l o 
de flama o miga b landa 6,15 pe
setas pieza y candea l o miga d u 
r a 6,50 pesetas pieza; pieza d é 2 
ki los , 12,35 y 13,00; piezas de 100 

B U i A D E L E S P E C T A D O R 
COLISEQi — " E l gran m u n d o de 

Monteca r lo" (3), y "Ayer fue p r i 
mavera" (s. c.) 

A V E N I D A . — "Patata", obra tea
t r a l (3) . 

G R A N TEATRO. — " E l rey de 
los monstruos" (s. c ) , y "Tempes
t a d en Asia" (2) . 

A S T O R I A . — " E l ú l t i m o c u p l é " 
(3 -R) . 

CALATRAVAS. — "Una v ida por 
o t r a " (3--R), y " D o n D ó l a r " (3 ) . 

R E X . — " E l pr is ionero de Zen -
da" (2) y " L a s e ñ o r a Chesney" (2) 

gramos 0,85 pesetas pieza; piezas 
de 80 gramos, 0,75 pesetas pieza. 

El p a n elaborado en piezas de 
100 y de 80 gramos de peso se
r á despachado por e l comercio, 
bares, restaurantes y similares, 
envuelto en papel de seda, se
g ú n previene l a Orden de la Pre
sidencia del Gobierno de 30 de 
Jul io de 1954, B o l e n t í n Oficial 
del Estado de 6 de Agosto del 
mismo a ñ o . 

E n los establecimientos donde 
se venda p a n se c o l o c a r á , en l u 
gar b ien visible a l púb l i co , u n 
car te l en e l cual se indique la 
clase, el peso y e l precio de venta 
de cada p i é z a de pan , r e s e ñ a n d o 
en el mismo, mediante la co
rrespondiente nota, l a ob l i gac ión 
de dicho establecimiento de tener 
a d i s p o s i c i ó n del púb l i co , en t o 
do momento , piezas de p a n de 
las modtlaciones establecidas co
m o e l a b o r a c i ó n obl igator ia . 

TOPES M A X I M O S PARA F R U 
TAS Y H O R T A L I Z A S . —.Topes 
m á x i m o s que p o d r á n aplicarse 
p a r a la venta en a l m a c é n y a l 
p ú b l i c o de las calidades m á s se
lectas d é los a r t í c u l o s que se re-
l ac ioy i an í e lu ran t e la semana .cop-
prendida e n t r é los d í a s 1 á í 7 
del p r ó x i m o mes de Septiembre. 

P l á t a n o s , 10,90 pesetas k i l o en 
a l m a c é n y 12,40 pesetas k i l o a l 
p ú b l i c o ; manzanas, 7,50 y 9,00; 
peras, 11,00 y 13,00; l imones ver-
na, 11,60 y 13,10; l imones cor r i en 
tes, 7,70 y 9,20; patatas t e m p r a 
nas, 2,50 y'2,80; acelgas, 3,00 pe
setas k i lo a l p ú b l i c o espinacas 
4,75; repollos 2,25 pesetas k i l o 
en a l m a c é n ^ y 3,00 pesetas k i l o 
a l p ú b l i c o ; cebollas, 2,45 y 3,20; 
tomates, 2,75 y 4,00; jud ias ver
des, 5,75 y 7,00; p imientos verdes, 
5,00 y 6,25; lechuga escarolada, 
3,25 y 4,00; lechuga, 2,75 y 3,50; 
zanahorias, 5',00 y 6,00; guisan-
t é s , 5,50 y 7,00. 

E c o s d e l M u n i c i p i o 

ESCOMBRO. — Se prohibe ter
minan temen te el a r ro j a r escom
bros fuera de los lugares dest i 
nados a l efecto, que ac tua lmen
te son Avenida del Nor te y zona 
de los Niveles, y en estos sitios 
deben depositarse e x t e n d i é n d o 
los de manera conveniente de 
fo rma que no queden montones. 

Se recuerda a los conducto
res de camiones y v e h í c u l o s a n á 
logos de t ranspor te l a o b l i g a c i ó n 
en que se encuet ran de l levar 
todas las cartelas subidas, m u y 
especialmente cuando la carga 
t ranspor tada sea grava, c a r b ó n , 

etc. o m e r c a n c í a de cualquier 
clase que por l a Indole de las 
mismas puedan derramarse, fá
c i lmente por la v ía p ú b l i c a . . 

Todo ello en e v i t a c i ó n de las 
sanciones a que d a r í a lugar por 
su i n c u m p l i m i e n t o . 
H e r m a n d a d de c x - c o m b a -
t i e n t e s y f a m i l i a r e s de c a í d o s 

de l a D i v i s i ó n A z u l 
Hoy, domingo, a las 12,30 horas, 

en l a par roquia de San G i l Abad 
misa en sufragio del a lma de 
los c a í d o s ^ d e l a Div i s ión Azul . 
Se ruega la- asistencia a l a m i s 
ma, a los miembros de esta Her 
mandad . ( 

B O L E T I N METEOROLOGICO 
ft^nprensivo de los datos recogidos 
í Jer en el Observatorio del Inst i
tuto de Enseñanza Media. 

Barómetro.—A las ocho de la ma
ñana , 688,1; a las dos de la tarde, 
688,2; a las siete de la tarde,. 687,1. 

Tempera turas .—Máxima a la som
bra, 23, a las 17,15; mín ima a ' la 
sombra 14,2 a las 7. 

Dirección y velocidad del viento.— 
A las ocho de la m a ñ a n a NE—3,6 
Kms.; a las dos de la tarde, calma; 
a las siete de la tarde, W—3,6 Kms. 

Recorrido, 84,3 Kms. 
Precipi tación, 2,6. 

T E J I D O S 
C Á 3 A N 2 

ÍTVCIC 

D O S H E R I D O S E N C H O 
QUE.— E n la carre tera de Q u m • 
l ana r y oh el cruce de Salas a 
C i d o i u s, so p rodujo u n a col i s ión 
entre u n a motocicleta, conduci-
da por P r ó c u l o G i l Ortega, do 
31 awcs do edad^, vecino de Rc-
G u r n í e ] d é la S ie r ra .y una bící-
clef& que iba n iontada por Jor
ge S a n a m a r í a Alonso do 27 a ñ o s 
y vecino do Qu in t ana r . 

A consecuencia del golpe su
fr ido, ambos cayeron al suelo, 
resul tando el motor i s t a con le
siones de c a r á c t e r grave y el ci
clista con otras de p r o n ó s t i c o 
reservado. . 

N U E V A I N D U S T R I A . — E l 
" B o l e t í n Ofic ia l del Estado", i n 
serta ' u n anuncio do la Delega
c i ó n de Indus t r i a , dando cuen-

* m H O Y 
Jfófea X I V . de P e n t e c o s t é s . 

- ' ^ t ( ¡ m ó n Nona to , cardena l ; 
Marcos , R u f i n a , 

L 
Ss.: 
Paul ino , ob.; 
m á r t i r e s . -

Misa , con r i t o doble y color 
verde, do la D o m i n i c a X I V ; se
gunda o r a c i ó n , de^ San R a m ó n ; 
tercera, & t f ámulos . 
SANTOS D E MASTAJSA: 

Ss.: G i l , ab. ; Donato , F é l i x , 
Vicente , mrs. ; A n a profetisa. 

Misa , con r i t o s imple y . color 
verde, de la D o m i n i c a X I V ; se
gunda o r a c i ó n , de San G i l ; ter
cera,, de los Santos M á r t i r e s ; 
cuar ta , E t f á m u l o s . 

Puede decirse misa vo t iva o de 
difuntos. 
SANTOS DKÍJ M A R T E S 

Ss.: Esteban, rey ; Rlpidio , ob.; 
A n t o l í n , Teodoro, ' J u l i á n , mrs. 

C U L T O S 

C A T E D R A L : Misas rezadas 
desde las siete y . media, en la ca
p i l l a del S a n t í s i m o Cristo de 
Burgos. A las diez, Horas mono--] 
res, p r o c e s i ó n y misa conventual . 
A las doce, doce y media y una. 
misas rezadas, con p l á t i c a , en l a 
nave mayor. 

S A N G I L : Jubi leo de las .cua
renta Horas. Hoy, a las nueve, 
misa solemne. ' A las doce y me
d ía , misa rezada y , e x p o s i c i ó n . 
Por la tarde, a las ocho, func ión 

cucar ¿ i , d e d i c a n d o » el reve
rendo-P. Leoncio Alonso, .C. M . F . 

M a ñ a n a , fest ividad de San G i l 
el reverendo P. Leoncio Alonso, 
misionero del I n m a c u l a d o po ra -
z ó n de M a r í a . 

Por la tarde, segundas v í s p e 
ras, e s t ac ión , rosario, novena, 
p r o c e s i ó n con Su D i v i n a Majes
tad por el in te r io r del templo , 
b e n d i c i ó n y reserva. 

S A N P E D R O D E L A F U E N T E : 
Novena en, honor de la V i r g e n 
Blanca de Burgos. Por la mafias 
na , a las ocho. Por la tarde, a 
las siete y media. 

S A N T A D O R O T E A : Hoy , fies
t a de Nues t ra S e ñ o r a de la C o n 
so l ac ión y Santa Correa. A las 
nueve, misa de c o m u n i ó n gene
r a l con a c o m p a ñ a i m e n t o de ó r 
gano y motetes. 

A las diez y media; misa sô -
lemne. 

Por la tarde, a las siete y me
dia, expos i c ión , e s t a c i ó n , rosar io 
y s e r m ó n a cargo de u n Padre 
misionero del C o r a z ó n de M a r i a , 
de la residencia de Burgos. He
cha la reserva, b e n d i c i ó n papal , 
,Sa!ve cantada y v e n e r a c i ó n de l a 
r e l i qu ia do la S a n t í s i m a V i r g e n . , 

Indulgencias . — Pueden ganar
se las dél Jubileo por la asisten
c ia a cada u n o de los referidos 
cultos y en el d í a de Nues t ra 
S e ñ o r a do la C o n s o l a c i ó n , " t o -
ties quotles" al igual de la Por-
c i ü n c u l a . 

t a de la so l ic i tud presentada p o r , cor ro , donde se le apreciaron, 
la empresa - 'P lás t i che ly , S. A . " 
a cons t i tu i r en Bi i rgos . y repre
sentada por don V i r g i l i o Mazue-
la , que con u n capi ta l soclad de 
2.200.000 poseíais, se propone 
mon ta r en nuestra c iudad u n a 
f á b r i c a de zapatos de a r t í c u l o s 
p l á s t i cos . 

Se u t i l i z a r á m a q u i n a r i a na
c ional o i m p o r t a d a de Franc ia , 
p r e v i é n d o s e u n a p r o d u c c i ó n de 
145.000 pares de calzado de p l á s 
t ico, t ipo sandal ia de 350 gramos 
de peso por pa r a l a ñ o . 

• M U E R T E R E P E N T I N A . — . E l 
vecino de V i l l a t o r o , Francisco, 
Masa R o d r í g u e z , de 76 a ñ o s , de 
estado v i u d o y panadero j u b i l a 
do, a p a r e c i ó ayer muer to en su 
domic i l io . 

L a ú l t i m a vez que sus conve
cinos le v i e r o n fue el martes ú l 
t imo . A l subir las escaleras de su 
casa d e b i ó suf r i r a lguna c a í d a 
mor t a l , pero t « v o fuerzas p a r a 
penetrar en la vivienda, donde 
d e j ó de exis t i r , s in .que nadie so 
api r c ib i e r a del suceso, hasta 
ayer que, c o m o decimos, fue ha
l lado ya c a d á v e r . 

A M P L I A C I O N E S I N D U S 
T R I A L E S . — En la D e l e g a c i ó n 
de Indus t r i a se l ian rec ib ido las 
siguientes solicitudes de ampl ia 
c i ó n i n d u s t r i a l : 

"Azucarera Leopoldo S. A . " , de 
M i r a n d a de Ebro, para instalar 
una b á s c u l a a u t o m á t i c a de pesar 

una her ida contusa en la r e g i ó n 
superc i l ia r derecha, contusiones 
y hematoma en la r e g i ó n m a l a r 
derecha y en e l labio superior , 
a d e m á s de c o n m o c i ó n cerebral ; 
de p r o n ó s t i c o reservado. • 

I n g r e s ó en eí Hosp i t a l p r o v i n 
c ia l . 

SUSPENSION DE C O N S U L T A -
E I Dr . D . Ricardo Cueva —Gar
ganta Nar iz y Oído— suspende 
su consulta hasta nuevo aviso. 

m 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A -
Mi jangos , Almirante^ Bonifaz , 
12 y G ó m e z B e r m ú d e z , San Pe
dro y San Felices, 14. 

M a ñ a n a , lunes. G a r c í a A n t ó n , 
V i to r i a , 20; P é r e z C o s m e á , San 
Francisco, 5 y G a r c í a , G . Rebo
l lo , plaza de Vega, 13. 

Les Ofrece sus excursiones, sus 
viajes a forfait, sus billetes de 
avión, barco, ferrocarril y autobús , 
para Kspaña y extranjero, sus re
servas de Hoteles, etc., etc. 

Miranda; 9. Teléfono, 4355 

SE CAE "DE U N A N D A M I O — 
De un andamio colocado a unos 
tres metros y medio de altura, en 

c a r b ó n , de'30b k i íos de capacidad1 una casa .en construcción, de la 
y. 100 pesadas/hora impor t ada d'o 
Alemania , y por u n cap i ta l de 
100.000 pesetas. 

" L a Cellophane E s p a ñ o l a S. A. '" 
de Burgos p a r a in ta lar en su fá
br ica de papel ce lu lós ico t ranspa
rente y manipulados, u n a m á q u i 
na de rect i f icar y p u l i r rodi l los de 
huecograbado-de 1.000 m i l í m e t r o s 
de longi tud 1,400 m m . de d i á m e 
t ro , a i m p o r t a r de I t a l i a , y por 
u n capi ta l de 247.000 pesetas. 

" Q u í m i c a del Bayas S. A . " , de 
M i r a n d a de j i b r o se propone sus
t i t u i r en su f á b r i c a de sulfuroxde 
carbono las retortas existentes 
de mate r ia l ref ractar io por otras 
de t i p o m e t á l i c o , f a b r i c a c i ó n na
c ional , y por u n i m p o r t e do 
4.200.000 pesetas.. 

carretera de Arcos, se cayó, a p r i 
meras horas de.la tarde de ayer, el 
joven albañil Angel Mar t ínez Gar
cía, de 19 años, soltero y residente 
en la Barriada Yagüe, carretera 
nuevaj número 76. 

Sufrió una herida contusa en la 
región occipital .y otra en mentón 
así como erosiones en la cara y 
antebrazo y fuerte contusión con 
erosiones en la región dorso-lum
bar de pronóstico reservado. 

Después de ser curado de prime
ra intención en la Casa de (Spcorro, 
pasó a la clínica del Carmen. 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L 
T A . — D o n Fé l i x V i v a r Ibeas, 
m é d i c o - o d o n t ó i o g o (San Juan , 
20), suspende su consulta hasta 
nuevo aviso. 

LETRAS D E L U T O . — E n San
tander fal leció ¿.en el Úfá de- ayer, 
a Ips 67 a ñ o s de edad, oí sr-ñor 
dor i Ignac io de Abajo N ú ñ e / ( d i 
rec tor de sucursales del Banco 
Hispano Amer i cano ) . R e c i b i ó ios 
Santos Sacramentos y la Bend i 
c i ó n A p o s t ó l i c a de Su Sant idad. 

D e s c a n s é en paz . el a lma del 
finado y rec iban nuestra Condo
lencia sus a t r ibulados hermanos 
don G u i l l e r m o (apoderado j u b i 
lado del B a n c o E s p a ñ o l de C r é 
d i t o ) ; d o ñ a Piedad y d o n V a l e n 
t í n (const ructor do obras) ; her
mana po l í t i ca , - sobrino, sobrina 
p o l í t i c a y d e m á s deudos. 

-—Victima de accidento d e j ó do 
existir en Bord i l s (Gerona.) el se
ñ o r d o n V i c t o r i a n o A m e l b u r u 
Delgado, que contaba 37 a ñ o s de 
edad. 

Reciban nuestro m á s sentido 
p é s a m e sus famil iares . 

P E R D I D A 
So ruega al n i ñ o de Capiscol, 

e n c o n t r ó car te ra a u t o b ú s Capis
col 10,15, entregue a la Po l i c í a 
M u n i c i p a l . G r a t i f i c a r é . 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el sorteo correspondiente al 
d í a de ayer r e s u l t ó p remiado con 
250 pesetas el n ú m e r o 414 y con 
25 pesetas, (todos los n ú m e r o s 
terminados en 14. 

U n a l l amada a l t e l é f o n o 271«, 
q u e d a r á colocado el c r i s t a l ro to 
que usted tenga en su casa. Cristalerías del norte 

T U R I S T A H E R I D O A L C A E R 
SE.— A las once de ia m a ñ a n a 
de ayer y en la plaaz do J o s é 
A n t o n i o , s u f r i ó una ' c a í d a el t u 
r i s ta f r a n c é s Robcr "Gavin , na
t u r a l y vecino de L y ó ñ , de-65 
a ñ o s de edad. 

Fue curado en la Casa de So-

Casa de Falencia 
Con mot ivo de l a fes t iv idad de 

su Patrono San A n t o l í n se p a r t i 
cipa a los socios e, inv i tados que 
a las doce del d í a 2 de Septiem
bre, en la par roquia de San Les-
mes, se c e l e b r a r á una misa y a 
c o n t i n u a c i ó n , en el local de la 
Sociedad s e r á n obsequiados con 
u n - v i n o e s p a ñ o l . 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 201íj 

D e l D Í A R I O D E B U l t o v 
c o r r e s p o n d i e n t e a l v ie rn^ ' 

31 de A g o s t o de 1928 ' 

E X Santander y bajo la 
cía del gobernador de aqueiu"1 
vincia, Sr. Saliquét, se reun ^'-
comisión gestora del fer^Z* ^ 
Santander-Mediterráneo, 
reunión asistieron el diputan ^ 
vincial de Burgos señor 
el ingeniero señor Arango ^ ' : 
Comisión burgalesa de iniciad 
ferroviarias. Se adoptaron * 
importantes aeuerdos quo.*""'11'1' 
comunicados a la Comisión'*'*5 
naria. Wt 

& COMUNICAN de Oña que m. J 
cendio l ia destruido quince 
pinos en e l monte del Estado * 
nominado «Castillo amargo» 
IJA t e m p e / á t u r a máxima d¿ 

M. fué de 20,4 y la mínima de"* 

D I A R I O D E BURGO) 
Se vende en M A D R I D : 

Gonparativa "Hogares 
para Burgos" 

Dada l a magnif ica acogida dis-
pensada a l proyecto relativo ai 
nuestra P r i m e r a Fase de Edifi
c a c i ó n , estamos en vias de ase
gurarnos l a valiosa colaboració" 
do la prestigiosa Empresa Con', 
t ruc to ra " E D I F I C I O FEYG0Í 
3. A " , lo que nos pe rmi t i r á aiii 
p l i a r considerablemente el ni> 
mero de viviendas programadas 
por cuyo mot ivo podramos SÍ 
tisfacer nuestro i n t i m o deseo di 
hacer extensiva l a protección di 
esta Cooperat iva a duantas lâ  
mi l las burgalesas quieran bene 
ficiarse de l ventajoso sistema qiif 
ofrecemos, para la adquisiciói 
del p ropio hogar. 

E n su consecuencia, nos cora 
placemos en hacer públ ica l,a re 
aper tura del plazo de ingreso eí 
esta Cooperativa, a cuyo efecto 
qu ien es té interesado en vincular 
se a nuestra obra, puede persoj 
narse a p a r t i r de m a ñ a n a , día 1 
de Septiembre, en' l a Sucursal de-
Banco de Santander en esta Pla
za, en donde se fac i l i ta rá infor
m a c i ó n sobre las formalidades Í 
c u m p l i r pa ra la-reserva de la vi 
vienda deseada. 

ü n la segunda decena de Sep| 
t iembre se c o n v o c a r á una Asam
blea Genera l de cooperativistai 
interesados en la Pr imera Fas 
de Ed i f i cac ión , y en cuyo actos 
s o m e t e r á a su • consideración i 
opor tuno anteproyecto, como me-') 
d ida prev ia para efectuar la etó 
c i ó n d e viviendas. 

Burdos, Agosto do 1958 
E L G R U P O PROMOTOR 

E U R O P A , SLA 
COMPAÑIA ESPAÑOLA D E C A P I T A L I Z A C I O N 

D i r e c c i ó n : Avenida de J o s é A n t o n i o , 59. — M A D R I D 
En el sorteo celebrado el d í a . 30 de Agosto de 1958, ante no 

t a r i o h a n resultado amortizados los t í t u l o s portadores de si
guientes combinaciones: 

Z . N . S . - W . R . Z . - J V 1 . X . O . - W . K . M . 
M . R . T . - N . B . Ü . - Z . E . K . - S . C . K . 

(Autor izado por l a D i r e c c i ó n General de Banca, Bolsa e 
Inversiones. —• Delegado e n Burgosi: D . J o s é M é n d e z de Guzman 

Delegado en Burgos : D . J o s é M é n d e z de G u z m á n 
Moneda, 12. — T e l é f o n o , 5040 

ARRIENDOS 
A I U U E N D O piso amue
blado; y se vende m á 
quina fí.inger y mesa 
despacho. General Mo
la, 28, 3.°, derecha. 

AUTOMOVILES Y 
ACCESORIOS 

V E N D O por cesar en el 
negocio impecable ca
mioneta Opel Bliz 15 
H P . 1.500 Kgs., toda 
prueba y carro de una 
caballería . • Raimundo 
San tamar í a , Morón de 
Almazán (Soria). 
SE V E N D E un coche 
Ford Canadiense, en 
buenas condiciones. Ga
raje. Belorado. Teléfo
no, 40. 
¡UN CONSEJO! Siem
pre que quiera vender 
o comprar un vehículo 
acuda a Agencia Falen
cia. No se fíe de indo
cumentados sin respon
sabilidad. Nosotros por 
una pequeña comisión 
lo resolvemos todo. Cal
vo Sotelo, 6. Burgos. 
AGENCIA Falencia en 
contacto e^n toda Es
p a ñ a en el ramo del au
tomóvil le ' aconsejará 
para comprar o vender 
vehículos. 
P R O X I M O apogeo del 
transporte. Compre aho
ra el camión que nece
sita, luego será m á s 
caro. Agencia Falencia 
se lo proporciona con 
muchas facilidades. No 
olvide esta casa. Calvo 
Sotelo. 6. Burgos. 
« Q U I E R E vender su 
coche o camión? Agen
cia Falencia le resolve
r á su problema. Legal
mente autorizado por la 
Ley. 

VENDO furgoneta Mo-
r r i s 8 HP., modelo 
1950. Verla y tratar 
Garaje Cagigas. 
A G E N C I A Falencia 
vende entrega acto ca
miones Pegaso Trayler; 
Morris, Henschel; F ia t ; 
Maglrus 10 T.; Steyr; 
Krupp 53; Mercedes, 90-
12 0; Bussmg 56-12; 
Ford Ferkins: F . K . ; 
Borgward; J-30 Issota; 
VENDO coche P e u-
geot 7 plazas, de la ca
sa, 13 caballos, toda 
prueba. Teléfono 4331. 
TURISMOS vendo: P r é 
gate 26.000 ki lómetros ; 
Peugeot 203; tercera se
rie; Pontiac 55 cambio 
au tomát ico ; Citroen 11 
ligero a ñ o 54; Vauh-
sall 48; Aust in; F ia t ; 
Morris; etc. Muchos 
m á s en usado y todas 
marcas estrenar. Agen
cia Falencia. Burgos. 
OPEL. Turismo magní 
ficas condiciones, como 
nuevo, vende Agencia 
Espino. 
A G E N C I A Falencia, 
vende camiones c o n 
volquete Ford 8; B B ; 
J7I5; Rusos gasolina-
diesel; Dodge; G.M.C. 
Guerra; Scorsa, etc.. 
todos trabajando. Bas
tante m á s nórmales . 
Facilidades. 
AUSTIN 51. Ferkins y 
reductora fábrica, im
pecable. Cambio otro 8-
10 toneladas, barato. 
Agencia Falencia, 
L E Y L A N D Comet 90 
HP. poco rodado vendo 
facilidades. Agencia Fa
lencia 
CARROCERIAS H e r-
manos Gómez García . 
Avenida Cid Campea
dor, 14. Teléfono 3224. 

I A U T OMOVDLISTASI 
Matrlculación automó
viles y motocicletas, 
transferencias carnets 
conductor. G e s t o r í a 
Qulntanilla. 
A U T O M OVTLISTAS! 
Matriculaciones, Trans
ferencias, carnets con
ducir. Gestoría Sanz. 
MOTOCICLETAS Lü-
b e vendo. Hermanos 
Fuente. Santa Cruz, 22. 
Teléfono 5527. 
VENDO c a m i o n e t a 
marca Benjamín, 7 HP. 
Informes Plaza Sur nú
mero 10. 

VENDO Seat 600 a es
trenar. Informes. Pen
sión García. Santander. 
1. Tardes. 

COLOCACIONES 

SE NECESITA oficial 
mecánico o medio ofi
cial, competente. Gara-
j e Cardiel. Teléfono 
35 44. 
SE NECESITAN chi
cos de 17 a 18 años. 
Forjas Ortiz. - Carrete
ra Valladolid. 
NECESITO oficial se
gunda y aprendices ade
lantados en Electrici
dad del Automóvil. Ma
drid. 79. 
SE NECESITA chica 
para la cocina y donce
lla niños. Razón Telé
fono 1060. 

SE NECESITA chica 
p a r a Madrid. Buen 
sueldo. Informes Hotel 
España . 
NECESITO a p r e n d i z 
zapater ía . E l Pozano. 
San Cosme. 
SE NECESITA chica 
p a r a Bilbao. Razón 
Mart ínez del Campo, 8, 
l.5, derecha, 
SE NECESITA botones. 
Hotel Avila. 
SE NECESITA chica 
para la cocina y chica 
para limpieza, con in
formes. Calle Cid, 2. 2." 
SE NECESITA señora 
mayor para señor so
lo. Llana de Afuera, 9, 
segundo. 
NECESITO chico IS
IS años. San Pedro Car-
deña, 2. Panade r í a . 
OBREROS se precisan 
para trabajar en minas 
de hierro. Olmos de 
Atapuerca. Estac ión fe
rrocarril" de Quintana-
pal la 
SE NECESITA mucha
cha p a r a mostrador 
pescadería , c&n Pedro 
y San Felices, 29, 1« 
SE NECESITAN apren-
dizas. La Flor Burga
lesa. Diego Laínez. 20. 
SE NECESITA oficia
la, medio oficiala y 
pantalonera, en Sastre
r í a A. Busto. Miran
da, 6. 

SE NECESITAN apren-
dizas para taller de 
punto. Fuentecillas. 6. 
EMPRESA panader ía 
e s t a capital precisa 
aprendiz panadero pr i 
mer año . Informes Sin
dicato Cereales o Em
perador, 44. 
S I R V I E N T A se necesi
ta Bar .Casa David. 
Santa Dorotea. 
NECESITO prensado
res de paja. Diego Laí
nez, 13, 3.°, derecha. 

COMPRAS Y VENTAS 

VKNDO cocho-silla n i 
ño,- ú l t imo modelo. Ma
drid, 7, 2.9, derecha. 
COMPRARIA piano en 
buen estado. Teléfono 
4423. 
VENDO varias ropas 
caballero y señora. San 
Juan, 45. 2.9. 
SE V E N D E piano bue
no. Informes General 
Mola. 24, 3.°. izquierda. 
VENDO paja por ca
miones. Teléfono 2031. 
VINOS defectuosos se 
compran. Davillalobos, 
S. L . Apartado 238. Va
lladolid. 
POLLITOS ambos s*. 
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gil . 7. Burgos. 
SE V E N D E máquina 
Singer industrial. Pue
bla, 21, 2.5. 

VENDO pollitas L e-
ghorn, dos meses. Ca
lle Casa Vega núm. 109. 
Barriada YHera. 
G A L L I N A S , primera 
puesta. Y pollas próxi
mas a poner se ven
den. Granja Los Cubos. 
Santa Agueda. 27-29 y 
31. » ; 
V E N D O perro perdi
guero 2 años. . Crucero 
San Jul ián , 41: Carba-
llera. 
COMPRO ciruelas Clau
dias, pagando buen pre
cio. Informes Teléfono 
2211. 

ENSEÑANZAS 

P U I M E R A ! enseñanza, 
Cultura, Idiomas, Ta-
q u i - m e c a n ograf ía. 
Cálculo, Contabilidad, 
Bancos. « A c a d e m i a 
Castrillo». Moneda, 10. 

FINCAS 

FINCA 600 Has. apro
piada para mucha ga
nader ía y cultivo de 
patata de siembra en el 
Norte de la provincia, 
p r e c i o i n t e rosante. 
3.500.000 ptas. Informes 
Martínez. General Mo
la, 12. 

FINCAS.- Traspa
sos. Seriedad - ga
r an t í a es la clave 
de toda Inversión 
de capitales. Os lo 
acredita en vues
tras consultas «La 
Agencia Gestora 
Unceta». Plaza de 
Vega, 5. Teléfonos 
8488 y S488. 

D I R E C T A M E N T E pro
pietario vepide casa ba
rr io San Pedro de la 
Fuente. Informes en el 
mismo barrio. Villalón, 
28. 
VENDO solar de 850 
metros en Gamonal. 
Tiratar con Angel Sáiz. 
Villalón, 39. (Barrio 6an 
Pedro). 
VENDO piso llave en 
mano. Sedaño, 11, 4.°, 
derecha. 

V E N D O hermoso piso, 
seis habitaciones, coci
na, todo exterior, baño, 
trastero. Verlo de 6 a 7 
tarde. Fuentecillas. 3, 
4." izquierda. 
SE V E N D E casa llave 
en mano. San Isidro, 10. 
VENDO bonito piso en1 
F e r n á n González, cus-
tro habitaciones con ba
ño, todo al sol. Infor
mes San Pedro Carde-
ña, 94. Emilio Gonzá
lez. 
VENDO o cedería dere
chos edificar, terreno 
paseo Fuentecillas. 550 
metros, 50 fachada, dos 
calles. Vadinos,f 14, 3.°, 
derecha. Tardes.' 

VENDO casa tres plan
tas, dos -libros; una 
propia para industria. 
Teléfono 1157. 
OCASION: Vendo casa 
en Cardeñadijo, junto 
a la carretera, con hor
no, locales para cual
quier industria, coche-
r as, gallineros, d o s 
huertas con árboles f ru
tales y agua corriente. 
Angel Rodrigo. Cristó
bal Andino, 4. Telé
fono 1769. 
FABRICA somiers, pro-

.ducción total vendida, 
materias primas garan
tizadas, con o sin per
sonal, véndese. Fácil 
traslado. I n f i r m e s : 
Apartado, 80. Valladolid 
PISOS y locales ven
do terminados y en 
construcción,, tjo d o s 
e 11 o s m u y soleados, 
e x é n t os contribución. 
Razón Santa Ana, 4. 
Teléfono 3033. 

GANADOS Y APEROS 
* ^ ^ 
V E N D O novillo, pura 
raza, dos años . Eladio 
García . Castrojeriz. 
V E N D O m á q u i n a ele
vadora t r e s limpias, 
m e t á 1 ica, seminueva. 
Hermanos Pérez . Itero 
del Castillo.-
VENDO -muía 3 años a 
prueba, 4 dedos sobre 
la marca. Severino Pé
rez. Iglesias. 

VENDO pareja de bue
yes de 5 años, serranos, 
sueltos o emparejados. 
Fél ix Tobar, en Tarda-
jos. 
SE V E N D E N 18 cerdos 
de dos meses. Tratar 
con el cartero de Vi l la-
gonzalo Pedernales. 
SE V E N D E vaca de 
trabajo. Amador Pala
cios en Hontoria de la 
Cantera. 

T R I L L A D O R A S . 
Rendimiento 8 a 9 
fanegas trigo ho
r a Garantizamos 
no pican grano, 
paja corta, desde 
15.500 pts. Expo
sición y venta: 
Central Agrícola. 
Frente Es tac ión 
Autobuses. 

SE V E N D E una vaca 
tudanca de 5 años ma
no derecha por desgra
ciarse la compañera . 
Tratar con Be ína rdo 
González e n Iglesias 
(Burgos). 
SE V E N D E ñor defun
ción y no poderse aten
der seis vacas lecheras, 
carro, macho y aperos 
del mismo. Para tra
tar Aureja Juarros. Sal-
d a ñ a núm. 7. 
VENDO buey derecho 
pardo, 6 años. Tratar 
Inocencio Pelgado. V i -
llorejo. 

SE V E N D E N tres car
neros sementales de 
año, raza serrana, in
mejorables1 y sois cor
deros. Tratar con Euse-
bio Gonzále1?;. P á r a m o 
del Arroyo. 
i l l O S E R A S : Se venden 
un carro de varasi cu
bierto y v e s t i d o y 
arreos, muy manuable, 
para una caballería, y 
una burra buena para 
criar y trabajo de .cin
co para seis años . A 
tratar con Urbano Po
rras Sáiz, en Rioseras. 
VENDO ocho cerdos 
dos meses. Capiscol, V i -
llafranca, 4. 

HUÉSPEDES 

SE A L Q U I L A habita
ción derecho cocina a 
matrimonio sin hijos o 
persona sola. San Fe-
dro Cardeña núm. 88, 
2.-, derecha. 
SE A L Q U I L A habita
ción matrimonio sin h i 
jos. Informes esta Ad
minis t ración. 
DOY pensión 26 pese
tas completa, hay te
léfono y baño. Calle 
Briviesca núm. 13, ha
bi tación 8. 
SE OFRECE pensión 
completa casa particu
lar con teléfono y ba
ño. Informes esta Ad
minis tración. 
SE A L Q U I L A N camas 
dormir o pensión com
pleta, teléfono y baño. 
F e í n á n González, 39, 
entresuelo. 
ALQUILO dos camas, 
dormir o pensión com
pleta, señora sola. Se
daño núm. 2, 5.' iz
quierda.^ 
A D M I T O huéspedes. 
Informes Quesería Lain 
Calvo. 

CASA céntr ica con 
ño y teléfono, d 
huéspedes. Informes e5' 
ta Administración. 

MUEBLES 

VENDO armario 8TaJ 
de y es tanter ía con <-& 
jas todo en casta""' 
propio tiepda. Viton 1 
5. Moto Sérvicio. 

PÉRDIDAS 

P E R D I D A perra de 
za, atiende Kety, ^ 
ca, cabeza negra. 0> 
castaños, collar de cu 
10, raza pointer, exu^ 
viada domingo 24. 
Espinosa del Camí^ 
Belorado. Se r u e e a ^ 
volución en CuÍLIA. 
Guardia Civil de í*' 
•rado o Villafranea f»" -
tes Oca. Se gratif 'P 
entrega o r e c l a m a ^ r 
dicialmente por 
GRATIFICARE «sP1^ 
didamente a Q ^ f V ^ 
cogió cartera 
de calle Juan 
uc <-<*"t . ¿5-
líos, con libros o* 
tudio y la devuelv* 
Vadill¿s. 48. 2.s. d e j 
cha. o llamar T e l e ^ 
2015 y 4508. 
PERDIDA bicicleta 
corrido Salgüero-f^ 
gos. Gratificare ^ 
ga Aquilino C u b ^ 
Salgüero de J W 1 

VARIOS 

T A X I Renault _ 
ki lómetro. T e l e í o o o ^ 
U C E N C L ^ 
tes, certificados 
les. úl t imas v o l u ^ ! d , 
Trami tac ión 
Gestor ía Qulnt- ó0 
POR indisposici ^0-
do billete R o f leptie*1' 
mico, sa.Uáa »> 30< 
bre. Teléfono ^ 

-



D E L A SEMANA 

•:• r . 

OS ocas ión cíe los de
bates que s o b r e el 
Or i en te M e ú i o se h a n 

desarrcl lado en el curso 
de la Asamblea neneral de 
las Naciones Unidas , hizo 
su v r i m e r a a v a r i c í ó n en l a • 
t r i b u n a de les oradores el 
t r í n c i v e Al í K h a n , dele-
fíado de su vais en el Par-
l amento del M u n d o . E l Jo
ven v r í n c i v e , qve h a b í a 
l ie podo a Nueva Y o r k 
rodeado de u n a a u r e d a 
de muchacho inou ie to . 

d e t ^ r t i s t a , m á s af ic ionado c l a ac t iv idad social que a las t a 
rca* mterruicicnales, c a u s ó excelente i m p r e s i ó n a cuantos es-

A l i K h a n d e f e n d i ó la conducta de norteamericanos e i n -
c u c h a r o ñ su discurso. 

en el L í b a n o y J o r d a n i a y aunque el texto del discur-
ÉO rué cuidadosamente preparado per la d e l e g a c i ó n pakis ta -
ní , t ¡ j T Í n c i p e . que l a noche antes de - su i n t e r v e n c i ó n estu
vo e t l u d i ú n d o s e la papeleta hasta hora m u y avanzada, i n t r o 
dujo, provis to de u n lap icero ro jo , no pocas medificaciones. 
Dicen f]uienes le escucharon, que t i ab ló con desenvoltura , en 

ing lés correcto, aunque con u n dejo f r a n c é s 
y que, en u n a palabra, d e s e m p e ñ ó su . co
met ido con g ran d ignidad , sal iendo m u y 
airoso del trance. 

D e s p u é s , ya en los pasillos clel ed i f i 
cio de la O.N.U. , confesaba con encanta
dora sencillez, que h a b í a pasado u n m a l 
r a i o y que c o m e n z ó s u o r a c i ó n u n t an to 
nervioso.. Peco a poco, sin embargo, fue 
• : en? iúndose y ya al f m a l estaba — d i j o — 
t r anqu i lo . L a i n t e r v e n c i ó n de Al í K h a n 
h a b í a despertado i n t e r é s y cuantos le es
cucharen estaban pendientes, m á s que de 
lo qu.e d i j e r a en nombre de su pavs, de c ó 
mo lo d i je ra . Del gesto y del a d e m á n , / l e 
las muestras de nerviosismo quz diese, de 

la e n t o n a c i ó n y de su elocuencia. El delegado pak i s t an i de
m o s t r ó que no es incompat ib le apostar en las carreras de 
cabal íoh . a l ternar en P a r í s o juga r a l tenis, con hacer u n 
buen papel en ta O. N . U . 
N U R I A S - ^ A I D H A B I A S I D O T R E C E V E C E S J E F E . • 

D E L G O B I E R N O D E L I R A K 
La v iuda die N u r v As-Said, el jefe del Gobierno del I r a k 

asesinado a r a í s del golpe de Estado del d í a '14 de J u l i o , i g 
noraba hasta hace . m u y poco t iempo lo ocur r ido a su m a 
r ido . L a s e ñ o r a estaba en Ing l a t e r r a y no conocía, m á s i d i o -
rtia. que el propio , lo que fac i l i tó l a tarea de' ocul tar le el t r á -
gieo l ina ! del estadista m o b é . N u r i A s - S a í d pasaba por ser 
el po l í t i co que, no sólo en. su p a í s , sino en todos los p a í s e s 
á r a b e s , h a b í a ocupado m á s veces e l Poder y h a b í a escapado 
en man G e v s t ó í i e ^ d e la p e r e c u c i ó n de. sus enemigos. 

NcAd.o en 1888, desde que en. 1920 • establecieron los b r i t á - -
ríio.as a Feisal I en el t r o n o del I r a k , N u r i As-Said h a b í a sido 
trece veces jefe del Gobierno . L a ú l t i m a vez que o c u p ó el 
cargo fue en el mes de M a r z o de este mismo a ñ o , tras de u n 
p a r é n t e s i s de i nac t i v idad gubernamenta l como consecuen
cia de la crisis de Suez. ücon t ec im . i en lo que le a c o n s e j ó d i m i 
t i r sus ¡ u n c i o n e s . La vuelta del veterano po~ 
Utico fue considerada en todas partes como 
un deseó del rey de afianzar el pacto ent re 
/o,.* des m o n a r q u í a s á r a b e s —las de I r a k y. 
J o r d m i i a - - , que c o n s t i t u í a n u n a f e d e r a c i ó n , 
frente a ' l a u n i ó n de Egipto, y ^Sir ia . a l 
crearse Id R e p ú b l i c a Arabe ' Ú n i d a . 

Valeroso m i l i t a r y muy h á b i l po
l í t ico , durante, algunas horas se c r e y ó que 
t a m b i é n esta vez h a b í a logrado N u r i As-
S a í d escapar de sus perseguidores. Des
graciadamente, fue descubierto y asesina
do, poco d e s p u é s del - asalto a l palacio 
real de Bagdad, donde, con t ra l o que es
peraban los rebeldes, no encon t ra ron a l estadista, al que t e n í a n 
t an to o m á s i n t e r é s en .cap turar que a l rey o a l p r í n c i p e A b d u l 
I l laJ i , a. los que a l l í m i smo dieron muerte. 
E L I N T E R E S D E L P U B L I C O E S T A P O R E N C I M A D E 

T O D O S L O S F R A C A S O S , D I C E M C E L R O Y 
Dent ro y fuera de los Estados Unidos, h a n sido muchos los 

que se h a n preguntado q u é r a z ó n p o d í a aconsejar a las au to 
ridades mi l i ta res yanquis a anunc ia r él lanzamiento de s a t é l i 
tes, el disparo de proyectiles dir igidos, las pruebas de este t i p o , 
en general, habida ' uentu, sobre todlo, de que en algunos casos 
cóf ic re tos eran m u y escasas las probabil idades de é x i t o . ¿ C u á n -

. tas veces h a b r á n fracasado en sus esfuerzos los rusos, s in que 
•nadie .'haya sabido una palabra?, se preguntaban inc luso a l g i i -

nos diarios no/rteamericanos. 

El secretario de Defensa de los Es
tados ^ U n i d o s , ' M r , N e ü H . M.c E l roy , ha 
dado a todo el M u n d o ta respuesta o f ic ia l . 
EJI los Estados Unidos, ha dicho, es no r 
ma obligada dar cuenta s iempre a l p ú 
blico, t an to de los é x i t o s como de los f ra 
casos. E l i n t e r é s general e s t á por enc ima 
de que se t r iunfe o de que se fracase. S in 
dejar de reconocer que en ello puede ha
ber mucha candidez y a u n a sabiendas 
de que no ocurre lo .mismo en otros p a í s e s , 
aunque n o c i t ó a n i n g u n o . M e El roy a l u 
d ió a la necesidad de tener s iempre i n f o r 
mado a l pueblo de ta que,, el Gob ie rno 
t r a t a de hacer y de s i lo consigue o no 

puede l l eva r lo . a cabo. Hay, a d e m á s , o t ra r a z ó n y es que el lo 
prueba el c a r á c t e r c i en t í f i co de esos ensayos que n o pueden., 
por esta causa, considerarse en n i n g ú n caso, como secretos 
mi l i t a res o de guerra. 

TÍ .do elle expl ica (¡ue en N o r t e a m é r i c a pueda anunciarse, 
por e jemplo: " M a ñ a n a , a la u n a de l a t a rde , disparo de sa
t é l i t e " . Aunque a la u n a y media del d í a s i g ú i é n t e , tenga que 
confesarse que el sa t é l i t e no a l c a n z ó l a a l t u r a deseada, o no 
pudo n i s iquiera ser lanzado al, espacio, por las razones que 
sean. , ' .'' . i ; V. , . . '.' 

la muerte de 
la f o t o g r a f í a 

Blepce, el inuemop 
La actual formidable exteos ión de c á m a r a s fo tográf icas en todo ei M m i i o 

¿ L a b o r a t o r i o p r o p i o o n o ? 

Por Femando G A S T A N P A L O M A R 
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Mient ras usted mete, su "Con-
t a x " en la maleta, pa ra obtener 
f o t o g r a f í a s du ran te sus vacacio
nes y traerse de los lugares que 
va a v is i ta r osos recuerdos g r á 
ficos que pron to se hacen me
l a n c o l í a s y nostalgias, e s t á ce
l e b r á n d o s e el 125 aniversar io de 
la muer te de Niepce J o s é Nicc-
foro Niepce, q u í m i c o f r ancés , na 
cido en ChalonS'-sur-Saone, el 

7 de M a r z o de 1765, y fal lecido 
en Gras el 3 de J u l i o de 1833. 
E s t á considerado —es l a frase 
que va s iempre tras su nombre— 
como el i nven to r de la fotogra
fía. Se h a b í a hecho l i tograf is ta 
a poco de surgi r este ar te ; pen
só luego en sus t i tu i r el l á p i z l i -
t o g r á f i c o por la misma luz ; ob
tuvo sobre . l á m i n a s de e s t a ñ o , 
pul imentadas y barnizadas con 
u n b e t ú n que él ideó, reproduc
ciones , de grabados que resul ta
r o n f i de l í s imas ; c r eó , en f in , la 
f o t o g r a f í a sobre v i d r i o , que lue
go F o x T a l b o t h a b í a de hacer 
t a m b i é n sobre papeles... Seis 
a ñ o s , d e s p u é s de la muer t e de 
Niepce, se o b t e n í a en E s p a ñ a 
l a p r i m e r a ' ¡ fo tograf ía ; exacta
mente en Barcelona, y en la p la
za de Palacio, que entonces se 
l l amaba de l a C o n s t i t u c i ó n ; la 
c á m a r a fo tográ f i ca , todo u n 
asombro, h a b í a sido adqu i r i da 
p o r la Academia de Ciencias F í 
sicas y. Naturales . 

A la h is tor ia de, Niepce e s t á 
r e t r a t ando el mes de Agosto de 
1958, u n mes, como siempre, y 
en todos los del verano, que. sa
ca m u l t i t u d de c á m a r a s f o t o g r á 
ficas a la calle y que extiende 
l a af ic ión a ellas, poraue la ver
dad, es que esta af ic ión, si no 
hub ie ra veranos, no t e n d r í a , n i 
mucho menos, l a exhuberancia 
en que e s t á y que t an to dinero 
consume. 

Pero ¿ c ó m o es el Retrato foto
g rá f i co del hombre "que i n v e n t ó 
el r e t r a t o p o r . la fo tog ra f í a? Y o 
no conozco de él sino u n gra
bado, u n Niepce j oven y en jun-
to —cuando su i n v e n c i ó n t e n í a 
y a mucha m á s edad—, u n poco 
m e l a n c ó l i c a l a e x p r e s i ó n y o t r o 
poco a r remol inada la cabellera. 
A h o r a que, en def in i t iva , no creo 
que, desde nuestro t iempo, su 
gesto físico interese demasiado. 
L o que i m p o r t a es su gesto p r á c 
t ico , sobre todo, la ingente d i 
fus ión que la f o t o g r a f í a h a ga
nado y ese colosal aumento de 
aficionados a ella que abren sus 
c á m a r a s a u n a i n f i n i t a va r i edad 
de panoramas de todo el M u n 
do. Aficionados que nada saben 
de Niepce. N i les hace fa l t a sa-

.ber lo pa ra obtener m u y buenas 
fo tog ra f í a s . Y , na tura lmente , les 
da lo mismo que J o s é N icé fo ro 
tuviese u n a e x p r e s i ó n bondado
sa u hosca, r i s u e ñ a o seria, h u 
mi lde o a l t iva . L a cosa es que 
i n v e n t ó la f o t o g r a f í a y que, con 
todas las reformas que se quie
ran , es lo mismo que a usted, 
s e ñ o r , lo l leva a meter su "Con-
t ax" , su '. 'Loica" o su "Ro l l e i f l ex" 
o su " R e t i n a " . . . . E l caso es que 

_^ ^ vacaciones le exigen su c á -

En construcción 
decoración 

Para carpintería, 
ebanistería, etc. 
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os vuelos de pago 

J e i p l a z a 
ueva Y o r k 

diíerido incrementan el turismo norteamericano 
NUEVA YORK.—Por primera vez 

la historia del Puerto, de Nueva 
York, los viajes a l extranjero por 
vía aé rea superaron los viajes al ex
tranjero por vía mar í t ima . 

El Sr. Robert W. Di l l , adminis
trador de Aduanas, ha recopilado 
estadís t icas que 'muestran q u e 
1-053.70^ pasajeros utilizaron los 
vuelos internacionales tanto en via
jes de ida como de regreso. Algo 
m á s de 433.200 personas volaron en
tre Nueva York y ciudades, cana
dienses. iSin embargo, menos del 
millón de pasajeros —923.384 para 
ser exactos— llegaron o salieron ut i 
lizando los barcos. 

Las cifras de los viajes aéreos 
internaiconales en el úl t imo año 
ancluyen las salidas e ingresos en
tre esta ciudad y Méjico, Puerto 
Rico, ciudades del. Caribe y Amé
rica del Sur. 

clónales puede encontrarse en aque
llos lemas que se han hecho muy 
conocidos: «Conozca ciudades ex
tras sin pagar extra», y «Vuele aho
ra, pague después». 

Bajo el primero de los planes 
mencionados, los viajeros pueden 
comprar un pasaje de Nueva York 
a Copenhague, por ejemplo, y sin 
gasto extra ver P a r í s . Roma y 
otras atracciones tur í s t icas en el 
continente europeo. 

E l segundo plan es una adapta
ción de la antigua idea de los pa
gos a plazos. 

E l incremento de los viajes aé-

F o n d a y C&f-
i Un factor principal en el incre- H I J O D E M A R R O D A N Y LAZARO 
j men tó de los viajes* aéreos interna- L a m á s p r ó x i m a a l B a l n e a r i o 

reos y mar í t imos por el Puerto de 
Nueva York fué de un 15 por 100 
con respecto a 1956; es decir un au
mento de 313,677 en el número to
ta l de pasajeros. 

Por lo que se refiere a los que u t i 
lizaron la vía aérea internacional, 
la estadíst ica señala que en 1957 hu
bo 208.297 pasajeros m á s que en 
1956; también 110.395 viajeros adi-
qionales canadienses utilizaron la 
vía aérea. En cambio hubo 5.015 pa
sajeros menos por Ja vía mar í t ima . 

La Aduana registró un ingreso 
de 353.493.745 dólares provenientes 
de fuentes mar í t imas y 32.562.224 dó
lares de los aeropuertos internacio
nales de la ciudad. 

Los pasajeros y las mercanc ías 
que hicieron posible las anteriores 
recaudaciones se movilizaron en 
18.293 barcos y 45.475 aviones. E l 
movimiento mar í t imo y aéreo re
presentó un aumerito de 1.016 sa
lidas o atraques y 7.350 vuelos. 

m a r á fo tog rá f i ca , exigencia fiel 
sonemica y t a l alero a rQueo ló -
gico, o con grac ia de, leyenda en 
a l "s logan" pub l i c i t a r io . 
A Q U I , R E T R A T O 

Caaa c iudad, cada pueblo, t ie 
ne en e l p lano local u n especia-
l í s i m o escermno p a r a lotografias . 
N i n g ú n A y u n t a m i e n t o l o l ia de
t e rminado asi, pero l i a n co inc i 
d ido en su e l e c c i ó n todos los a f i 
cionados a l arte de re t ra ta r . U n 
j a r d í n p ú b l i c o , la taza de u n a 
fuente', I-a perspectiva de u n a 
plaza, los escalones de una ca
l l e a p e l d a ñ a d a . . . , s iempre hay 

^en cada s i t io u n p ú b l i c o y o b l i 
gado fondo, pa ra retratos . (¿Es 
esto, en def in i t iva , lo que h a n 
ios de barraca que t ienen, p a r a 
querido remendar esos fo tóg ra -
r e t r a t a r a las gentes verbene
ras, telones • que representan u n 
" r i n g " o u n a plaza de toros o 
u n a re ja andaluza?) 

Usted, cuando meto su m á q u i 
na f o t o g r á f i c a en l a maleta, ya 
sabe donde se r e t r a t a n todos los 
tur is tas que v a n á R o m a y to
dos los tur is tas que v a n a P a r í s . I 
Y no ignora tampoco que fo
t o g r a f í a s de calles, o d e ' m o n u 
mentos, o de parques, o de fon 
tanas, h a b r á de recoger en su 
c á m a r a , pa ra dar cumpl ido tes
t i m o n i o de su estancia en esa 
Citidad. - r e ro - s que esto n ó só
l o sucede en las grandes urbes. 
Es que t a m b i é n ocurre, ya en 
pueblos muy p e q u e ñ o s y m u y 
í n t i m o s , pueblos en los que' es 
de r i g o r fotograf iar t a l esquina-
2;o pintoresco, t a l cal le juela f i -
sus labradas g ó r g o l a s . Y usted, 
s i n necesidad de p regun ta r a na
die, f o t o g r a f i a r á a su m u j e r 
a su novia , a sus hi jos o a sus 
amigos, exactamente en el s i t io 
justo donde todos los aficiona
dos a la f o t o g r a f í a que v a n a esc 
pueblo hacen los re t ra tos de sus 
parientes, amigos y deudos. 

Y a hay en casi todos los pue
blos establecimientos donde re
ve lan carretes. Es é s t a u n a i n 
dus t r i a que se ha extendido enor
memente y que no es p r i v a t i v a 
de las grandes ciudades. Peque
ñ o s comercios de p e q u e ñ a s lo 
calidades —y, sobre todo, si é s t a s 
s o n de las de veraneantes— tie
nen en una de sus jambas el car
te l -pregonero de su a t e n c i ó n a i 
deporte f o t o g r á f i c o : "Se revelan 
carretes y se t i r a n copias". 

Es la g r a n s o l u c i ó n p a r a los 
aficionados que no disponen de 
l abora to r io . Son los m á s esos 
aficionados, p o r l o general qu ien 
compra una m á q u i n a de fotogra
f ía no piensa en hacer por sí 
mismo la m a n i p u l a c i ó n de re
velar, pos i t ivar y esmaltar, como 
el cazador que compra u n a es
copeta para m a t a r liebres, no 
siempre se detiene a pensar c ó 
m o h a b r á de guisar é s t a s p o r 
sí mismo. L o cual no quiere de
c i r que no haya aficionados a l a 
fo togra f í a que n o tengan mon
tados laborator ios m u y comple
tos y t a m b i é n m u y costosos. Pe
r o no es cosa de hacer u n a es
t a d í s t i c a de aficionados con l a 
bora to r io de aficionados sin la
bora tor io , como e n esos espacios 
de la r ad io en los que hay con
cursantes con lavadora y con
cursantes s in lavadora . 

T O D A A F I C I O N CUESTA' 
D I N E R O 
Así, a la l igera, u n buen l a 

bora to r io fo tog rá f i co e s t á en te--
ner cubetas o tanques para el 
revelado, copas graduadas, em
budos, ampl iadora , esmaltadora, 
rod i l lo , c izal la , r e lo j , t e r m ó m e 
t ro , luz ro ja , balanza pa ra pre
pa ra r los productos, fi l tros, p in 
zas y q u i é n sabe cuantas cosas 
m á s . Todo esto cuesta ban tan te 
dinero. Y s i usted ya p a g ó ocho 
o diez m i l pescas por su m á q u i 
na de r e t r a t a r y c o m p r ó , p o r 
a ñ a d i d u r a , lentes y parasol, dis
parador y e x p o s í m e t r o , " f lash" 
y teleobjetivo, al presupuesto 
puede asustarle u n poco. 

No todos los aficionados a la 
f o t o g r a f í a son ricos. Los hay 

en clases modestas y para quie
nes hasta el compra r una c á m a 
r a de tres m i l pesetas puede re
presentar u n verdadero sacr i f i 
cio e c o n ó m i c o . S i , a d e m á s , han 
de m o n t a r u n labora tor io . . . E n 
és t e , ent re p e l í c u l a y papel, en
tre l í qu idos y luz, puede resul 
ta r le cada copia en 1,60 pese-
tsa, es decir, bastante m á s ba
r a t o de lo que le cuesta el en
cargar la por a h í . Pero ello le 
obl iga a l a i n v e r s i ó n de u n d i 
nero en mater ias y utensilios, y 
a i empleo de u n t i empo que, 

probablemente. le es menester 
pa ra cosa de m á s provecho. 
• A h o r a bien, ¿es u n buen aa-
cionado qu ien renuncia a m a n i 
pu la r por sí mismo con el h ico-
sul f i to y con todo eso de las 
pinzas y los filtres? Esta es cues
t i ó n muy enrevesada, porque las 
opiniones suelen ser contradic
torias. Se dice que a l aficionado 
a la fo tog ra f í a le bas t a ' ocn dis
parar . Pero t a m b i é n hay quien 
dice que lo me jo r de la a f ic ión 
e s t á en el l abora to r io . Y a l lá ca
da cual con su d ic tamen. 

L o que sí e s t á c laro es que les 
ant iguos aficionados '—cuando 
estos oran m u y pocos, t e n í a n 
unas m á q u i n a s m u y grandes y 
andaban siempre con el t r í p o d e 
bajo el brazo— no se d i v e r t í a n 
s i no d i s p o n í a n de u n Tabora to
n o propio . A medida que la a f i 
c i ó n se ha ido mu l t i p l i c ando , 
que hacen fo tog ra f í a s casi todas 
las imperes y casi todos los h o m 
bres comprendidos entre los do
ce y • los ochena a ñ o s , que hay 
que guardar cola en- los puntes 
e s t r a t é g i c o s que cada c iudad tie
ne designados por la costumbre 
pa ra fo togra f í a s p a n o r á m i c a s , 
parciales, de g rupo o de i n d i v i 

dualidades, desde que esto , es 
asi, el l abora tor io p rop io ' ha de
jado de ser u n a impresc ind ib i i i -
"dad en las casas. Tan to m á s , 
cuanto que las cosas • resu l tan 
actualmente muy p e q u e ñ a s pa ra 
meter en ellas laborator ios foto
g rá f i cos , con todos sus enseres; 

Y ahora, para conclui r , l o .que 
se dice siempre de todo inven
t o r : " M a l p o d í a él suponer que 
a l empleo de u n t i empo que, 
t a n g ran af ic ión a l a , fo tog ra f í a 
iba á exist ir a los tantos a ñ o s 
de su inven to" . Resulta impo
sible sustraer a Niepce de este 
tóp ico , cuando celebramos él 125 
aniversario de su muerte. 

S e h a c e l e b r a d o e n B o n n 
e l c a m p e o n a t o m u n d i a l d e 

p e l u q u e r o s d e c a b a l l e r o s 
Dicen que será curada la calvicie a base 
de hormonas y un producto atómico 
r p ^ ? ? ; T 7 j S e r v í c i o especial pa-

JS 1Lĉ dati1 a lemana de Co-
í f o n a t n ^ ! e b r ^ o u n c a m -
e r ° e l c í m f ^ 1 3 1 ^ Peiuqueria en ei cual han competido r o stv 
lamer;«emHP-eIuquero3 de s ¿ V a t 
.sino t a m b i é n de caballercs Por 
regla gereraj . en estos c a m e 
na tos suelen presentarse d i v i 
ses artistas* que en las bellas ca 
bezas de las mujeres suelen h= 
cer verdaderas obras de a r t o 
Esta vez, la pecul iar idad del con" 
curso • estriba no en los cortes 
de pelo a las damas, sin© a ios 
hombres. 

El vencedor en el1 arte de cor
t a r el pelo a los hombres ha 
sido el f rancés A n d r e Gai l la rc l , 
quien ha ganado con toda l i m 
pieza. Pero habia que ver los 
modelos presentados, ent re los 
cuales hubo muchos que d a b a n 
m á s b ien ganas de morjrse de r i 
sa que de s a t i s f a c c i ó n por el ar
te expresado. H a b í a por- lo me
nos 120 hombres, la mayor par
te chicos j ó v e n e s , con i n i m a g i 
nables cortaduras de pelo. L a 
m á s r a ra es la l l amada "Cor te 
P ino" , que consist een- dejarse 
toda la cabeza rapada, excep
c i ó n do una especie de coleta 
centra l que se mant iene enhies--
ta por medio de u n f i jador m u y 
gomoso. E l ¡oven que presenta
ba este modelo so l l ama E l m u t h 
Briessen y su peluquero es u n 
a l e m á n de B e r l í n Or ien ta l l l a 
mado VVilfred Poissen. A f o r t u n a 
damente, este modelo tiene, algo 
de comunista por lo que es de 
esperar que no lo use nadie. Por 
o t ra parte y ya hablando en se
r io , es u n corte de pelo de m a l 
gusto. 

E n cuanto a l concurso refe
rente a las damas, el vencedor 
no ha sido u n f rancés , sino un 
a u s t r í a c o l lamado. Hans K a m m e -
re r , lo que a F r a n c i a le ha sen
tado m u y mal , pues no en v a n o 
el p a í s presume de tener los me
jores peluqueros de. s e ñ o r a s del 

•Mundo. Pero Nammercr , que tie

ne u n m a g n í f i c o s a l ó n de pe lu
q u e r í a , e n . V i e n a , ha hecho u n a 
verdadera obra de ar te que s e r á 
adoptada en breve por todos los 
peluqueros del M u n d o . 

Por c ier to que aprovechando 
esta c o m p e t i c i ó n , los pe luquuro i 
se r eun ie ron para crear u n a es
pecie de f e d e r a c i ó n p o r medio 
de la cual los peinados no pue
dan ser aprovechados n i por 
otras casas n i por .las revistas de 
modas n i por las empresas que 
fabr ican c o s m é t i c o s . E n suma, 
se pretende hacer lo mismo que 
las casas de modas, que i m p i 
den e l empleo de sus modelos 
por lo menos por a l g ú n t iempo. 
E s t á visto que l a defensa de l a 
propiedad inte lectual se quiere 
l levar a ra ja tab la hasta' por los 
ugaros. Y op inamos que, en rea
l d a d , t ienen r a z ó n pa ra pensar 
en proteger sus producciones. 

nifnWo0510 C a m P o o n a í o dG PélU-
í n S f / 0 Piesentaron nuevos 
por casas f S b e l l e r a Producidos 
ricanas o n l ancosas ^ nor teamc-
r e ^ ó f u r i n f t f ^ ^ l a d e r a m e n t e 
revolucionarios, QUOC: p0n «n^o 
p o d r á n mujeres y hom??eS t ^ 
mrse el pelo en breve en lo¿ c í 
lores que mas les gusten. .Ah» 
Y se nos olvidaba decir q u é u ñ 
peluquero que es t a m b i é n m é 
dico — ¡ c o s a ra ra és ta !— anun
ció que en breve se d i s p o n d r á 
del a u t é n t i c o medicamento que 
c u r a r á la calvicie a base de hor
monas nuevas y - u n producto a t ó 
mico. Esperemos para ver, pero 
de momento, ¡ e s p e r a n z a , amibos 
calvos! 

G A B I N E T E ORTOPEDICO 

clase de aparatos o r t o p é d i c o s . 
M á s de 15 . a ñ o s ayudante de 
Especialista constructor de toda 
Gabinete con el fal lecido J . De 
Grado. S. Juan, 47, bajo. T. 4979 

M a n í a s , c o l c h a s , c o i c h o n e s , í a p i c e r í a , s á b a n a s , l a n e r í a 

y c a b a i J e r o , p r e n d a s n y i o n . s e ñ o r a 

más selecto gus to y las exigencias de su 
economía quedarán plenamente satisfechas, porque 

fabrica calidad cantidad y vende d i r e c t a m e n t e al público. 

a c í e 
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m pfisffl ei f 
IU i a i i i a " , lñ Maleo. 1 3 3 

-. T - o ene: d i s c í p u l o s : Nadie puede scr-
'•En aquel t iempo, d y o ^ ^ 4 % , un0 v a m a r á a l otro, o se 
a dos s e ñ o r e s , porque, a b o r r e c e r á ^ ^ 0 ^ ^ ^ 

y d e s d e ñ a r a al otro . ^ 0 ^ . . . por vuestra 
» tí ^ é ' Z U s . ¿ A c a s o j o es 

M i r a d 

Tir 
s o m e t e r á al uno 
dnero. Per t an to . 
qué c o m e r é i s , n i por vuestro c » e j P ° ' ^ - q U e el vestida? 
S vida, m á s que el a l imento y el cuerpo ^ s a:noI1tonan en 
las aves del cielo, que no s ^ I I l b r ^ n ' ^ e n t a ¡ N o valéis , . vcsotrcG 
trojes, v vu2Stro Padre celestial l a . ^ f ^ ^ 0 ^ n e « s a n o . n u e d « 
m á s que e l í a s? Y ¿ q u i é n de vosotros, a IUC. yeátiéo, - p o r que 
a ñ a d i r u n codo a su estatura? Y en f ^ 1 0 floreS del campo, qu 
os p r e o c u p á i s ? Contemplad como crecen id su magn j f i cen-
no t r aba jan n i h i l a n . Pues n i ^ l o m o n con^^ ¿s í a la hierba de 
eia se v is t ió como una de ellas, x si u * orno, ¿ c u á n t o m á s 
los campes, que hoy es y ma"a"a,.Tse acou?oJé is , pu&>' d ic iendo: 
a vosotros, hombres de poca fe . 1^ ^ nos vestiremos? Por 
¿ Q u é comeremos, o qué beberemos, o ^ padre ya sabe que ne-
esas cosas se inqu ie tan las &entes', reJ-no de Dios y su jus t i c ia y 
e d i t á i s todo esc Buscad pr imero ei 
todo é so se os d a r á por a ñ a d i d u r a • 

REFLEXIONES 
Todos y cada uno de los p á r r a 

fos del Evangelio contienen sa
ludables e n s e ñ a n z a s en orden a 
nuestra s a l v a c i ó n eterna.- Y 
lecc ión de hoy es una rep; "ñ 
s ión pa ra todos aquellos .a^e 
afanan por amontonar { Z : 
muchas veces s in r e p t a r 
medios y a l mismo ^ f ^ ^ l 
e n s e ñ a a poner ioda n^esiva. 
confianza en Dios de «Uien p ro 
cede-todo bien y ^fJÍ0^ ZZ' 
fecto. Para clJo P f i e ^ ^ 2 ^ " 
otros ese c u ^ r o Heno de belle-
zá de l i s áVes del Cielo y de 
las flores de la t i e r ra a quienes 
la Previdencia d iv ina a l imen ta 
í-ei ier t ísamente y a quienes vis-
t ? con mrúbs . belleza. - , 

¿ Q u e r r á esto decir que hemos 
permanecer inactivos y sin 

preocuparnos de nada? 
Nada m á s lejos de é s to , muy 

Qiieridcs lectores, y hemos d^ 
sé.guir l a l ecc ión de las aves y 
de las flores. 

Ellas si quieren tener a l i m e n - . 
to ' h a n de salir de su n ido y 
han de velar incansables de una 
parte a o t ra para ha l la r lo y las 
flores para crecer y desarro
llarse, h a n de tomar del suelo 
con sua raices y del, aire con sus 
hojas cuanto precisan para ad
qu i r i r su perfecto desarrollo. 

Pues !asi!, n^soti^os si quere
mos alcanzar - lo necesario para 
a l imentarnos y vestirnos es pre
ciso que trabajemos y pongamos 
nuestro concurrso a la obra de 
Dios, con 9,fán, con p rev i s ión , 
pero s in.esa obses ión to r tu ran te , 
sin codicia, sin ego í smo pues j a 
m á s hemos de hacer de los bie
nes de l a t i e r r a u n ídolo a l que 
hemos de rendi r siempre nues
t r a p l e i t e s í a . 

Es l í c i to , m á s . a ú n , el t rabajo 
es u n manda to Üe Dios, pero 
hemos de t raba ja r y preocupar
nos por las cosas de aqu í abajo 
con m o d e r a c i ó n , pensando que 
son u n medio, no u n f i n -y as í 
sólo hemos de buscarlas y pre-
• - pa rnos de ellas e n cuanto nos 

/ an a Dios y hemos de h u i r y, 
ar tarnos de ellas y d e s p r e c i á r -

s en cuanto de E l nos apar-

i Porque ' ¿ á e q u é nos. sirve 
m a r todo el m u n d o si con ello 
^rdemos nues t ra alma? 
"Busquemos p r imero e l reino 

je Dios y su ju s t i c i a y lo de-
fiás se nos d a r á por a ñ a d i d u r a . 

• J. V . 

I N F O R M A C I O N E S 
Se vende en Burgos, en L ib re 

r í a E s p o l ó n y L i b r e r í a Lafn Calvo 

r 

f . 

QUINTO ANIVERSARIO 
DE 

EL S E Ñ O R 

D o s M y M QÉtaiia 
que fal leció el d í a 1." de 

Septiemibre de 1953 

O. E. P. D . 

La, f a m i l i a a g r a d e c e r á a sus 
amistades la asistencia a a l 
guna de las misas que por el 
eterno descanso de su almo, 
se c e l e b r a r á n m a ñ a n a en la 
par roquia de San G i l , a las 
oche, ocho y media, nue
ve y nueve y media, y en la 
de San Lorenzo, a las nueve 
y media y diez y media, por 
cuyes actos de piedad les 
q u e d a r á n agradecidos. 
Burgos, 31 de Agosto d3 1958 

L a labor de l a Cruz Roja 
es sublime, no dudes nunca 
en con t r ibu i r con t u donat ivo. 

t 
Las misas Gregor ianas que 

se c e l e b r a r á n ( D . m.) en la 
p a r r o q u i a do la A n u n c i a c i ó n 
do Nuest ra S e ñ o r a a p a r t i r 
do m a ñ a n a lunes, d í a p r i m e 
r o de Septiembre, a las diez 
de la m a ñ a n a , s e r á n apl ica
das por; el eterno descanso 
del a l m a de 

E L SE^ 'OR 

que fa l lec ió en esta c iudad el 
d ía 15 de Agosto de 1958, 
habiendo recibido los S a n t ü s 
Sacramentes y la Bend;cion 

de S u San t idad 

(Q. E P. D . ) 
L A F A M I L I A agradece a 

sus amistades la asistencia a 
alguno do t an piadosos ac-

R O G A D A DIOS EN C A R I D A D POR E L A L M A 
DE 

E L S E Ñ O R 

D. VicíoriaDO Amelburu Delgado 
Que fal leció en Bordi l s (Gerona) , v í c t i m a de accidente, 
' el d í a 23 de Agosto de 195$, a los 37 a ñ o s de edad, 

h a b i e ñ d o recibido los auxil ios espirituales 
Q. E. P. D . 

L a f a m i l i a ruega una o r a c i ó n por su a lma y l a asistencia 
a a lguna de las misas que por su eterno descansoi se celebra
r á n , m a ñ a n a lunes, d í a í.0, a las ocho y media, en la Capi l la 
del S a n t í s i m o Cristo, de l a Santa Iglesia Catedral , y pasado 
m a ñ a n a , martes , a las ocho y media, en la misma capi l la . 

Actos de piedad por los que les q u e d a r á n sumamente agra
decidos. 

Burgos, 31 de Agosto de 1958 

Industrial J e Burgos 
[ m 1958-59 •-W[!cüla olltial 

pe5jfe el día de la fecha y has-
^ el ^ de! próximo mes .de Sep-
tiembre en. las horas de once a una 

.Jé la m a ñ a n a y de siete a nueve 
de la tarde, queda abierto en la Se
cre tar ía de esta Escuela el plazo 
para cursar los estudios de ' I n i 
ciación Profesional» y de «Apren
dizaje» en la misma y con arreglo 
a las siguientes instrucciones: 
; I N I C I A C I O N PROFESIONAL.— 
Los aspirantes a realizarlos acredi
t a r á n documentalmente tener co
mo mínimo doce años de edad o 
cumplidos dentro de este año, a s í 
como haber cursado el tercer pe
ríodo de la E n s e ñ a n z a Primaria. 
Estos escolares no sufr i rán prue
ba alguna para realizar el ingreso 
y la mat r í cu la será gratuita. D i 
chos estudios se desar ro l la rán en 
jornada diurna. 

A P R E N D I Z A J E INDUSTRIAL.— 
Los alumnos que aspiren a ingre
sar en este grado de enseñanza de
berán acreditar tener cumplidos 
catorce años o cumplirlos dentro del 
año actual. Aquellos que hayan 
cruzado el cuarto período de Ense
ñanza Primaria —de 'Iniciación Pro
fesional— y los que tengan aproba
do el primer añp del Bachillerato 
Laboral ingresarán sin prueba al
guna. Los d e m á s escolares habrán 
de someterse a un examen de in
greso en la fecha y . condiciones 
que se anunc ia rán oportunamente. 

Los derechos1 de inscripción de 
mat r ícu la serán de veinticinco pe
setas en papel timbrado de~ Pagos 
del Estado. Los beneficiarios de 
titulares de familias numerosas abo
na rán el cincuenta por • ciento de 
tales derechos si pertenecen a la 
primera categor ía y es ta rán exen
tos totalmente-si son de la segunda. 

Los alumnos que tengan aproba
dos el primero y segundo curso de 
aprendizaje se mat r icu la rán , sin 
m á s requisitos que el abono de' la 
matr ícula . Erltos estudios se des- | 
a r ro l larán en régimen diurno y noc
turno. 

Fácaelá de Measíría 

Mricula i las mmm mm\u 

le 
~ TAQÚI-MECANOGRAFTÁ.—Para, 
alumnos de ambos' sfexos de cator
ce años en adelante. Los derechos 
de imicripcipn de ma t r í cu la serán 
de veinticinco pesetas en papel de 
Pagos del Estado, salvo los benofii-

,ciarlos de titulares de familias nu
merosas, que abona rán el cincuen
ta por ciento de tales derechos si 
pertenecen a la primera categor ía 
y es tarán exentos totalmente si 
son de la segunda. 

LABORES FEMENINAS.—Corte 
y Confección en color y Bordado y 
Dibujo aplicados a .las labores (pa
ra alumnas de catorce, años cñ 
adelante). Los derechos dé inscrip
ción de mat r ícu la serán de veinti
cinco pesetas en papel de Pagos 
del Estado, salvo los beneficiarios 
do titulares de familias -numerosas, 
que abonarán el cincuenta por cien
to de tales derechos si pertenecen 
a la primera categor ía y es tarán 
exentos totalmente si son de la se
gunda. , 

En la Secre tar ía de la Escuela, 
de once a una y de siete a nueve, 
se admiten las instancias para la 
mat r ícu la en las Citadas especiali
dades, y se darán cuantos detalles y 
aclaraciones se soliciten. 

A T E N C I O N 
S O L O P A R A L O S L E C T O 

RES y per pocos d í a s , mandan
do este anunc io j u n t o con su 
pedido, r e c i b i r á directamente de 
f á b r i c a eii ca l idad e x t r a y pre
sen tac ión^ U N M A G N I F I C O 
C O R T E D E T R A J E p a r a caba
l lero o s e ñ e r a por sólo 245 pe
setas, servido por correo contra 
reembolso y con la novedad re
gale de u n B l o k con regalo pa
ra nueve compras. C O M P R E 
U N A V E Z Y S E R A cliente. R E 
U N I D O S . A p a r t a d o 692. B A R 
C E L O N A . ( N O T A : Como m á x i 
mo se pueden pedir hasa dos cor
tes por persona, en gris , m a r r ó n 
o azul , se ruega hagan los pe
didos en le t ra c la ra y v h i b i e ) . 
Gastes de e n v í o , 10 pesetas. 

E L S E Ñ O R 

Don Ignacio de Abajo Nunez 
| 0 « T O Dt SOCURSAIB BANCO W A N O AMERICANO) 

F a l l e c i ó en Santander en el d í a de ayer, a los 67 a ñ o s de edad ' 
. habiendo recibido los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de Su Sant idad 

Q. E. P. D. 
Sus apenados hermanos, don G u i l l e n r o (Apoderado, jub i lado , del Banco E s p a ñ o l de 

^ r é d i t o ) , dona Piedad y don V a l e n t í n (constructor de obras) ; he rmano po l í t i ca , d o ñ a Carmen 
arbonel l ; sobrino, don V a l e n t í n (empleado de l Banco Hispano Amer icano) ; sobrtna p o l í t i c a , 

d o ñ a M a r í a G o n z á l e z , p r imos y d e m á s f a m i l i a 

La i n h u m a c i ó n del c a d á v e r se v e r i f i c a r á HOY, a las DOCE, en 
el cementerio de San J o s é . El funera l t e n d r á lugar MAÑANA LUNES, 
D. m. , d ia 1.°, en l a par roquia de SAN LORENZO, a las DOCE, actos 
piadosos por los que les a n t i c i p a n las gracias. 

L A F A M I L I A NO R E C I B E Burgos, 31 de Agosto de 1958 

L A H U M A N I D A D . G r a n F u n e r a r i a 

Los arqueólogos borgaleses aconsejan 
la realización de excavaciones sistemáticas 
en las coevas y abrigos de "Ojo Guareña" 
Texto d e l in fo rme elevado p o r /os Sres. Mon teve rde 

y Osaba a l gobernador c iv i l de l a p rov inc ia 
He a q u í el texto del i n fo rme 

que el delegado p rov inc i a l de E x -
cavacionGS, don J o s é Lu i s M o n 
teverde y el d i rector del Museo 
A r q u e o l ó g i c o p rov inc ia l de B u r 
gos, don Bas i l io Osaba y R u i z 
de Erenchun , han presentado a l 
e x c e - c n t í s i m o s e ñ o r gobernador 
c i v i l de la p rov inc ia sobre los 
hallazgos efectuados on el C a m -
pamento " O j o G u a r e ñ a " . 

"Habiendo sido requeridos Por 
V . E . el 18 de los corrientes los 
abajo f i rmantes para que con l a 
m á x i m a urgencia so personasen 
en el c a i n n a m e n t ó in te rnac io
na l do espe leo log ía instalado en 
"Ojo G u a r e ñ a ' V d o l pueblo de 
Cueva, de la M e r i n d a d do So-
toscuova, pa r t i do jud i c i a l de V i -
l l a r c á y o , - en la p rov inc i a de 
Burgos, no muy lejos do los l í 
mites con la p rov inc ia de San
tander, y accediendo gustosos a 
sus deseos, h ic ie ron acto de pre
sencia en el mismo, en l a m a - ! 
ñ a ñ a del d ia s igu ién io , martes , ! 
19, con t a n mala fo r tuna , q io 
Jos jefes y directivos del " G r u p o 
Edeiweis" do Burgos y la casi 
to ta l idad de los s e ñ o r e s e s p e l e ó 
logos se ha l l aban . í-usetnos, v i 
sitando la cueva de A l t a m i r a . 
Unicamente pudieron ponerse 
en contacto con los s e ñ o r e s . A r -
mengol, dél grubQ c a t a l á n y M é i -
gpsa, del "Edeiweis" de Burgos . 
Pero como d c s c e n o c í a n estos es
pe leó logos la s i t u a c i ó n de los ya 
cimientos a r q u e o ' ó g i c o s y los l u 
gares en que se h ic ie ron í a s -A-
tas, y p a r a que e l , v i a j o no re
sultase do Itodo infrubiuoso, 'es 
p ropus ie ron que j u n t a m e n t e 
con el scTior cura p á r r o c o del 
c i tado pueblo de Cueva, don I s i 
doro Bocaneora, les a c o m p a ñ a 
sen para efectuar, por lo menos, 
u n a l igera n r o ^ r e c c i ó n en el 
abr igo "Cai te" , qüe . al parecer, 
s e g ú n m a n i f e s t ó el s e ñ o r o á r r o -
co,. h a b í a n encontrado algunos 
vestigios.. E n efecío, aunque el 
acceso fue difícil y penoso, p u 
dieron comprobar que en la 1 ie
r r a r emov ida h a b í a restos, h á -
bierido" recogido dos puntas de 
s í l ex y algunos restos, de c e r á 
m i c a ; asimismo pudieron apre
ciar piedras hincadas en. oí sue
lo fo rmando c í r c u ' o , a l parecer 
hogueras; lo que demuestra que 
este abrigo s i rv ió de morada a l 
hombro en é p o c a s m u y p r e t é 
r i tas, aunque da la s e n s a c i ó n do 
pobreza a r q u e o l ó g i c a . ' 

• E l s á b a d o , 23,,, regresaron ' 
ríe nuevo para entrevistarse per- | 
son a l í ñ e n t e con el s e ñ o r U r i b a - ' 
r r l . .¡efe del " G r u c o Edeiweis" , : 
examinar las cuevas bajo el p u n - : 
to de vista a r o u e o l ó g i c o , los pre
suntos t rabados rupestres, a s í 
como el mate r ia l . a r q u e o l ó g i c o 
recogido hasta e- momento. Dos-
n u é s de haber recorr ido var ios 
k i l ó m e t r o s fié algunas de las cue
vas,- especialmente de la de Pa
lomera y haber contemplado y 
o x a i r i n a d o i n ¿ i tu los grafi tos, 
los l ogares y el mater ia l arqueo
lógico decositado en el Museo 
A r q u e o l ó g i c o de Burgos, t i enen 
el honor de exponer a V . E . lo 
que a c o n t i n u a c i ó n se expresa: 

IP—Que s in n e g á r de u n a m a 
nera t o t a l y absoluta la posibi-
¡ idad de que los presuntos g ra 
bados de las cuevas exoloradas 
p o r Jos d i n á m i c o s y abnegarlos 
e spe l eó logos nacionales e in te r 
nacionales pud io ran ser prehis
tór icos , sin embargo, debido a ja 
excesiva b l a n d u r a de la m a t e r i a 
arci l losa sobre la que se h a l l a n , 
a la g r a n distancia que los se
pa ra de las entradas o v e s t í b u 
los de las mismas, a la confu
sión, oscaas p e n e t r a c i ó n de los 
grabados en las rocas y a la po
ca c a r a c t e r i z a c i ó n de los trazos 
que dan lugar a h i p o t é t i c a s f i 
guras zoomorfas, as í como l a 
ausencia total , de p in tu ra , sos
pechan que p o d r í a n ser poste
riores. 

2.,?—Que si bien es cierto eme 
estas cuevas y abrigos h a n sido 
habitados por el hombre , ' como 
l o ' demuestra el ma te r i a l reco
gido en los mismos y que so ha
l l a en el Museo A r q u e o l ó g i c o de 
Burgos, es, u n ma te r i a l m u y co
rr iente, que se da en cualquier 
cueva que ha servido' de v i v i e n 
da al ser humano, y que p r o 
bablemente, claro e s t á , a reser 
va de lo que den futuras exca
vaciones, s e r á n muy pobres. 

3.'?—Que en ellas se observan 
vacias cu l tu ras : Pr imera .— L a 
m á s ant igua, que m u y bien po -

•dria ser la etapa f ina l del m a g -
daleniense o los comienzos de la 
azilio-tardencisiense (unos 5.000 
a 4.000 a ñ o s a. J . S.), represen
tada o o r los microraspadores 
que so nos presentan por toda l a 
zona c a n t á b r i c a como u n eco 
y lenta d e g e n e r a c i ó n del m a g -
daleniense. Segundo.a.—La neo
l í t ica , caracterizada por los f r ag 
mentos de c e r á m i c a , que aunque 
carece de o r n a m e n t a c i ó n m a r 
cadamente n e o ' í t i c a , s in embar 
go, los trozos bastos de gruesas 
paredes — c e n t í m e t r o y medio—, 
la pasta i m p u r a , la superficie r u 
gosa, las huellas dactilares y que 
corresponden a va si ¡as grandes, 
jur t fo con otros que t ienen pe
gones o tetones, etc.. marcan a 
las claras esta cu l t u r a (alrede
dor do 3.000 a ñ o s a. J. C ) . Te r 
cera.—-La eneo l í t i c a o cu l t u r a de 
las cuevas propiamente dicha, 
representada por a l g ú n f ragmen
t ó de c e r á m i c a excisa, p o r las 
dos vasijas f á c i l m e n t e res taura- j 
bles y por otros fragmentos l i - , 
sos (alrededor del 2.000 a. J . C ) . ' 
C u a r t a — L a cu l t u r a del B ronco 
representada por los cua t ro h a - . 
chas de t a l ó n que se exhiben e n 
el Museo de Burgos y que fue-1 
r o n halladas al azar hace unos 
siete a ñ o á por Irnos mozalbetes 
en las proximidades do l a cue
v a , de San B e r n a b é . Estas ha -1 

chas fueron entregadas por el 
actual alcalde de l a M o r i n d a d do 
Sotoscueva, a i d i rec to r que sus
cribe, don Venancio Forres (unos 
1.5Ü0 a ñ o s a. J. C.) Qu in t a . — 
L a c u l t u r a del H i e r r o represen
tada por oí cuch i l l i to a f a l c á t a d o 
y por e l enmangue d»3 la lanza, 
a la que le fa l ta la t o t a l idad de 
la hoja, y. por var ios fragmentos 
de c e r á m i c a lisa y l igeramente 
ornamentada . D e n t r o de esta 
cu l t u r a en t r an los dos p e r í o d o s , 
del Ha l l s t a t t y la T e ñ e (del 700 
al siglo l a. J. C.) 

4.—-Respecto a los restos óseos, 
les infrascri tos se i nh iben de emi
t i r i n f o r m é , ya que su estudio 
corresponde m á s b ien a la palear-
tclogia que a la a r q u e o l o g í a . 

5/'—Que si en el aspecto cien
tífico los informantes no mues
t r an , excesivo o p t i m i s m o y en
tusiasmo debido a la pobreza 
q u é parece regi r en es LOS y aci
mientes —a no ser que" l a s ' f u 
turas excavaciones conf i rmen lo 
con t ra r io— sí se compara con 
otras cuevas de otras regiones 
de E s p a ñ a , en cambio en el te
r r eno espe leo lóg ico , el aspecto 
(pie presenta el e n m a r a ñ a d o y 

D. M l i m I l[\m\\\ 
i \ D O i M f l [nejeif l 
Junta n l n l lie le; [Q! 

llO P l I l I É Í S i 
Por £l m in i s t ro de Justicia ha 

sido nombrado consejero ÜQ h» 
Jun ta Nac iona l de los Ilustres Co
legios de Procuradores de los T r i 
bunales el decano del de esta 
ciudad, D . José R a m ó n de Eehe-
va r r i e t a e Izagui r re , dist inguido 
amigo nuestro. 

Reciba nuestra m á s cordia l en
horabuena. 

l a b e r í n t i c o con jun to de cuevas 
exploradas, es verdaderamente 
maravi l loso, con sus riachuelos, 
lagos, entrantes y salientes de 
las rocas, sus estalactitas, sus 
grandes masas concrecionadas 
transparentes, pasadizos- angos
tos, anohurosas naves cqn sus 
panoramas asombrcst)S, etc.-, no 
pueden por m n o s de hacer ca
lurosos elogios de la g r a n em
presa organizada por el " G r u p o 
Edeiweis", no sólo por las ga
le r í a s exploradas jun tamene con 
su belleza, sino por el soberbio 
e s p í r i t u de todos los expedicio-
nraios .que merecen el m á s cá 
l ido de los reconocimentos. 

• GV—ArJ.c torio lo expuesto, 
k s infrascri tos t ienen el honor 
de proponer a V . E. tenga a bien 
recabar de los organismos com
petentes la a u t o r i z a c i ó n y los I 
medios necesarios para que por 
personal competente y especiali
zado so realice en su d ía exca
vaciones s i s t e m á t i c a s en las cue
vas y a b r i g ó s explorados". 
' Burgos. 29 de Agosto de 195S.-

Et delegano de Excavaciones, 
J o s é t t t f s Monteverde.—' El . d i , 
rector del Museo, Basi l io Osaba. 

Lea D I A R I O D E BURGOS 

Gonoreso ¡talo - español 
de Historia municipal de 
la Asociscióf) de Hidalgos 

L a Secretoria H i s p á n i c a del 
Congreso ruega, a todos los Ayun
tamientos que deseen cont r ibu i r 
cen su presencia h i s t ó r i c a en d i 
cho Congreso, r e m i t a n u n boce
to de su escudo de armas y una 
r e l a c i ó n de los fondos de c a r á c t e r 
h i s t ó r i c o que conservan en él 
" A r c h i v o M u n i c i p a l , como apor
t a c i ó n a la obra que se prepara 
referente a Escudos y Archivos 
municipales" . 

Dichos documentos so pueden 
r e m i t i r a la S e c r e t a r í a H i s p á n i 
ca, apartado de Correos, 12.205 
de M a d r i d o a la S e c r e t a r í a I t á l i 
ca, V i a Como, 40 Roma, antes 
del d í a 25 del p r ó x i m o Septiem
bre. 

A las nijcve de la m a ñ a n a de 
ayer y en Ja Acacleftiia Universita
ria do Derecho dirigió un seminario 
don Clemente Orcajo, sob^e el tema 
«Institutccionalización del dinero. — ' 
Impactos en la sociedad». Intervi
nieron en la discusión los señores 
Durán, Escalante, Monzón y Veláz-
quez. 

A las ocho dé la tarde, y en el 
Círculo de la Unión dió una docu
mentada conferencia don José Ma
r ía Codón, sobre el tema «La ins-
títaeionalización do las ideas: Par
tido., grupo, comunión». 

- E l señor Codpn inicia su estudio 
de la institucionalización de las 
ideas, manifestando que es una par
cela de la teoría del conocimiento, 
que desde los comienzos de la Edad 
moderna estuvo preocupada por el 
afán de objetividad. K a r l Manheim, 
el pensador a lemán perseguido por 
Hit ler y refugiado en Londres— es 
quien ha fundado con Scheler la so
ciología del conocimiento, en un l i 
bro «Ideología y utopía», que ha 
ivrolongado en E s p a ñ a Juan Zara-
gueta, y que. tiene sus antecedentes 
en la teor ía de los ídolos, de Bacon, 
en la de la «conciencia falsa, de 
Marx». 

Admite el conferenciante una in-
terrelación entre la ciencia social y 
el pensamiento condicionado por 
una situación política —ideología— 
cuya contrapartida es la utopía, pe
ro rechaza el relativismo • a que 
conduce la aceptación total de la 
teoría. Igualmente —dice— han de 
ser tratadas con, reservas, las lla
madas mentalidades de Manheim: 
La mentalidad utópica quiliasta, la 
liberal, -la conservadora, la marxis-
ta y la fascista. 

Los intelectuales —añadió— no 
pueden ser una. especiel de abogados 
predestinados, creadores de un foro 
al margen do las escuelas de part i
do sino que deben servir al bien co
mún. 

Examinó después el concepto de 
partido, como formación social que 
se caracteriza por un vínculo socio
lógico —la identidad de la doctri
na— y un f in político: la organi
zación para la conquista del poder. 

Hizo una crí t ica de las leyes elec
torales de Duverger, divulgadas por 
J iménez de Parga, premio de la 
«Fundación. March» e impugnó la 
posibilidad de la institucionaliza
ción do los partidos porque no na
cen del orden generativo de la na
turaleza, sino de la confusión de la 

A P R E N D A C O R T E 
por c o n c o 30 pecstas mes. Fo
lleto grat is . A C A D E M I A A . D . C . -
Apa r t ado 1149. — M A D R I D . 

pasión imaginativa. La prueba es tá 
que después de dos siglos do part i
dismos y salvo en. las retrasadas 
repúblicas de Asia, no sé han cons-

E n atento "Saluda'2, ñ o s eo-.' 
m u n i c a el presidente de la Casa1 
de Falencia en. Burgos que d icha 
•entidad CQlehrará l a fest ividad 
de su P a t r ó n , San A n t o l i n , el p r ó -
.x imo martes, con una misa, a las 
doce, en la iglesia de San Les-
mes.. . j 
• D e s p u é s , en el domic i l i o do l a 
Sociedad s e r á servida una copa 
d d v i n o e s p a ñ o l a las autor ida
des y P e ñ a s de Burgos . 

en previncias p a r a la venta 

necesita nueva f á b r i c a ante p r ó -
sima p r o d u c c i ó n . Di r ig i r se Apar 
tado de Correos, 5CÍÍ5 M a d r i d . 

El íí 

m m u m la m i m 
I I ílli 

S e g ú n estaba anunciado a b r i ó 
ayer sus puertas a l p ú b l i c o el Ci
ne Aster ia , >—antes Popular C i 
nema— q u e ' o f r e c i ó la sala com
pletamente remozada, estrenan
do nuevo equipo t é c n i c o y l l a 
mando la a t e n c i ó n de los asis
tentes que acudieron pa ra ver l a 
r e p o s i c i ó n de " E l u l t i m ó c u p l é " , 
l a famosa pe l í cu l a protagonizada 
por Sar i ta M ó n t i e l y que liace 
cerca de dos a ñ o s b a t i ó el r é c o r d 
de t aqu i l l a , en u n caso s in pre
cedentes en Burgos. 

En su aper tura , el cine Aste
r ia se l l enó de p ú b l i c o y a j u z 
gar por la excelente i m p r e s i ó n 
que causaron sus instalaciones, 
no dudamos en augurarle muchos 
éx i to s . 

Ĉm/xuUa GzpitaU/iadúfCL S/f. 
Fundada en 1929 o 

Domicilio Social: B A R - C E t O N A - Lauria, 16-18 y Casp'e, 42' 
l I EDIFICIO PROPIEDAD DE IA COMPAÑÍA i ; 

Capitel: Ptas. 5.000.000.00 
Reservas a l 31 de diciembre de 1957: Ptas. 156.641.612,90 

TITULOS DE AHORRO AMORTIZADOS POR SU VALOR NOMINAL 
E n el sorteo celebrado el dia 30 de Agosto de 1958 

K . G. L . _ ü . A. G. - V. O. A. - T . K . X . 
S. X . H . - F. £ C. - E. Z. A. - C. X . S. 
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Moto Guzzi Hispania 
Comunica a sus dis t inguidos clientes la llegada a Burgos de 

Un nuevo cupo de m á q u i n a s que p e r m i t i r á atender las peticiones 
pendientes. 

C a s a R u e r a 
PLAZA JOSE A N T O N I O , 33 SOMBRERERIA, 12 

Te lé fono 1270 • T e l é f o n o 3837 

titucionalizado, pasando por las fa
ses de. lucha, ignorancia por parte 
del Estado de su existencia o le
galización. 

El pollpartidismo —siguió dicien
do— va contra el f in del Estado, 
organiza la división dialéctica y mo
ral del país, y provoca la esterili
dad política ,y el desbarajuste ad
ministrativo. E] partido único, es' 
una contradicción, «in adjecto», y 
sólo sirve, al decir do su. definidor 
ManoLlescu, come- t ransición .para Ta 
meta final del Estado corporativo. 

Es tudió después el antipartidis
mo de Portugal y España , conside
rándolos como precursores de una 
era nueva, de una sociedad sin par
tidos.- , 

La segunda parte do la conferen
cia, la dedicó el señor Codón a.ha-' 
blar de -los llamados grupos 'de pre
sión, contrapoderes y poderesl de-
hecho. 

Después de hacer una breve his
toria' dfe su evolución,, se fijó en los 
poderes de naturaleza económica 
—el dinero rey-— a t ravés de los l i - • 
brós norteamericanos de Berley 
Beard, así como en la lucha contra 
los Lobbys, de todos "los cuales se 
defiende el Estado por el interven
cionismo y las nacionalizaciones. 

Por. últ imo, estudió el concepto de 
comunión, tesis —.subrayo— genui-
namente española, protoplasma de 
ideas, testimonio dé fe y fenómeno 
de supervivencia. Es un concepto 
superior al de unidad, sociedad, y, 
comunidad. «Es la unión cohesiva, 
la part icipación de todos en el bien 
Común, interacción social de los v i 
vos y los muertos, continuidad soV 
lidaria de las , é ínpresaa del ayer, 
la vida del presente y los proyectos 
del porvenir». 

Trazó los principios de la comu
nión nacional, consagrados hoy en 
nuestras leyes fundamentales y' un 
esquema ds organización, distin
guiendo #1 ideario, la estructura'de 
la soberanía social y la institucio
nalización de la soberanía política. 
Examinó la • acción creadora del 
tiempo, y la consistencia y dijo, que 
esta fórmula española y tradicional 
no es el descubrimiento de un nue
vo Mediterráneo, sino una solución 
apodíctica, una verdadera tesis his
pánica. 
PROGRAMA DE L A SEMANA 

Hoy, domingo, 31. — Excursión al 
Monasterio de Santo Domingo de 
Silos y La Yecla. 

Mañana , lunes, 1."— Conmemora
ción del centenario de Alfonso de 
Castro'. «Alfonso de Castro, funda
dor del Derecho Penal», por don 
Antonio Becerra Bazal, de la Socie
dad Españo la de Filosofía y abo
gado." 

Martes, 2. — «La Prensa • comp 
Inst i tución», por "don Jesús Zulai-
ca Villachica, abogado, de «La Ga
ceta del Norte». 

Miércoles, 3. — «Formas y mati
ces do la institucionalización», por el 
comandante auditor y abogado don 
Narciso Alonso Olmedo. 

Jueves, 4. — «La institucionaliza
ción del orden». E l , proceso como 
cauce de la vida jurídica, por don 
Terenciano Alvarez, juez de Prime
ra Instancia. 

Viernes, 5. — «Comunidad y res
ponsabilidad en la vida social», Por 
el excelentísimo señor don Juan' del 
Rosal, ca tedrá t ico de la Universidad 
de Madrid. 

Sábado, 6. — Clausura solemne del 
Curso con asistencia de una 3lta 
representación nacional y de las au
toridades de la ciudad. Se celebra
r á a las cc^o en el Círculo de 1^ 
Unión y la úl t ima lección la P1"0" 
nunciará el excelentísimo señor d00 
José María Valiente y i-oriano, ca
tedrá t ico de Universidad, sobre ' ^ 
part icipación en la vida poli tu^ 
como condición de la vida social- ^ 

Domingo, 7.. — Excursión a f & ' 
lencia. 

Muchas de las conferencias te 
d rán ca rác te r mixto de co,oqU10f 
Los seminarios se rán dirigidos P 
el P. Elorduy S. J., con V ^ - ^ f ^ 
ción de otros PP. de Oña y otr 
Centros, y ^e celebrarán a las n 
ve do la m a ñ a n a en la Acaoe 
Universitarín de" Derecho, de los ^ 
dres Jesuí tas . Las conferencias^ 
las ocho de la tarde en el CaSl 
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MISCELANEA MUNDIM 
p o r t e n t o s a h o z o ñ a d e l " N a u t i í u s 

La página, esta vez página de 
periódico, parece enteramente 
¿•raneada de un libro de fabu
losas aventuras, fruto de la ima-
ainacion fie un novelista que hi-
20 anticipándose ochenta años a 
•ja realidad, la descripción mi
nuciosa y apasionante del viaje 
submarino. La hazaña portsnto-
sa del comandante Willian An-
derson, que al mando del moder
no "Naútilus" —2.800 toneladas 
de desplazamiento, cien metros 
de eslora, velocidad de 25 nudos 
en inmersión y autonomía sin 
más límites que la resistencia fí
sica de sus tripulantes—, ha cru
zado las aguas de], Artico por de
bajo de los hielos polares, ha 
conmovido al mundo entero. El 
sumergible atómico, al que esta
ba reservada la gloria de reali
zar esta travesía submarina del 
Polo Norte, utilzando una vía has
ta la fecha inexplorada para pa
sar del Pacifico al Atlántico, fue 
botado en Enero de 1955. La po
derosa irfarina de guerra norte
americana contará en breve con 
un total de 29 de estos buques 
atómicos que, impulsados por un 
reactor de uranio, pueden nave
gar sin repostarse casi indefini
damente. Reactor *que hace po
sible, no sólo la impulsión de la 
nave, sino también la vida a bor
do de sus tripulantes,' en este ca
so concreto 116. Una vida inclu
so cómoda, hasta donde ello es 
posible en barcos de inmersión, 
en lá que nada de lo fundamental 
se hecha de menos. 

El "Nautilus" del comandante 
Anderson inició su viaje a las des 
de la madrugada del 23 de Julio, 
en Honolulú. Pasó el día 29 por el 
estrecho de .Bering y la llegada 
a Alaska, donde se sumergió ba
jo los hielos perpetuos. Dos días 
registra el primero de Agosto. El 
día 3, entrada ya la noche, lle
gaba la nave atómica al lugar 
geográfico que corresponde al 
Polo Norte y los hombres esfor
zados que tripulaban el barco 
vuelven a ver la luz natural, dos 
jornadas después, a la altura del 
meridiano de Greehwich, tras de 
haber permanecido' cinco días ba
jo los hielos perpétuos. Dos días 
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VIAJE DEL "NAUTILUS 
PEAfíL HARBOfí-iSLANDIA 
PASANDO POfíEl POLO 

(í/WS SOOOXht BAJÜíl MiíiO) 
PUNTX) 0£ 
DO. 'NMsritur-ruNro oe ÍMfOSIOH Oí i TI Aun: w. 

I POLO 

MOSCU 

ÍH!I|I 

fNDUSTRIÁ 

HADIOOSACOOH 
OÍ LOS cowres •fíeosro/ví-

más y el "Nautilus" avistaba las 
costas de.lslandia..'. Un recorrido 
total de 8.146 millas, a un andar 
medio dd 17 nudos, tras de haber 
alcanzado los 87 grados Norte re
presentan la conquista que ha 
de ser, en el futuro, de enorme 
trascendencia. El "Nautilus", que 
ya a raíz de sus' primeras pruebas 
logró navegar 63.000 millas con 
su inicial, carga de uranio, ha 
cubierto con la segunda 66.000 y 
ha estado sumergido noventa y 

seis horas debajo del casquete de 
hielo, en un recorrido de 1.830 mi
llas. 

Al triunfo científico innegable, 
en todas partes y por todos pro
clamado, que ya por sí mismo 
constituiría un timbre de gloria 
y que alcanza límites de leyen
da, se unen el valor estratégico 
y . militar de la hazaña norteame--
ricana. Con una enorme ventaja 
en esa loca carrera de ar mamen-
tos en que están empeñados los 

dos grandes bloques de países en 
su esfuerzo por conseguir la su
premacía militar. El "Nautilus" 
acaba de abrir, con esta empresa, 
un amplío campo de posibilidades 
en ese y en todos los órdenes. Por 
lo que se refiere al valor estric
tamente militar, en fase de pro
ducción, tiene ya Norteamérica 
el proyectil "Polaris", que podrá 
dispararse desde buques sumergi
dos a gran profundidad. 

En la hora de los elogios, de 

los plácemies y de los parabienes 
no sería justo, omitir el nombre 
de quien, en lucha abierta contra 
todos los informes, logró que el 
submarino atómico fuese cons
truido. Un contralmirante norte
americano del que casi nadie ha
bía oído hablar, que ni siquiera 
fue invitado a la ceremonia en 
que Anderson, el comandante del 
buque, fue condecorado: Hyman 
Rickovei4. 
LOOOS. 

El 

n a s e e i i d i d c m p u i i t a l e k M b i : 

La esposa, la colega y la secretaria> triple dictadura insoslayable 
WASHINGTON.— (Servicio espe

cial de crónicas de la Agencia Le
gos).—«E! hombre norteamericano 
esíá en decadencia». «Norteaméri
ca está derivando-hacia una es
tructura social compuesta de «hom
bres-hembras» y «mujeres-hombres». 
«La mujer norteamericana es un 
ser completamente nuevo». 

No se trata de «slogans» publici
tarios <;on vistas a vender llamati
vamente algún nuevo producto de 
la industria yanqui. Son afirma
ciones serias, sesudas, basadas en 
un estudio desapasionado de la 
realidad estadounidense. la te
sis de un libro que acaba de apa
recer en Norteamérica, avalado 
por expertos en sociología y psico
logía, y cuyo título es el siguiente: 
«El declive del hombre norteame
ricano». 

Esta viisión pesimista (para el. 
varón, claro está, no para la mu
jer) nos dice que el hombre nor
teamericano de nuestros días no 
recuerda en nada a aquellos viriles 
pioneros que pusieron los cimien
tos de los Estados Unidos. Aque
llos Barbudos caballeros —pistola 
al cinto y. disparo fácil que todos 
conocemos por las películas, al pa
recer, han pasado a la historia. . 

El indomable pionero de antaño 
se ha transformado en un ser nue
vo que vive bajo la constante y 
continua dominación de la mujer. 

LECCION D E LA OBEDIEN
CIA 

El «homo norteamericanus» de 
nuestros días aprende primero a 
obedecer ciegamente a su madre. 

a madre norteamericana, sensible 
zart a:tâ ues Que se le han lan-
to 0 Por su autoritarismo, ha pues-
^ en Práctica una nueva técnica 
f^;1 ,0m'nar a sus hijos: «el chan-

Cariño». 
Dr Lamor materno —escribe ?! 
y m ̂ f&aret Meade en «hombre 
UN XLJETI>-~ se está convirtiendo en 
re aonación condicional». Se quíe-

o no al niño, según se porte. 
l í p m T " ^ de no ser querido ha 

aplazado en la educación del 

infante a la severa punición del an
tiguo «pa'ter familias»! 

Segundo impacto: la obediencia 
a la mujer persiste durante lá en
señanza, ya que cada día son más 
numerosas las profesoras. Ante el 
joven estudiante norteamericano, 
la severa imagen de la autoridad 
del maestro, está hoy representada, 
en la mayoría de los .casos, por 
una mujer. 

Tercer impacto: el muchacho es
tadounidense no puede pavonearse 
ante las jovoneitas del sexo opues
to. Ellas son casi tan fuertes co
mo ellos. . Llevan el cabello corto, 
juegan a la pelota, se pelean con 
los jóvenes, y los superan muchas 
veces en los estudios. 

LA COQUETERIA MASCULINA 

Todos sabemos que la coquetería 
fué siempré una arma femenina, 
consecuencia de una «civilización 
masculina» que redujo a la mujer 
a un segundo plano. La coquete
ría es la astucia de que se sirve 
el más débil para dominar al fuerte. 

Y he aquí' que ahora está sur
giendo en los Estados Unidos el 
hombro coqueto. Convertido, cada 
vez más, en un ser pasivo, el ciu
dadano estadounidense comienza a" 
vestirse para agradar a las muje
res. «En los anuncios —observa el 
Dr. Meade— se explica ahora a 
los hombres que si llevan un . buen 
sombrero o una bonita corbata, las 
mujeres se fijarán en ellos y los' 
amarán». 

¡ G r a n j a 

« L a F l o r i d a » ! 
i 

"Venta de magníficas patitas a 
punto de poner , KHAKI CAMP
B E L L pura sangre holandesa, pro
ducción limitada. Encargos en 
"LA FLORIDA", Eslava, 6. Telé
fono, 1462. Pamplona- Solicite 
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LA IMAGEN DE LA VIRILIDAD 
«Para llegar a ser un hombre 

viril —escribe el Dr... Milton J . . E . 
Senn— el muchacho necesita tener 
una imagen de la virilidad». 

Pero el jovencito norteamerica
no tiene una idea bastante pobre de 
la masculinidad de su progenitor. 
En la mayoría de los hogares nor
teamericanos, el papá no pinta ca
si nada en lo que se refiere a la 
educación de los hijos. O no lo ven 
casi nunca, porque está siempre 
trabajando fuera de casa, o bien 
sólo le ven como simple ayudan-> 
te de mamá. 

La severa imagen del «pater fa
milias» se reduce a .un hombre que 
lava los platos, que arregla la ca
sa, que le da el biberón al pequeño, 
que va al mercado, que lava la ro
pa y qué se cose él mismo los bo
tones. 

Ante tal imagen, /es lógico que 
el hijo de familia reaccione a fa
vor de la feminidad-masculinizada. 

A este respecto, recordemos que, 
durante muchos años, los «conseje
ros matrimoniales», aconsejaron al 
marido que descargase a su mujer 
de las tareas domésticas. Hoy se 
dan cuenta tales aconsejadores de 
que han ido demasiado lejos. Los 
autores del libro que reseñamos 
afirman que tales, consejos han des-
masculinizado al hombre. 
E L TRIUNVIRATO FEMENINO 

Independientemente de sus fun
ciones doméstica, el hombre nor
teamericano está dominado en su 
vida profesional por lo que pudié
ramos llamar (valga el contrasenti
do) por un «triunvirato femenino»: 
la es'r.osa, sus colegas del sexo dé
bil y, en ciertos casos, la secreta
ria. 

La esposa le obliga constantemen
te a una desenfrenada carrera en 
pos del éxito; sus colegas femeni
nos le amenazan con el desprecio, 
si él queda por bajo de ellas pro-
fesionalmente. y, en fin, la secre
taria ejerce un ascendiente cada 
día mayor sobre su patrón o jefe: 
ella es la que elige las corbatas, la 
que organiza su vida social... 
LA H l IDA 

Resultado de toda esta presión 
femenina es que el hombre norte
americano se refugia en la huida. 
En la casa, se refugia en el apa
rato de televisión y se dedica al pa
sivo papel de*teleespectador; en la 
empresa profesional, se refugia en 
los clubs de golf̂  y en' las parti
das de pesca «sólo para hombres»; 
y. finalmente, algunos adoptan la 
huida pura y simple. Según la Ofi
cina Nacional de Abandonos, unos 
JOO.000 hombres abandonan' todos 
los años su casa, sin previo arreglo 
jurídico del asunto. Dicen" adiós 
al adulce hogar» y se marchan por 
las buenas. 

¿Va, pues, Norteamérica hacia 
un nuevo matriarcado? El tiempo 
lo dirá. Lo que sí se puede ven
tear como posible, es que si el fe
minismo fué un movimiento social 
consecutivo a una cultura mascu-
íina, la actual situación del sexo 
fuerte en Norteamérica producirá 
a no tardar, otro nuevo movimien
to rcivindicativo: el masculinismo. 

PARIS.—(Especial para DIARIO 
D E BURGOS).--Los observadores 
franceses opinan que el presidente 
Nasser intenta ahora distraer la 
atención mundial mediante la ab
sorción de tres países árabes, de 
muy escasa importancia demográ
fica, pero de enorme interés pro
pagandístico . y económico. Estos 
países se hallan en la península de 
Arabia y son provincias de ésta 
donde la autoridad del rey Ibn 
Saud no pudo llegar nunca y, por 
ello, sus jefes se mantienen en Un 
estado de independencia' aunque 
hasta ahora han vivido gracias a 
la protección de la Gran Bretaña, 
de la cual se van emancipando tam
bién poco a poco. 

El primero de ellos es el emir 
de Qatar, Abdullah Al Thani, hom
bre que subió al trono en 1913 y que 
se mantiene aún en él gracias a su 
habilidad para repartir el dinero del 
petróleo entre sus súbditos. Qatar 
tiene unos 40.000 habitantes y ha 
sido hasta hace doce años un país1 
muy pobre. Un buen día, los ingle
ses hallaron petróleo y desde en
tonces la riqueza se ha extendido 
por el país, que ha sufrido una 
transformación reaJmente revolu
cionaria. _ 

E l segundo sultán es Admid Kc-
rim, sultán de Lahej, pequeño Esta
do de 20X00 habitantes situado en 
el rV-ir de la península arábiga lin
dante con Aden y con el Yemen. 
Kerim desea por todos los medios 
ingresar en la República Arabe 
Unida, pero está incapacitado para 
hacerlo en vista de que los princi
pales consejeros de su país se lo 
impiden con amenazas diversas. 
Sin embargo, cuenta con el apoyo 
del Ejército, es decir de 600 hom
bres armados que se han fugado 
con sus jefes al Yemen para pe
dir armas y desde allí entrar en 
Lahej para apoyar el ingreso en 
la RAU cuando Nasser dé la corres
pondiente orden de ello. Lahej, por 
el contrario, es un país pobre, pues 
en él no ha sido hallado aún petró
leo, aunque no se duda de que su 
subsuelo contiene oro negro en 
grandes cantidades. 

La tercera personalidad en jue
go es el Imán de Omán, Ben Yssa, 
el cual no es el jefe de su país, pe
ro sí el brazo .derecho y el princi-
[pau consejero del soberano. Una, 
vez, Ben Yssa dijo que su país no 
podría entrar por la vía del progre
so si no formaba parte de una na
ción más crecida que le diera apo

yos para su desarrollo económico. 
Ben Yssja cree que esta nación pue
da ser ahora la República Arabe 
Unida, la cual puedo dotar a Omán 
de técnicos, de maestros y de per
sonas peritas en distintas activida
des económicas. 

Estos tres minúsculos Estados 
pueden entrar en la RAU de un mo
mento a otro. Si así fuese, la ri
queza de Qatar engrosazya de for
ma extraordinaria las arcas de El 
Cairo mientras - Koweit y Arabia 
Saudita maduran antes de caer en 
la cesta de Nasser. Y al mismo tiem
po, la entrada estos tres pequeños 
países obligaría, sin duda, a Ibn 
Saud a mostrarse más decidido al 
ingreso, porque es evidente que, ro
deado por todas partes, su resisten
cia habría de ser mucho- menor. Las 
próximas semanas nos dirán qué es 
lo que va a suceder. 
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Espigando en la Historia 
T O R T O L E S D E L E S G U F V A 

n 
P o r V a l e n t í n D á v i i a J A L O N 

«Ninguna prueba concluyente existe de que la Reina doña Jua
na hijtfi de los Reyes Católicos, padeciese una enfermedad mentai 
clasíficable en el ámbito de las psicosis», sostiene el psiquatra dc-.-
tor Ortega Matiiia ( í j , en reciente conferencia pronunciada en 
Lión; fue señora de grande feminidad, educada en sc-vero an^bi-Ti-
te que contrastó cen H frivolo de «iu esposo y como muj?r enamo
rada no sufrió los devintos del mismo. 

Su viate por Cast'Ha resulta claro. Don Felipe había dispues
to le Stpultaran en Granada, pero los flainenc-os concertaron sa
carle de la cartuja de Miruflores, donde estaba depositado y lle
varlo a Flandes. Se entera doña Juana y acto seguido acude a Mi-
raflcres, hace que le muestren el cuerpo del esposo y decide cum
plir su voluntad; así, casi a los tres meses de fallecido, lo traslada 
y acompaña para evitar lo roben; la Reina tiene que ser conduc!. 
da despacio, pues se encuentra en gestación muy avanzada, y pa
ra evitar la curiosidad de las gentes utiliza la noche: de Burgos, 
llega a Cavia y de ésta a Torquemada, se aloja en casa de García 
Gallo y se siente próxima a dar a luz. Es el 24 de Diicembre de 
150S y el 14 de Enero siguiente nace su hija, la Infanta • doña Ca
talina, bautizada nueve días después. E l pueblo resulta frío y en 
particular la casa que la Reina habita, que está junto al río Pi-
suerga y es muy húmeda y así se traslada a Hornillos de Cerrato 
y se dedica easi por entero a criar a su hija. Los nobles se mostra
ban disgustados, en particular los del Consejo, que no podían evi
tar ciertos alborotos del duque de Nájera y otros personajes, pero 
la Reiría se mostró decidida a esperar allí al Rey Don Fernando, 
su padre, que en Nápqles se encontraba cuando fallecí óel yerno, 
y aun cuando apresuró su venida a Castilla, nó llegó hasta el mes 
do Agosto de 1507 y es entonces cuando doña Juana se traslada a 
Tórtoles, por ofrecer mayores comodidades, para recibir a su padre, 
en entrevista que no por conocida es menos interesante; 

Al enterarse la Reina doña Juana de la proximidad de su pa
dre, llegó a Aramia-de Duero, hizo cantar un Te Deum Laudamus 
en la iglesia de San Miguel Arcángel, de Hornillos, donde se en
contraba y aeguidamente se dirigió a Tórtoles, alojándose, —a lo 
que parece—, en el monasterio de religiosas preparando el castillo 
para que su padre en él se hospedase y, al acercarse el Rey, muy 
acompañado de nobles y gentes de armas, salieron hasta Villovela, 
para recibirle, el' Arzobispo de Toledo, Fray Francisco Ximenez de 
Cisnerós, el Condestable de Castilla, el marqués de Villena, el Nun
cio Apostólico y, otros grandes señores y reiinidas ambas comiti
vas, don Fernando, oídas vísperas, el sábado 28 de Agosto de 1507, 
llegó á Tórtoles. Fue. tanto la alegría que recibió al Rey al ver a su 
hija «que las lágrimas se le saltaron^ de losl ojos y la Reina, con no 
menos placer, hincándose en el suelo de rodillas, le fue a besar las 
manos y el Rey no se lasí quiso dar y la levantó en los brazos y la 
abrazó y besó y se entraron en palacio, donde toda una noche, es
tuvieron hablando de cosas de mucho plazer»; «y el Rey don Fer
nando porfió con la Reina su hija para que como señora ella de
mandase ib que él y todos ubiesen de hacer, y la Reina le respon
dió que aquel cargo era snyo, porque nunca jamás le abia de salir 
de su obediencia». (Cronista Alonso de Santa Cruz). 

Al día siguiente volvieron a entrevistarse padre c hija «y estu
vieron juntos más de dos horas y luego don Fernando «comenzó a 
dar orden en todo y proveer oficiales» y durante siete días perma
necieron en Tórtoles, trasladándose seguidamente a Santa María 
del Campo. 

Durante uno de los días que los Reyes permanecieron se Tór
toles se produjo un ineidente en el pueblo, que dió lugar a que la 
Reina y el Arzobispo de Toledo adoptaran oportunas medidas a evi
tar disturbios y dió ocasión a que les vecinos se agrupasen ante la 
residencia de doña Juana, vitoreando unos a la Reina y otros se li
mitaron a dar gritos de «viva el Cardenal», aun cuando todavía no 
le había sido impuesto el capelo; presenció este suceso el Rey don 
Fernando desde la puerta, según carta de la condesa de Salinas, 
datada en Tordesillas en Abril de 1516, reproducida en la obra «El 
Cardenal Cismeros, Gobernador del Reino», del conde de Cedillo. 
(Tomo 11, página 180). 

Mucho debió padecer Tórtoles durante las alteraciones de- la 
guerra de las Comunidades, pues fueron tan extendidos los vesti
gios del furor civil y venganzas particulares entre ambas partes, que 
escases son los pueblos que escaparon a los daños que aquel levan
tamiento produjo, al transformarse, en anarquía, por falta de uni
dad de pensamiento político y de un caudillo que supiera imponer
lo, como afirma el ilustre historiador don Manuel Danvila, en su 
«Historia Crítica y Documentada de las Comunidades de Castilla». 
(Tomo 1, página 232). 

Después de ese período de tiempo, Tórtoles quedó supeditado 
a su normal vivir agrícola, con la pequeña variación de ver edifi
car o reedificar algunas casas de hidalgos y, en particular, ia ca
pilla de los «Sánchez», en lá iglesia parroquial, por el Licenciado 
don Bartolomé Sánchez, arcediano de Cerrato y canónigo de la igle
sia catedral de Palehcia, en la cual fue sepultado al fallecer, en 9 
dé Septiembre 1546, así como en 12 de Abril de 1565, un sobrino, 
igualmente llamado, que fue oidor (magistrado) de la Real Audien
cia de Granada y cuya familia, que era la principal de la población, 
se enlazón en los Beltrán, de ilustre desjeendeneia, y los Guzmán-San-
toyo, de quienes fueron miembros don Cristóbal, obispo de Falencia, 
maestro-director de estudios del Infante-Cardenal don Fernando de 
Austria; don Paido, catedrático de Salamanca, oidor de las Audien
cias de Granada y Valladoiid, sepultado en la citada capilla; y don 
Félix de Guzmán-Santoyo y Beltrán, caballero de la Orden Militar 
de Santiago, todos tres hermanos, nacidos en Guzmán y dueños de 
heredades en Tórtoles. 

Hijos ilustres de Tórtoles fueron, además. Fray Angel Molín, obis
po de Zamora, y el Padre Maestro Fray Manuel Portillo, catedrático 
de Salamanca y provincial de la Orden del Carmen Calzado. 

Durante las guerras carlistas en Tórtoles, el 18 de Octubre de 
1835, lucharon el comandante cristiano Morán y el general Merino,, 
en combate muy vivo y con bajas y prisioneros. 

Hoy se encuentra esta población en próspero período agrícola y 
por él les deseo que, sin olvido del pasado, den nuevo vigor al 
porvenir. 

(1) Soy de la misma opinión que el doctor Ortega Matilla. La 
ignorancia médica de aquellos tiempos no puede servir de base para 
sostener afirmaciones erróneas. Es tema que debe ser estudiado con 
verdad y sin infundios. 

El Mar de Weddell descubre sus misterios 
L o s h o m b r e s d e l a b a s e " G e n e r a l B e l g r a n o " l l e g a n 
a l a t i t u d e s j a m á s a l c a n z a d a s p o r e l h o m b r e 

Buenos Aires (Crónica especial 
para I C E por nJrain Picó)-.—Aun
que lentamente, el hombre va des
cubriendo uno o uno los misterios 
jiro fundos que aún en pleno si
glo X X atesora el globo terráqueo. 
Sin embarco, mieiitras por el la
do de lá ciencia se avanza en 
forma tan veloz, las cosas no lle
van Igual ritmo por el de los des
cubrimientos geográficos. Zonas 
de Asia, de Africa y de América, 
ix-rmanecen todavía inexploradas 
por el hombre que no puede ven
cer sus condiciones climáticas ad
versas. 

En virtlid de la labor desarro
llada en la X I X Campaña antár-
tica por las unidades destacadas 
por la Marina de Guerra argenti
na, el público ha. podido conocer 
aspectos totalmente ignorados del 
lejano Sur del país, comprendien
do a la vez la ardua tarea que re
presenta para los marinos actuar 
en medio tan inhóspito. E l hom
bre del Mar de Weddell que ocupa 
lu^ar destacado en la expedición! 
del rompehielos •"General, San 
Martin", incorporado hace relati
vamente poco a la Armada, ha 
empezado a sonar de forma fa
miliar en toda la nación argen
tina. 

L a Marina comenzó los trabajos 
en la zona periférica del Mar do 
Weddtll en l!K)4, al instalar el 

Observatorio de las Oreadas del 
Sur. Posteriormente y en los úl
timos años, las actividades antár-
ticas en la zona argentina se in
tensificaron al ubicarse loŝ  desta
camentos navales en la costa del 
Mar do Bellingshausen, en las is
las Shtrland y en Esperanza, em-
bocadura*Norte á-A IVfar de Wed
dell. 

C o n la construcción del rompe
hielos "General San Martín" se 
empezó a contar con una nave 
capaz de lograr el pleno y total 
descutrimiento de los secretos tan 
rigurosamente guardados por el 
lejano mar austral, equipado con 
elementos útiles para trabajos 
océano tráficos, meteorológicos, hi
drográficos, laboratorios y dos 
helicópteros, el rompehielos "'Ge
neral San Martín" contó de in
mediato con el comando de per
sonal superior experto en las ta-

S E R U Í C I O D U E S T I C O 
ganará más si sabe más. Con 
ncíctros aprenden, por correo, 
COCINA Y HOGAR, señoras y 
íxncritas de toda España. Nues-
tio DIPLOMA es el mejor cer
tificado. Folleto gratis. ACADE
MIA AMA DE CASA. — Apar
tado 1149. — MADRID. 

reas antárticas y con una dota
ción eficiente y poderosa de un 
amplio sentido de la responsabi
lidad. 

E l "General San Martin" zar
pó el 20 de Diciembre de 1954 dei 
puerto de Buenos Aires llegando 
al Mar- do Weddell el 1 de Enero 
de 1955. desde este punto, el rom
pehielos navegó próximo a la 
costa, hasta arribar en Babia 
Goulr, que todavía na había pi
sado ningún ser humano. E n la 
ensenada próxima, que se deno
minó Comandante Picdrabuena 
—ubicada en la costa de la barre
ra algo al üste de la mencionada 
Bahía—, comenzó ese mismo dia 
la instalación de la Base ""Gene
ral Belgrano", dependiente del 
Instituto Artántico Argentino. 
Quince dias más tarde llegaba a 
su término la erección de la Base, 
zarpando el buque rumbo a las 
islas Sandwich del Sur. 

E n los tres años transcurridos 
desde aquella fecha, los hombres 
de la Base han reconocido y le
vantado cartas geográficas de to
da la costa, efectuando observa
ciones meteorológicas, aceanográ-
ficas y astronómicas que están re
sultando de extraordinario valor; 
AI mismo tiempo han conseguido 
penetrar en el Mar de Weddell 
2.750 kilómetros, alcanzando lati
tudes que jamás habían sido lo
gradas por el hombre. 
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" |gj la fiesta de 
losa de lima 

V.-er y en'la narroquia de San 
Lorenzo se celebró co ntoda so
lemnidad, por los jardineros mu
nicipales la fiesta de su Patrona. 
Santa Rosa de Lima. 

Para ello asistieron a una mi
sa celebrada en dicha parroquia 
todos los jardineros, presididos 
por su jefe y en nombre del 
Ayuntamiento asistió el teniente 
d¿ alcalde señor Sanz Bnones 

Terminada la misa hubo un vi
no de honor y más ^rde se re
unieron en una comida de ner 
mandad.. • 

El 12 de Octubre se 
celebrará en Aranda 
el " D í a de l a p r o v i n c i a " 

C i f l c o p l i e g o s p r e s e n t a d o s 

a l c o B c a r s o l i t e r a r i o 

Como es sabido, este año se ha 
;n ;i i luido, por vez primera, el 
"Día de la Provincia" y con tal 
motivo la Diputación prepara so
lemnes actos para el día 12 do 
Octubre, en que se celebrará en 
Aranda de Duero una gran jor
nada de exaltación a los valores 
de la provincia. 

Aver finalizó el plazo de pre
sentación de pliegos para el con
curso literario convocado por' la 
])iputaclón provincial y sobre te
rnas arandinos. • 

En total se presentaron cinco 
trabajos. 

«La enseñanza, mejora a los 
(menos y hace buenos a los 
malos». «•, 

(Saavec]|ra Fajardo) 

PROXIMA APERIURA 
prov i s iona l antes d e 

su re forma tofal . 

P L A Z A M A Y O R , 6 

(Esquina a Sombrerería) 

E l C a u d i l l o 
R i b a d e o 

e n 

-* íViene de primera página) 
que se observa desde aquel nu-
rader, con los pequeños pueolos 
asturianos a! fondo. 

Tciniinada su visite, el Cau
dillo almorzó en el Parador ó e 
Turismo, en compañía d3 su es-
nesa, ministros y demás perso-
nfc'idadcs y autoridades que le 
acompañan.—Cifra. 
LAS OBRAS INAUGURADAS 

Ribadec.— El Instituto Labo
ral de Ribadeo, denominado 
"Caries María R. Valcárcei", 
comenzó a construirse el 12 de 
Abril dr 1S55 y ei presupuesto de 
las obras se elevó a pesetas 
3 834 563,47. 

Consta de tros plantas y está 
emplazado en uno de los mas 
bellos lugares de la ciudad, a la 
entrada de la carretera general do 
El Ferrol del Caudillo a Santan
der, en una zona residencial 
construida para los trabaiado-
res de Ribadeo por la Obra" Sin
dical del Hogar. La matricula 
es muy numerosa y constituye 
el más alto Ceytro "de enseñan
za do lá villa. 

El' Parador de Turismo, por 
hadarse equidistante de las ciu
dades de Oviedo 'r La Ccruña, 
cumple !a íinalidad de absor
ber el turismo do toda esta ca
rretera de, la. costa. 

Consta de cuatro plantas en 
las que convcnientemenle se 
han dispuesto los servicios y 
dispene de amplias azoteas que 
dominan extensos horizontes. 

Fno necesario remover 25.000 
metros cúbices de desmonte y 
en su configúraclón externa 
predomina, la sillería. El tipo de 
arquitectura se amolda, ai clá
sico de ?Í) reuión.—Cifra. 
LLEGADA AL PAZO DE 

ME ¡RAS 
La Ccruña.— A las siete de 

la tarde, lleiraron ai Pazo do, 
Moirás Sus Excelencias el. .lele 
d( 5 Estado, Generalísimo Fran
co y señora, doña Carmen Po
lo de Franco. 
: En el sequilo de Sus Excelen

cias, figuraban el jefe dó ía Ca-
Sá militar, el de iá Casa civil y 
el segundo jefe c iníeTridente. 

Sus Excelencias fueron recibi
dos y cumolimentados por los 
ministros de Agricultura y se
cretario general del Movimien
to, cardenal arzobispo de San
tiago de Ccmpostelo. capitán ge
neral dé. Ia VIIÍ Región ñiili-
tár y del Departamento maríti
mo de El Ferrol del Caud llo, 
general iefe de la; Región Aérea 
atláiitioa: director general de la 
Guardia Civil; don Francisco 
Salgado Araujo; consejero del 
Reino, almirante don Francisco 
Dasi.cnecho y Diez de Bulnes y 
las autoridades coruñesas. 

T e r m i n a e n b o d a e l i d i l i o e n t r e 
u n a s e ñ o r i t a 
b o x e a d o r c i e g o 

p a l e n t i n a 
" C i c l ó n 

y e l 
S i l v a " 

Las relaciones se iniciaron d e s p u é s de la 
desgracia sufrida por el púgil e s p a ñ o l 

Falencia.— El idilio de la Se
ñorita palentina Carmina Ló
pez, bordadora de oficio, con el 
ex-boxeador madrileño Manue: 
Antonio Silva (-'Ciclón Silva"'), 
finalizará mañana domingo en 
boda, que se celebrará en la his
tórica iglesiá de San Miguel. Se
rá padrino de la ceremonia el 
presidente de la Federación Es
pañola de Boxeo, don Vicente 
Gil. 

El noviazgo se inició cuando 
"Ciclen Silva" padecía ceguera 
total por doble desprendimiento 
de retina a consecuencia de un 
cabezazo involuntario Que le 
propino el boxeador francés Gas-
perini, durante un combate de 
boxeo en la plaaz de toros de 
Lá? Ventas, do Madrid. 

Manuel Antonio Silva era en
tonces uno de los púgiles más 
calificados para aspirar al' ti
tuló europeo do su categoría, 
pero,hubo do retirarse del boxeo 
dcspúés do sufrir cuatro opera
ciones para devolverlo la vista. 
Carmina López so enteró de la 
triste situación poreiuo atrave
saba o! boxeador, por una infor-
ir.ación publicada en el diario 
deportivo "Marca" y quo ella 
loyó por casualidad en casa do 
unos vecinos. 

Impresionada por el relato que 
o! i)oxoador> hacia de su .'des
gracia, Carmina lo escribió una 
carta en ía qué expresaba su 
tristezá por eí infortunio del pú
gil •> prómétiépd.olé rezar para 
(MC se curase. Esta, carta fue el 
principio dé una corresponden--
cia/.régúlar entre el boxeador y 
la séfjofi.ta pnVni ina, quinta hi
ja, dé un industrial carnicero do 
esta capital. "Ciclón, Silva" hi-
zo varios viajes a Paloncia pa 
•ra conocer a la muchacha y dé 
la anji.siad nació ol noviazgo 
que, como en las novelas rosa, 
está a punto de culminar en bo
da-. 

La novia ha manifestado que 
no quisiera quo sus hijos fueran 
boxeadores, "pues sólo pensar 
quo pudieran quedar ciegos co
mo • su padre, me dan escalo-
íríos". 

Los futuros cónyuges vivirán 
en Madrid, donde el novio tierie 
un establecimiento de cacharre
ría ori el pasco do Extremadura, 
estabíeciendosé gracias, a lo re-

Rapidez y seguridad para sus envíos 
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caudado en una reunión depor
tiva que se organizó. a benefi
cio suyo después del grave ac
cidente que padeció en el ring. 
& & & & & & & a s 3 ? as MS as 

Joven muerto cerca 
de Aranda de Duero 
D e s l a m b r a d o , c h o c ó c o n s u 

m o t o c o n t r a n a c a m i ó n 
Aranda do Duero.. (De nues

tro corresponsal). — Sobre las 
nuevo do la noche de ayer ocu
rrió un triste suceso quo costó, 
la vida ah joven de 27 años do 
edad, José Luis Rosa, soltero y 
encargado do .obras. 

Esto se dirigía conduciendo 
una motocicleta desde Aranda 
do Duero ÍV La Aguilera y al lle
gar al kilómetro 4, en ol punto 
conocido , por el término de Na-
rejo, parece ser que se vio des
lumhrado por los faros de un ca
mión que venía en dirección con
traria, conducido por Evencio 
Moreno., Según las declaraciones 
hechas por e! propio conductor 
del camión, el motorista pegó 
con la mano izquierda en la ca
ja ele las herramientas y por 
efectos, dé la velocidad perdió el 
contról de la . máquina y salió 
despedido violentamente unos 
ocho inelros, resultando muerto 
en el acto. 

Roban en Madrid a una colombiana 
joyas por valor de dos millooes de pts. 

u l • 

Una alemana es condenada por haber matido 
a sn marido al que asesinó hace doce años 

Madrid. — Un robo de dos millo
nes de pesetas en alhajas se ha co
metido en el domicilio de doña Pau
lina Carbonell Mac-Aulay, colombia
na, que actualmente reside en Ma
drid. 

Ante la comisaría de Buenavista 
declaró que al disponerse a guar
dar otras alhajas que llevaba pues
tas notó el robo de las joyas, entre 
las que figuran pulseras,-relojes y 
un broche de brillantes, la pieza de 
mayor valor, asi como otras piezas 
de bisutería fina. En cambio, los la
drones se dejaron • olvidado un co
llar de perlas, también de extraor
dinario valor. Doña Paulina mar
chó el pasado día 23 a Londres, en 
compañía de su esposo e hijos y no 
regresó a Madrid hasta el pasado 
día 28, en cuyo lapso de tiempo de
bió cometerse el robo. 

Se sospecha de una cocinera que 
estuvo veinte días al servicio de 
la casa y que fue despedida hace 
dos meses.—Cifra. 
MUERTE REPENTINA DE UN 

PROFESOR FRANCES 
Palamós. — En la playa de Torre 

Valentina (Calomga) el subdito 
francés Jean Guilloux de 39 años 
de edad, casado, secretario general 
de la Univer,sidad de Póitiers (Fran
cia) sufrió un ataque cardíaco, del 
que falleció cuando intentaba pres
tar auxilios a un hijo suyo que se 
hallaba en situación apurada. Saca
do del agua por sus propios hijos 
Jean Guilloux fue conducido al hos
pital de Palamós resultando estéri
les todos los esfuerzos para salvar 
su vida. Deja cinco hijos, el menor 
de dos años.r-Cifra. 
MATA A SU PADRE POLITICO 

Salamanca. — En el pueblo de 
Yecla de Yclpes, Segundo Genero
so Turrión Martin dió muerte a su 
padre político, Manuel González Mo
ro, de 80 años de edad, dcstrozán-

Futuras perspectivas del mercado del vino 
es y el s o l pueden 

desisivamente en el volumen de la cosecha 
, MADRID-'-'-Servicio especial de 

ARGOS. Prohibida la reproduc
ción).— Cuando redactamos esta 
crónica ,ol anhelo de los agriculto
res es '̂ ftánííné. Todos desean las 
lluvias' abundantes con urgencia 
que no sabremos si, cuando se lean 
estas líneas, habrán llegado ya so
bre los resecos campos. Hacemos 
votos porque se hayan cumplido 
los pronósticos que ciertos afama
dos zahoríes tienen anticipados. Por
que si así fuese, la situación de al
gunos cultivos sería francamente 
angustiosa. ' • 

El viñedo en Castilla la Vieja 
necesita el riego atmosférico, pero 
aun es más acuciante esta necesi
dad en los olivares de Jaén, que 
acusan gravemente los efectos de 
la pertinaz sequía. 

Por lo que ste refiere a la vid, a 
decir verdad las impresiones que se 
tenían no eran tan alarmantes, po
día incluso esperarse una buena 
cosecha de vino. Pero eso podía de
ducirse hace un par de semanas. En 
estos días que faltan hasta la ven
dimia cuando las Qubes y el sol 
pueden quitar mucho vino. 

Coinciden estas perspectivas vití
cola.? con la esperada regulación de 
la compáñía vínico-alcoholera. Co
mo ya habrán visto nuestros lecto
res, se mantiene la libertad de pre
cio, circulación y comercio de la 
uva, los vinos y demás productos 
derivadas de la misma, incluida la 

•totalidad de los alcoholes de vino 
y do residuos vínicos producidos. 

También seguirán intervenidas las 
melazas azucareras Actualmente 
existentes en las fábricas y las que, 
se produzcan durante la campaña 
1958-59, así como los alcoholes in
dustriales obtenidos de las mismas 
o en existencias en las fábricas y 
almacenes. 

Se fijan también en esta dispo
sición log precios de los alcoholes 
industriales procedentes de melazas. 

Durante la pasada campana el 
mercado del vino ha experimentado 
un alza, bien ostensible. Cabe re
cordar que los tanteos que se reali
zaron, a mediados del invierno, por 
parte de la oferta, pronto se tradu
jeron en una fuerte presión de la 
demanda. Ello fué debido principal
mente ¿ti la exportación de nuestros 
caldos a Francia, cuya cosecha vi
natera fué deficiente. 

A medida que se exportaban nues
tros vinos, las cotizaciones y los 
mercackis nacionales ŝ ibieron fcm 
una rápida curva, hasta el extremo 
que nadie hubiera podido sospechar 
cuando el mosto se «cocía» en las 
bodegas, después de las vendimias. 
La euforia de los cosecheros puede 
decirse que se ha mantenido duran
te todo el añp y siempre «incres-
cendo». 

A principio do verano se registra
ron ciertas fluctuaciones, y algu
nos llegaron a pensar quo se esta
bilizarían' los precios. Pero no ocu
rrió así. El aumento de consumo 
característico de las faenas de re
colección determinó nuevas alzas y 
las cotizaciones, no sólo se debilita
ron, sino que acusaban tendencia 
alcista. 

¿Cuáles son las perspectivas del 
mercado del vino p.ora la próxima 
campaña?... He aqui una pregunta 
que no puedo responderse en los 
actuales monjentos. Mucho depen
derá de lo que las nubes nos reser
ven en el período que falta hasta 
la vendimia y también de que el 
sol caljente a. su debido tiempo pa
ra contribuir a la buena madura
ción del fruto. También ha de in

fluir mucho la situación de los mer
cados exteriores. En estas fechas 
losl cosecheros no parecen mos
trarse pesimistas respecto de la sa
lida y los precios de los caldos. Ló 
que hace falta, como decimos, es 
que no cambien radicalmente las 
buenas perspectivas de la vid. Por
que el vino, en fin de cuentas, es 
una de nuestras más importantes 
riquezas agrícolas. 

Respecto de otros cultivos, nada 
nuevo podemos añadir a lo que 
hemos venido recogiendo en nues
tra crónica. Unicamente, que ya 
parece haberse despejado la incóg
nita sobre el volumen de la cosecha 
triguera, que tanto se ha discutido. 
Como reiteradamente hemos dicho, 
los cálculos oscilaban entré los cin
cuentas y cuarenta millones de quin
tales métricos que son el mínimo 
para que la cosecha no sea defi
ciente. Las estimaciones) oficiosas) 
que últimamente se han hecho 
coinciden en un todo con lo que nos
otros por cuenta propia habíamos 
aventurado. Es más que probable 
que la cosecha de trigo no sea in
ferior a los cuarenta millones de 
quintales métricos, a pesar de que 
las mermas fueron cuantiosas en 
comarcâ  tan cerealistas como por 
ejemplo Tierra de Campos. Creemos 
que este cálculo no tendrá que ser 
rectificado; Terminamos nuestra 
crónica con una breve referencia 
al mercado de los piensos. La tó
nica sigue siendo expectación^ Se 
sabe ya que la cosecha de cebada 
es muy satisfactoria y que el maíz 
se ha dado bien, ĵ in embargo, la 
tendencia es de mucha firmeza en 
los primeros tanteos que se han 
hecho, y muchos" esperan que se re
gistrarán mejores cotizaciones que 
el año pasado. Si así fuese, ni que 
decir tiene que. se reflejarían inme
diatamente en el precio de la car
ne y de los huevos, aunque no sa
bemos si guardaría relación mate
mática con lo que se paga al pro
ductor en origen. Este es un mis
terio de mecánica mercantil muy 
complejo, del qué se podría hablar 
largo y tendido. Esperamos... 

JUAN DEL AGKO 
(Director de la revista «Mies») 

CALZADO DE CAUCHO 
Importante fábrica de calzado 
de caucho desea cubrir las 
provincias de Burgos, Valla
dolid y Falencia. Inútil sin co
nocimientos del ramo. Dirigir
se a REYMAN. Apartado 125 

VI GO 

dolé la cabeza a golpes. Una vez co
metido el hecho arrojó el cadáver 
al río Huebra, en el lugar conocido 
por Vado de Arriba, de dicho tér
mino, con la pretensión de que el 
ser recogido se creyera que había 
perecido ahogado. 

Al serle practicada la autopsia, el 
forense apreció múltiples heridas en 
la cabeza, lo que dió lugar a la 
práctica de diligencias por la Guar
dia Civil que condujeron al esclare
cimiento de los hechos. 

También ha sido detenida la mu
jer del criminal e hija de la vic
tima, Felicidad G. Vicente, como 
encubridora.—Cifra. 
CULPABLE DE PARRICIDIO 

Marburng (Alemania). — Katha-
rine Keim, de 52 años, ha sido de
clarada culpable de la muerte de 
su esposo, al que mató hace 12 años 
y cuyo cadáver fue encontrado en 
el pasado mes de Abril. 

En su declaración Katharine dijo 
que en la noche del 29 de Octu
bre de 1946, tuvo una violenta dispu
ta, con su marido, al que aventajaba 
en peso y estatura, y lo golpeó has
ta darle muerte; después le encerró 
en una caja de madera, escondién
dole en el desván del garaje. 

Inmediatamente después se diri
gió a la policía diciendo que su 
marido había desaparecido. Augusto 
Keim fue dado como desertor, en 
aquellos momentos de desorden que 
siguieron a la terminación de la 
guerra mundial. 

Dos años después, Katharine, al 
trasladarse a una nueva casa, fue al 
garaje y encontró él cuerpo de 
Augusto «momificado». Lo metió 
—añadió en su declaración— en una 
vieja canastg. de municiones y le 
cubrió con una tapadera de chapa 
y áe lo llovó consigo a la nueva ca
sa. Posteriormente declaró quo no 
podía soportar la idea de separarse 
de él. El cuerpo de Augusto, fue 
encontrado en la despensa de la 
nueva casa de Katharine. 

El abogado defensór alega que no 
hubo premeditación yá que su es
poso la había amenazado repetidas 
veces.—Efe. 

Para obtener la perfecta 
impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
encargue su edición a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 
«DIARIO DE BÜRGOSw 

los EL i. y 
lüiíafüD ei m ñ í i M i 

P i n i ú 
(Viene de primera página) 

con patrullas aéreas que vuelen 
de Norte a Sur sobre los mares, 
recogsen do muestras de aire y 
examinándolas para ver si con
tienen radiactividad desusada. 
Loes aviones, que volaráíi sobre 
ciertas naciones — fueron men -
clonadas Inglaterra, Rusia y Es
tados Unidos— para investigar 
posibles explosiones nucleares, 
deben ser de la nación en cues
tión y llevar a bordó observado
res neutrales. 

Los científicos dicen que la dis
tribución aproximada de los pues
tos de control sería la siguiente: 
24 en Norteamérica; 66, en Euro
pa; 37, en Asia; 7, en Austrialia; 
uno, en Sufamérica; uno, en 
Africa; 4, en la Antártida; 10, en 
diferentes islas y otros 10, en bu
ques. 

La separación entre los pues
tos de control en las áreas conti
nentales, sería de unos 1.700 ki
lómetros y en áreas sísmicas de 
unos mil. En áreas marítimas la 
separación variaría entre los 
2.000 kilómetros y más de 3.500. 

Si es establecida, dice el infor
me, la red tendría "grandes; pro
babilidades" de detectar la ma
yor parte de las explosiones, tan
to terrestres como marítimas y 
las que se produzcan hasta cin
cuenta kilómetros sobre la super
ficie terrestre,—Efe. 
LEVANTAN EL SECRETO 

Ginebra.—Los Estados Unidos 
y Gran Bretaña han hecho con
juntamente el anuncio de que le
vantan el secreto que pesaba so
bre sus respectivos programas de 
elaboración de ingenios atómicos 
destinados a la producción de 
energía con fines pacíficos. 

£1 anuncio ha sido hecho en 
conferencia de Prensa celebrada 
en vísperas de la inauguración 
tle la segunda conferencia inter
nacional sobre la utilización pa
cífica de la energía atómica. 

Una hora antes de la declara
ción conjunta anglonorteameri
cana, la U.R.S.S. había revelado 
la existencia de una gran má
quina de fusión termonuclear, va
rias veces mayor que la "Zeta" 
británica, que está funcionando 
en Moscú y cuya cámara de re
acción es un tubo de 1,80 metros 
de diámetro y cerca de 20 de 
longitud. El propósito de Ja 
"Ogre", tal es el nombre del in 
genio es, según dijo Kalinín, ayu
dar a la Humanidad y librarla de 
la necesidad.—Efe. 

A N U N C I O S O F I C I A L E S 

Grupo Sindical Provincial do Panadería 
A s a m b l e a d e i n d u s t r i a l e s p a n a d e r o s 

Se pone en conocimiento de todos los industriales de panadería, tan
to con resudencia en la Capital como en los distintos pueblos de la 
provincia, que el día primero del próximo mes de Septiembre (lunes) 
y hora de las doce de la mañana, tendrá lugar en el Salón de Actos 
de la Delegación Provincial de Sindicatos, San Pablo, 8, la celebración 
de una Asamblea General de Industriales panaderos, donde se tra
tarán asuntos de vital importancia para esta rama industria], por 
lo que se les ruega encarecidamente a todos ellos su más puntual 

asistencia. 

ii psfiiío de EI 
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Según aquél la princesa 1 
recWado una proposición niafĉ J 

del Rey jordano 
Ei Cairo.— El Rey pr,, 

Jordania piensa abdicad» i 
vor de su hermano n j w ^ á 
hamed. que cúenú Si 
edad, según informa oí ^ i 
co cariota 'Ahkbar ¿ L ^ t 

Al mismo tiempo decía?11-
tado diario que Hussein v61 
pensado casarse conH ^ 
cesa Fazilet, novia del S í ^ 
rey Faisal pero PosterioS 
decidió pedir en matrir?^8 
la princesa hachemita gr̂  
ma,- al ser rechazado 
india de Fazilet, cuya W a 
jo: -'Fazilet no desea Tcr ^ 
dos veces a la edad do 17 ^ 

F u e r t e l o r m e n i l 
en Villate de U 

Comunican de Villate (ÍA T 
que sobre las cinco de h S 
del viernes, día 28, desca í^ 
bre el término de dicho n 
una tempestad acompañaS^ 
fuerte vientos pedrisco, ros? í 
desde hace mucho tiemno i?0-' 
conocido t toda la comarcj0 
Valle de. Losa, 
Varios árboles de los más 

lentos, fueron tronchados ¿ P 1 
como azucenas y el pédrison ^ 
llegó a , cubrir la tierm con ^ 

, nos centímetros de espesor 
cipalmente afectó a la r'pm f 
cha,-maíz avena y frutas t 
cuanto al trigo no hubo a,,! f 
mentar pérdidas, dado que s¡ 1 
ta dando fin a su recolección 

Madrid.—La nubosidad (ue 
abundante en el Norte poli 
ligeros chubascos, y' tam
bién en Pirineos, Ebro, Ca-
taluña, y parto do Levante, 
donde las precipitaciones se 
acompañaron de algunas 
tormentas. En el resto, es
pecialmente en ia mitad 
Norte de la Península, hubo 
nubes de inestabilidad. 

Provisión válida para ma
ñana: La inestabilidad en 
las z o n a s mediterráneas 
afectará también a Balea
res y debo producir todavía 
algunas precipitaciones con 
algún fenómeno tormento
so. Penetrará por Galicia y 
Cantábrico nueva masa re
lativamente fria, que gra
dualmente establecerá vien
tas más del Oeste, tempera
turas más bajas y algunos 
chubascos en ia mitad Nor
te1 atlántica y puntos del 
Centro e Ibérica. 

Las temperaturas de Ma
drid han sido de 26,2 a las 
14 horas y de 15,6 a las 6,31) 
horas. 

Las extremas de Espam^ 
han correspondido a, Ma-" 
laga con 34 grados y a León 
con 11.—Cifra. 

[ 
íofiÉ r p 

Una compañía británica ha pe 
feccionado un nuevo tipo de rna-1 
güera contra incendios, cubiet-
de material plástico y con rev • 
timiento interior de caucho ' 
forzado, que evita la necesic 
de secarla después de "sarlr; 
revestimiento exterior, ademas, 
impermeabilizarla, le sirveit{: 
protección externa contra acei 
casi todos los ácidos y una van 
dad de substancias químicas, p 
rante los últimos años, la r ¿ 
cación de este tipo de 
ha sufrido cambios radicales 
han dado, por resultado el Q"̂ , 
manguera clásica de lon̂ ' 
forro, con su grado elevaoü 
filtración y baja resisten^ 
ciertos hongos, haya sido i»" 
tlida por los tipos de ma^. 
más resistente y Provlstos,,rntec 
vestimiento para mayor í 
ción. 

T O R O S 

Colmenar Viejo—Pri"1^^ 
ría. Toros de don Lbaruo íer 

chez. 
nT\ft 

Marcas de Celis. en su P'^ 
ro. faena de aliño. En el L 
faena por la cara. 

Gregorio Sánchez, en sj1 ¡J 
mero, silencio. En el qiu'uu. 
na de aliño. 

Curro Girón, ovación. 
ja y vuelta. En el ^ J f i t 
plaza, faena valiente y v 
que se aplaude.—Cifra. 
FESTIVAL BENEFICO EN 

SANTANDER 
Santander—Festival. a pe 

ció del Asilo de Ancia j ^ ^ 
amparados. Gran entrau--^ p 
de el tercer novillo ljas ^ 
nal llovió copiosamente. 
ses regaladas por Luis ysafj 
Dominguin. Bohórquez. 
Sánchez, Jaral de la MJra¿ Q*. 
vador Guardiola y ê . 
darías. _ nal»1.̂  

Cayetano Ordonez. i p ^ -
Manolo Vázquez, p a ' ^ ^ i i a , 
ovación, una oreja y 
ruedo; Solanito, dos 
vuelta al ruedo.—Ciira 

orci^ 
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L a c l a s i f i c a c i ó n g e n e r a l , v i r f u a l m e n i e d e c i d i d a , n o e x p e r / m e n í o 
m o d i f i c a c i o n e s e n l a e t a p a a y e r d i s p u t a d a e n t r e A g u i l a r y B u r g o s 

C a r m e l o R o b l o , d e M i r a n d ? , p r i m e r c o r r e d o r p r o v i o c i a l y R i c a r d o D e l g a d o , p r i m e r o l o c a l 
• — OOÍ»-

H o y , f i n a l i z a t á l a V u e l t a c í c í / s f a , c o n e l r e c o r r i d o B u r g o s - P a t e n c i a 

Aye r l l egaron a Burgos los 
par t ic ipantes en la X I I vuel ta 

-c ic l is ta a Falencia, cubriendo la 
novena y p e n ú l ü i n a etapa do 
esta g r a n ronda • j uven i l —la 
m á s i m p o r t a n t e , - s i n duda, que 
con t a l c a r á c t e r so celebra, cp 
E s p a ñ a — y que c o m p r e n d í a el 
recor r ido entre Agu i l a r de Cam-
p ó o y- Burgos (128 K i l ó m e t r o s ) . 

L a etapa tuvo su desarrollo a 
t ravéán : io Polientes, para' sal i r a | 
l a carretera general de Burgos-
Santander . Antes de llegar a es 
ta, al d i s cu r r i r la car rera ;:obrc 
carretera u n t an to descarnada, 
h u b o abundantes pinchazos. Esa ; 
fue l a t ó n i c a p r i n c i p a l ofrecida ] 
a l p r inc ip io , pues por lo d e m á s 
los corredores se v ig i l a ron estre- i 
chamdnte, s in p e r m i t i r n i n g u - | 
n a escapada. M u c h o menes, de i 
los que pud ie ran hacer pe l igrar 
la pos i c ión de los d e m á s . 

T a n t o es asi que a l no exis t i r 
puertos de difícil escalada, en xa 
ú l t i m a etapa quo m a ñ a n a se 
d i s p u t a r á , puede decirse que ¡a 
car rera e s t á v i r t ua lmen te ase
gurada y mucho m á s teniendo 
en cuenta la fortaleza que v ie 
ne exigiendo el l ider actual , el 
abulense Esteban M a r t í n . 

Pero volvamos a l a r e l a c i ó n de 
la etapa de ayer. Fuera de los 
que por a v e r í a quedaron rezaga
dos, todos los d e m á s con t inua
r o n en compacto grupo hasta 
desembocar en l a carretera ge
nera l . E n la bajada de Orbanc-
ja , el p e l o t ó n de cabeza se ve 
sacudido por u n mov imien to ge
nera l , al p inchar el segundo do 
la general, Sant iago Fernandez. 

: S i n embargo, é s t e es esperado 
por el grueso de su equipo y con
sigue conectar luego con los 
pr imeros , d e s p u é s de una caza 
b i e n organizada.. H a y m á s ade-
l á n t e o t ra in ten tona a cargo 
del val l isole tano Carlos Her ranz 
pero es neut ra l izada por todos, 
y a que de prosperar hub ie ra po
dido hacer pe l igrar las posicio
nes de loá de cabeza. , 

An te l a cuesta de T u b i l l a del 
A g u a — ú n i c a " tachuela" existente 
en este recorr ido— se presentan 
26 corredores, todos los cuales co,-
rona ron s in producirse disgrega
ciones. Unicamente m á s adelante, 
y a en Q u i n t a n a o r t u ñ o , queda des
conectado del p e l o t ó n el m i r a n -
d é s J o s é M a r í a da Silva, a l ' su-
í r i r u n a a v e r í a , pero vuelve a ca
zarlos. Todos c o n t i n ú a n raudos 
hac ia l a meta , figurando en el 
paquete tres mirandeses y los 
burgaleses Ricarc|o Delg'ado y 

M a r i a n o Pastor. 

Poco d e s p u é s de la una y cuarto 
i r r u m p i ó u n p e l o t ó n de 29 corre
dores en l a Avenida del Cid C a m 
peador, donde se h a b í a estable
cido l a meta , frente a l a plaza 
de toros. E n el duro " sp r in t " se 
ade lantaron l ioeramente el l e o n é s 
J o s é López y el vall isoletano Car
los Herranz, a d j u d i c á n d o s e la v ic 
t o r i a el p r imero , que se e s t á revn-
lando con u n a "pun ta de veloci 
d a d " admirable en los ú l t i m o s t r a -
nlQS de l a carretera. Todos los ¡ 
d e m á s en t r a ron a c o n t i n u a c i ó n 

y ex-aequo, en el mismo t i e r p - ' 

Apa ieccn a q u í les dos p r imeros burgaleses clasificados, des
p u é s de haber entrado ambos: cm i a meta , con el g rupo p r i n c i p a l 
y en eí 'vmismo ü e n í p o que e l ganauor. 

E l m i i a n d é s Ca rme lo Ruíbio recoge ei t rofeo donado por l a 
L x c e k n t í s i m a D i p u t a c i ó n y Ricardo Delgado pesa para nuestro 
fo tóg ra fo , d e s p u é s do h a l e r recibido l a copa del C lub Cicl is ta 
B u i g a i é s . — (Foto F E D E ) . 

po del vencedor, 3 horas 31 m i 
nutos y 25*segundos. 

E n l a t r i b u n a presidencial se 
encontraban el delegado p r o v i n 
c ia l del F r e ñ t o de Juventudes, 
con otros mandos de la O r g a n i 
z a c i ó n ; concejal, s e ñ o r V i l l a l a í n ; 
les dip'utados p r o v i n c i á l e s , don 

Ange l Rodrigo y don J o s é M a r í a 
S á i n z y representaciones de la 
F e d e r a c i ó n de Cicl ismo y del 
Club Cicl is ta B u r g a l é s . Estas per
sonalidades h ic ie ron entrega de 
los trofeos donados, que fueron 
los siguientes: 

Copa del Excmo. A y u n t a m i e n 
to, a l vencedor dd l a etapa, el 
l e o n é s José López ; copa del 
Frente de Juventudes, a l segun
do clasificado, el val l isoletano 
Carlos Her ranz ; copa de la . E x 
c e l e n t í s i m a D i p u t a c i ó n , a l p r i m e r 
clasificado p rov inc ia l , el m i r a n -
d é s Carmelo Rubio , y copa del 
C i ü b GicUsta B u r g a l é s , a l p r i 

mer corredor local , Ricardo D e l 
gado. 
C L A S I F I C A C I O N " I N D I V I D U A L 

D E L A N O V E N A E T A P A 
A G U I L A R - B U R G O S " 
í , J o s é L ó p e z , L e ó n , 3-31-26; 

2, Carlos Herranz, V a l l a d o l i d ; . 3, 
Esteban Ruiz, A v i l a ; 4, A n t o n i o 
Moras , Falencia A ; 5, Carmelo 
Rubio , M i r a n d a ; 6, J o s é M a r í a 
Dasi lva , M i r a n d a ; 7, R ica rdo 
Delgado, Burgos ; 8, P o r f i r i o V a -
llejera, Palcncia A ; 9, J o s é M a 
r í a Bravo, i dem; 10, Juan A r c o -
nada, í d e m ; 11, J o s é Carlos Re-
gueiro, Pontevedra; 12,, Luc io de 
Pablos, Segovia; 13, Adolfo Fer
n á n d e z , Palencia A ; 14, Sant iago 
F e r n á n d e z , L e ó n ; Angel G ó m e z , 
Baraca ldo; Francisco G u t i é r r e z , 
M i r a n d a ; J o s é M a r í a Cano, 
L e ó n ; Esteban M a r t i n , A v i l a ; 

anuncir-

P A T R O C I H A D O S P O R R E t O J 

R p n O l I l E T R A D O R O F I C I A L D E L A V U E L T A 

Juan J o s é R o d r í g u e z , í dem. ; Jo
s é M a r í a Ballesteros,' V a l l a d o l i d ; 
Ju l io Sanz, í d e m ; M a r i a n o Pas
tor, Burgos ; Ju l io M a r t í n e z Pa
lencia B ; Francisco S á n c h e z , Se
gov ia ; -Ange l Mozo, í d e m ; Angel 
J o r d á n , idem; Carlos Grande, 
M a d r i d ; Alf redo S á n c h e z , ídem1, 
todos en ' el mismo t iempo que 
el p r imero . ' 

29, Maca r io Diego, Falencia B . 
3-31-28; 30, J o s é Lu i s ^ Riesgo, 
í d e m , 3-31-44;" 31, Ensebio Vcíez , 
M i r a n d a , 3-31-55; 32, J o s é M a 
r í a M u ñ o z , Burgos, 3-38-27; 33, 
Al f redo G. Centono, . V a l l a d o l i d , 
3-28-27; 34, Angel F e r n á n d e z , Sa
lamanca,-3-38-27; 35, Juan J o s é 

, Zabala, Baracaldo, 3-39-19; 36, 
Carlos P i ñ e r i r o , Pontevedra, 3-
44-34; 37,' L u i s Izquierdo, M i r a n 
da; 3-46-34; 38, Juan Alvarez, 
L e ó n , 3-46-34; 39, V í c t o r Lozano, 
PaleriQia B , 3-46-34; 40, Esteban 
L ó p e z , M a d r i d , 3-46-34; 41, A n 
ton io San M a r t i n , Palencia B , 
3-46-34; 42, Juan M a r t i n , Va l l a 
dolid', 3-51-23; 43, Pedro J i m é n e z , 
A v i l a , 3-51-23; 44, Urbano D e l 
gado, Burgos, 3-53-28; 45, T o m á s 
Carrasco, M a d r i d , 3-53-28; 46, 
J o s é M a r í a Granados, Palencia 
E, 3-53-28; 47, C é s a r c o Dicz, L e ó n , 

3- 54-01; 48, J u a n D a Silva, Pon
tevedra, 3-57-56; 49, J o s é M a t í a s , 
Salamanca, 3-57-56; 50, E lad io 
López , Pontevedra, 4-04-20 ; 51, 
A n t o n i o A r m a r i o , A v i l a , 4-19-49; 
52, Pablo A g u s i l , - V a l l a d o l i d , 4-
19-49; 53, Vicente Reino, A v i l a , 
4- 19-49; 54,Carmelo Cordero, M a 
dr id , . 4-19-49; 55, Moisés Herranz , 
Salamanca, 4-19-49. 

N o t o m ó la salida en esta eta
pa, er corredor J e s ú s de la P e ñ a 
de Palencia B . 

Re t i r ado en el curso do l a no
vena etapa Santos Ma ta , do M i 
randa. ' ' 
C L A S I F I C A C I O N G E N E R A L 

. í , ü s t e b a n M a r t i n , A v i l a , 29-
21-12; 2,- Santiago F e r n á n d e z , 
L e ó n , 29-22-59; 3, Ju l io S á n z , V a 
l ladol id , 29-24-39; 4, Esteiban 
Ruiz , A v i l a , 29-29-06; 5, J o s é i L ó -
pe, L e ó n , 29-29-55; 6, Al f redo 
S á n c h e z , M a d r i d , 29-35-41; 7, 
Carlos H e r r á n z , Va l l ado l id , 29-
39-29; 8, A n t o n i o Moras, Palen
cia A , 29-40-54; 9, Eusobio Véle^. 
M I R A N D A , 29-43-32; 10, Angel 
G ó m e z , Baracaldo, 29-48-18; 11 
Carmelo Rubio . M I R A N D A , 29-
48-45; 12, Francisco S á n c h e z . Se
govia. 29-51-48;- 13. Carlos G r a n 
de M a d r i d , 29-52-13; 14. Ange l 
H e r n á n d e z , Salamanca, 29-53-56; 
15, J o s é M a r í a Ballesteros, V a l l a 
do l id , 30-04-12; 16, P o r f i r i o V a -
l lejera. Palencia A . 30-05-46; 17, 
J c s é M a r í a Cano, L e ó n , 30-07-12; 
18, Adol fo F e r n á n d e z , Palencia 

A, 3C-07-55: 19. Esteban L ó p e z , 
M a d r i d , 30-09-48; 20, L u c i o de 
Pablos, Segovia, 30-09-51; 21 R i 
cardo Delgado, B U R G O S . 30-15-
30; 22, Pedro J i m é n e z , A v i l a , 30-
19-28;. 23, J o s é Carlos Regueiro, 
Pontevedra. 30-23-01; 24. F r a n 
cisco G u t i é r r e z , M i r a n d a , 30-25-
21: 25, M a r i a n o Pastor, B U R 
GOS, 30-26-37. 

26. Angel Mozo. Segovia, 30-
28^44; 27, J o s é Lu i s Riesgo, Pa
lencia B , 3C-30-30; 28. Juan J o s é 
Zabala. Baracaldo. 30-30-49; 29, 
Lu i s Izquierdo, M I R A N D A , 30-
50-22; 30, J u l i o M a r t í n e z , Palen
cia B , 30-51-49; 31 . V í c t o r Loza
no, Palencia B , 30-51-57; 32, Jo
sé M a r í a Das i iva , Palencia. 30-
55-4Ü; 33, J o s é M a r í a Bravo . Pa
lencia A. 30^58-53; 35, M a c a r i o 
Diego, Palencia B . 30-59-39; 36, 
Juan M a r t í n , Va l l ado l id . 37-01-
20; .TT. Alfredo G. Ceneteno. idem. 

'31-04-07 ; 38, J u a n J o s é R o d r í 
guez. Av i l a , 31-16-45; 39, T o m á s 
Carrasco, M a d r i d , 31-18-41; 40, 

A n t o n i o San M a r t í n , Paicncia B , 
31-19-55; 41, Pabio Agus i l , Va
l l ado l id , 31-23-48; 42, Angel Jor
d á n , - S e g o v i a , 31-24-51; 33, Juan 
Á r c o n a d a , Palencia A , 31-24-54; 
44, J o s é M-i r iá M u ñ o z , B U R G O S , 
31- 26-20; -45, J o s é M a n a G r a n a 
dos, Palencia B , 31-37-38; 46, U r 
bano Delgado, , B U R G O S , 3139-
36; 47, Car los P i ñ e i r o , Ponteve
dra, 31-44-34; 48, Juan Alvarez, 
L e ó n , 31-49-35; 49, Eladio López.. 
Pontevedra, 31-51-57; 50, A n t o n i o 
A r m a r i o . A v i l a , 32-02-33; 51, C é -
sareo Diez, L e ó n , 32-21-31; 52, 
M o i s é s H e r n á n d e z , Salamanca. 
32- 31-00; 5 3 / Carmelo Cordero, 
M a d r i d , 32-39-26; 54, J o s é M a t í a s , 

Salamanca, 32-45-25; 55, Juan D a 
Siiva, Pontevedra, 33-05-45. 

C L A S I F I C A C I O N P O R 
E Q U I P O S 
1, A v i l a , 88-44-19; 2, L e ó n , 88-

59-56; 3, Va l l ado l i d , 89-02-13; 4 j 
Palencia A , 8.9-25-52; 5, Madr id ,1 
89-30-25; 6, M i r a n d a de Ebro, 89-, 
42-22; 7, Soí iovia , 90-23-37; 8, Pa
lencia R, 91-19-17; 9, B U R G O S , ! 
91-29-15; 10, Pontevedra, 93-23-
24, y 11, Salamanca, '94-11-03. 
Baracaldo no p u n t ú a . 
H O Y T E R M I N A L A V U E L T A 

Hoy* concluye la Vuel ta , con 
la etap& Burgos-Pal e n c í a , a t r a 
vés de Melgar. . 

k M M i l ( í i 

Reims (Francia) . — Gustaf 
Schur, de Aleman ia o r i en ta l , ha 
vencido e n . e l campeonato m u n 
dia l de fondo en carretera, para 
aficionados. C u b r i ó los 177.939 k i 
l ó m e t r o s de la prueba en u n 
t iempo de 4 horas, 53 minutos y 
19 segundos. 
C L A S I F I C A C I O N 

Reims.—La c las i f i cac ión regis
t rada en la prueba de fondo en 
carretera, aficionados, correspon
diente a l campeonato m u n d i a l de 
ciclismo, h a sido l a s iguiente: 

1, Gus ta f S c h u r ' (Alemania 
oriental).v 4-53-19; 2, Paulissen 
(Bélgica) , , mismo t i empo; 3, De-
wol f (Bélg ica) ; -4, B a m p i ( I t a 
l i a ) ; 5, V a n t u r e l i i ( I t a l i a ) ; 6, R a 
m ó n (Francia; . M a r t i n i ( I t a l i a , 
Wie ruch i (Polonka), todos en el 
mismo t iempo; S i m ó n (Francia) 
4-54-14; Daems (Bé lg ica ) 4-55-19; 
Bar iev iera ( I t a l i a ) mismo t i e m 
po; K a p i t o n o f (Rusia) , i d . ; "00-
rensson (Suecia), Olmas ( I n g l a 
t e r r a ) , Hugens (Holanda*), P a n -

cek (Polonia) , Hinnenfeerg ( A l e 
m a n i a occidental) , 4-55-49; B r a -
dley ( I n g l a t e r r a ) , 4-57-08; 19, Ca 
rreras ( E s p a ñ a ) , m i s m o t iempo. 

C L A S I F I C A C I O N D E LOS D E 
MAS ESPAOLES 
Reims. — L a c las i f icac ión, del 

resto de los e s p a ñ o l e s en los 
campeonattos. mundia les de cir-

clismo1, ha sido l a s iguiente: 
31, B e r n á r d e z ( E s p a ñ a ) , 

4-57-C6; (mismo t i empo que 
Bradley, 18 clas i f icado) . 

55, To r t e l l a ( E s p a ñ a ) , 5-04-05. 
U N A L U X E M B U R G U E S A G A N A 

D O R A DE L A PRUEBA F E M E 
N I N A 
Reims.—La car re ra femenina 

de carretera para aficionados h a 
sido ganado por la s e ñ o r i t a Ja* 
cobs, d é Luxemburgo , que ha c u 
bier to la dis tancia de 59,313 k i 
l ó m e t r o s , en una h o r a , c incuenta 
minutos y cinco segundos, con 
u n a velocidad m e d i a de. 32,325 k i 
l ó m e t r o s por hora . 

S i L i l i m . M 
P A R T O S - M A T R I Z 

C I R U G I A D E L A M U J E R 
Onfta corta . - E l e c t r o c o a a u l a c i ó n 
M i r a n d a 7. 2* — T e l é f o n o 1238 
Consulta de 11 a 1,30 y de :4 a 7 

C A i v i s . ! 7 - T E u n m o «3M 

J O S E C A R A Z O 
P A R T O S Y 

Í N F M K M B D A D E S D E L A MUJMff 
D«l Hosp i ta l de B a r r a n * » 

y Crua R o j a 
m o r í » Si, 3.» — T e i é í o n H . I « n 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
C U R A S D E REPOSO 

Enfermedades de Medic ina Genera l 
Pisones 33. - T . 2323. - B u r g o s 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

Y N U T R I C I O N . — R A Y O S X 
Consul ta de 12 a 2 y de 4 a 6 
B s u o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

DOCIAR AÍFACHO 
R A D I O L O G O 

M E D I C I N A G E N E R A L . R A Y O S X 
. M i r a n d a , 6 

J o s é M u ñ o z A v i l a 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. Boni foz 12. 1 * - T e l é f o n o 1529 

C A L V O P I N I L L O S 
A P A R A T O R E S P I R A T O R I O 

Y C O R A Z O N — R A Y O S X 
V i t o r i a . 27 — T e l é f o n o 3048 

M E D I C O 

s i s C l 
Plaza de Calvo Sotelo. • 

J . ¡ S i , F r a n c é s 
M E D I C I N A I N T E R N A , R A Y O S X 

Consulta de 10 a 1 y de 3 a 5 
Plaza de Vega, 36 . -Te lé fono 5446 

MaMWMúMBiÉMnM 

u m c G J A •• TÍAS í m m A B i A a | 
V**cepcl6zk 15, 8.». De Lt » I I 

Teléfyaofl, SOUS 9 280» 

A, MUÑOZ ESPUELAS 
Méd ico E s t o m a t ó l o g o 

Calle Va l l ado l id , 2, 1.a R 
B U R G O S 

. S e i s d e d o s 
T R A U M A T O L O G I A 

HUESOS Y A R T I C U L A C I O N E S 
A p a r i c i o y Ruiz 18. Telf. 5424 

J O S E V E L A S C O 
P U L M O N v C O R A Z O N . R A Y O S X 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Del HosrJital P r o v i n c i a l y Cruz 

R o j a . — Consulta de 12 a 2 
Santander 15. 2* — T e l é f o n o 1333 

D O C T O R G A R Z O N 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E S D E 
L A M U J E R . — E S T E R I L I D A D 
P l . Rey S. F e m a n d o 3. 2.«. V . 1*446 

L u i s a E r a ñ a S á i z 
M E D I C O 

Anál is i s C l í n i c o s 
Sanz Pastor. 4 — T e l é f o n o 1843 

J . A . A C i T O R E S 
M é d i c o Pue r i cu l to r T i tu lado 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

Consulta de 12.30 a 2 
M a d r i d 4. 3.9 izqda. T e l é f o n o 2538 

S a n a t o r i o " V i R G E N D E B E G O Ñ A " 

San Ped 'c C á r d e n a . 21. — T e l é f o n o 2822. — C o n m l i a . Avellanos, 1 
M E D I C O D I R E C T O S ^ C E S A R S U A R E Z D E P U G A 

N e u r o - p s i q u i a t r a 
E N F E R M O S N E R V I O S O S Y M E N T A L E S 
Tra tamien tos modernos de la especialidad 

O P T i C ^ I Z A M I L - l a i n C a l u o . 2 8 

Consulte en esta Casa su receta ü e Oculis ta 
CrUtalea c ien t í f icos fie las mejores í n a r c a i i 

H o y s a l e n a l a p a l e s t r a 

e l B u r g o s y e l J u v e n t u d 

G o f i s u s p a r t i d o s d e A r a n d a y L o g r o ñ o 
Podemos decir que, v i r tua lmen te , h o y comienza la temporada 

para los dos equipos burgaleses, con sus salidas a Aranda , por par te 
del Burgos y a L o g r o ñ o , el Juventud . F a l t a n a ú n varias fechas pa ra 
que el ma t i z suave, amable y versallesco de estos par t idos amisto
sos, sea susti tuido por el m á s apasionado y vibrante que se der iva 
de las pugnas campeoniles; pero a p a r t i r de hoy y a l iniciarse la 
c o n t r a s t a c i ó n directa de los valores de que se dispone, se en t ra en 
una fase de estudio, a d a p t a c i ó n y acoplamiento , que son el mo t ivo 
y l a r a z ó n de esta clase de encuentros. 

Tan to el Burgos como el Juventud , no han completado a ú n sus 
cuadros. E s t á cons t i tu ida la base y res tan solamente unos retoques, 
que se i r á n dando en el breve curso que media desde hoy al co
mienzo de l a c o m p e t i c i ó n l iguera. Por de pronto , el Burgos some
t e r á esta tarde a prueba a fres hombres, dos de los cuales fo rman en 
puestos clase, como son los de inter iores . En ello estriba el i n t e r é s pa r 
t i cu l a r del " m a t c h " a ven t i l a r con los arandinos, pues el .general yá he
mos dicho que radica en l a pos ib i l idad que se ofrece de i r proce -
diendo al ensamblaje de las diferentes l ineas. Por cierto que G u i 
j a r r o se v e r á obligador a i n t r o d u c i r a lgunas modificaciones en la 
defensa y en la delantera, pa ra buscar la mejor a d a p t a c i ó n de sus 
hombres, con vistas a cubr i r las bajas que en los pr imeros p a r t i 
dos de c o m p e t i c i ó n se p r o d u c i r á n en l a d e m a r c a c i ó n de E c h e v a r r í a 
y de Rojo. 

Con la salida del Juventud a L o g r o ñ o , para contender con el 
R e c r e a c i ó n , b r i n d a r á la o c a s i ó n a E l í z a g a de i r perf i lando la a l i 
n e a c i ó n de f in i t i va con vistas a l torneo o f i c i a l . 

Lo impor t an t e es que el Burgos y el Juventud , salen hoy a l á 
palestra, dispuestos a prepararse ante la temporada 1958-59. En esta 
coyuntura , sólo nos resta fo rmula r este deseo: ¡que sea plenamente 
propicia .—ARQUERO 

P a c h e c o 

Es natoral k esta capital 

y p r o t f É del tluniancia 

" J o s é M a n u e l Pacheco V a -
d i l l o , de 17 a ñ o s de edad, es 
el nuevo guardamenta que 
cl ^Burgos ha fichado y cuya 
i n c o r p o r a c i ó n hace que este 
equipo cuente con tres ho jn-
btos i pa ra ' guarnecer ' m 
puer ta : Beit ia , M o r a l y Pa
checo: 

Pacheco e m p e z ó destacan
do en los equipos modestos 
burgaleses, ya que es n a t u 
r a l de esta cap i ta l , pero 
donde so c o n s a g r ó como 
a u t é n t i c o valor : nacional;, 
fue en Soria duran te la pa
sada temporada. Apar te l a 
magnif ica c a m p a ñ a desarro
l lada en el Numancia , en 
cuyo equipo pudo alinearse 
por una a ü t o r i z a c i ó n espe
c ia l concedida por la Fede
r a c i ó n Aragonesa .—ya que 
no t e n í a l a edad reglamen
tar ia— fue seleccionado co-
guardamenta de la se lecc ión 
j u v e n i l aragonesa. 
, Para logra r su incorpora 
c i ó n a l Burgos, h a n tenido 
que ser vencidas diversas 
dificultades, ya que en So
r i a h a b í a " mucha resistencia 
para desprenderse de - este 
j u v e n i l y prometedor ele-
monto. 

As imismo a ú l t i m a h o r a 
do anoche nos comun ica ron 
que el jugador Net, proce
dente del V ich , l l e g a r á en la 
semana ent rante a nuestra 
c iudad pa ra suscribir com-
promiso con el Burgos. iSs-
te muchacho era 'el como
d í n del equipo c a t a l á n , a l i 
n e á n d o s e preferentemente 
en cualquier puesto de1 la 
defensa y do la media. 

Oflra no ta satisfactoria 
quo registrar la que co
rrespondo a l a con t inua 
af luencia de nuevos socios 
al domic i l io social. Ayer se 
reg i s t ra ron otras 70 altas, 
con lo que la i n s c r i p c i ó n si
gue aumentando ostensi
blemente. 

itíal del Bonos 
SE PRORROGA E L PLAZO 
DE A D M I S I O N DE SOCIOS 

A n t e las n u m e r o s í s i m a s so l ic i 
tudes de a l t a de socio, presenta
das en l a . s e c r e t a r í a de este Club 
duran te el p e r í o d o de a d m i s i ó n 
que opor tunamen te se d ió a co
nocer a los aficionados, la J u n t a 
d i rec t iva del mismo, a l agradecer 
sincera y p ú b l i c a m e n t e la acogi
da dispensada por toda l a a f i c ión 
a la labor que viene desar ro l lan
do,, se cree en la ob l i gac ión de 
corresponder a la misma p r o r r o 
gando hasta el s á b a d o , d í a 20, de 
Septiembre ent rante , el plazo de 
a d m i s i ó n de socios, en las m i s 
mas condiciones que hasta la f e 
cha se h a n venido exigiendo, a l 
objeto de que puedan fo rmar pa r 
te del c lub todos los aficionados, 
de l a capi ta l , que por cualquier 
c i rcunstancia no son a ú n socios 
y t a m b i é n p a r a asi poder a t e n 
der las numerosas solicitudes que 
desde diversos puntos de la pro -
v inc ia h a n sido formuladas. 

Asimismo y pa ra dar satisfac
c i ó n a las demandas que nos h a n 

6 hechas en este sentido, se 
pone en conocimiento de toda l a 
a f i c ión que es c u e s t i ó n de d í a s 
poder concretar y dar a conocer 
los nombres de los jugadores que 
haya de ceder el Club At l é t i co 
Osasuna, de Pamplona, con los 
cuales ha de quedar perf i lado e l 
equipo que ha de representar a 
este club en la temporada que 
ahora se in ic ia . 

C o m i e n z a e n C á d i z 
e l t r o f e o C a r r a n z a 

í r i un fos d e los equipos 

e s p a ñ o l e s , Sevilla y M a d r i d 

C á d i z — E n el s a l ó n de sesio-
nc'S de l Ayun tamien to , ha t e n i 
do . Jgar la r e c e p c i ó n organiza
da en honor de los equipos par
t i c i p a n t e : en el c u a r t o trofeo Ra
m ó n de Carranza. 

D u r a n t e oí v i n o de honor, e l 
alcalde do C á d i z m a n i f e s t ó que 
con m o t i v o de la p r ó x i m a i n a u 
g u r a c i ó n del nu^vo estadio " S á n 
chez J i j u a n " ^e h^iria entrega de 
u n a impor t an te can t idad , desCI-
nada a fine¿ benéf icos .—Alfi l . . 
E L S E V I L L A G A N A A L 

R O M A 
C á d i z . — ü l p r i m e r par t ido qô -

r r o s p o n d i e ñ t e al torneo " R a m ó n 
de Car ranza" , entre el Sevi l la y 
el R o m a t e r m i n ó con la v i c to r i a 
de los sevillanos , po r dos tantos 
a uno. 

A los 20 minutos D a Costa, del 
Roma, marca el p r i m e r t an to de 
la t a rde al rematar u n cent ro 
do Guiggia . U n a fal ta a Dieguez 
den t ro del á r e a es castigada con 
p e n a l t y pero M a r a v e r lo lanza 
fuera. A h o r a presiona fuer temen
te el equipo i t a l i ano durante l a r 
go r a t o y sus , delanteros e s t á n 
desafortunados en los remates. 
H a y u n a g r a n jugada de P e p i l í o 
que e s t á a. p u n t o de marcar . Su 
disparo d ió en el larguero. V u e l 
ve a reaccionar el Sevi l la q u é 
borda bonitos avances. 

A los once minutos de l segun
do t iempo, Arza consigue el t an 
to del empato a l recoger u n cen
t r o do Anton ie t . E l equipo v i s i 
t an te sigue jugando con dureza. 
A los 18 minutos se castiga a l 
R o m a c o n golpe franco. L o saca 
Pepi l lo y . Herrera" remata a l á s 
mal las consiguiendo el tan to de 
la v i c to r i a . 
V I C T O R I A D E L M A D R I D 

C á d i z . — El Rea l M a d r i d ha 
vencido por cinco goles a tres 
al Wiene r Sport Club. 

C o m e n z ó e l encuentro con do
m i n i o do los m a d r i l e ñ o s que l i 
gan estupendas jugadas. A los 
18 minutos u n pase de D i S t é -
fano a Puskas permi te a és te , de 
mane ra magn í f i ca , batir al po r 
tero a u s t r í a c o . O t r o pase de Pus-
kas a R ia l se regis t ra a los 24 
minu tos , y este t i r a desde lejos y 
consigue el segundo tan to . A los 
31 minutos se t i r a u n c ó r n e r 
con t ra el Wiener . Lo lanza K o -
pa y r ema ta Puskas consiguien
do asi el tercer tanto . No h a b í a n 
t r anscu r r ido dos minu tos , cuan 
do N o r a k , ex t r emo derecha aus
t r í a c o , h u r l a la defensa madr i l e 
ñ a y mete el b a l ó n en la r ed con
siguiendo el p r i m e r tanto para su 
equipo. Se r eg i s t r an jugadas ex
t r ao rd ina r i a s y r á p i d a s . O t r o 
c ó r n e r con t ra el Wiener lo t i r a 
K o p a fuera, y a los 42 minu tos . 
D i S t é f a n o pasa a Pus-kas y 
é s t e consigue el cuar to tanto , 
t e r m i n a n d o asi el p r imer t iempo. 

E l segundo t i empo c o m e n z ó 
t a m b i é n con domin io madr id is -
ía , y a los cua t ro minutos Ene l l , 
a u s t r í a c o , en una internada, mar 
c ó el segundo gol para s u equl^ 
po do u n t i r o cruzado. Tres m i 
nutos m á s tarde. Puskas. a pa
se de D i S t é f a n o , consigue e l 
q u i n t o para los .madridistas. 3e 
a n i m a n los vieneses y decrece él 
entusiasmo /le los m a d r i l e ñ o s . 
A los 35 minutos Hamer l . in te
r i o r i zqu ie rda a u s t r í a c o , m a r r a 
el tercero para el Wiener de i f t i 
t i r o directo. 
BARCELONA E M P A T A EN B R U 

SELAS 
Bruselas (Bé lg ica ) .—El equipo 

de f ú t b o l e s p a ñ o l , F . C. Barcelo
na , ha empatado a tres tantos 
con el S. C. Anderlecht , de B é l 
gica. 

E l p r i m e r t iempo t e r m i n ó con 
el resul tado de empate a u n t a n 
t o . — A l f i l . 

« E s cualquier libro discreto -
que si cansa, de hablar deja -
un amigo que aconsejo - y que 
reprendtí en secreto». 

(Lope de Vega) 



Podrán estudiar 
gratis... gracias 

a las ratas 
Mani la .—En Fi l ip inas se po

d r á estudiar gra t i s . . . gracias a 
las ratas . 

El secretario f i l i p i n o de A g r i 
cu l tura , Juan de G . R o d r í g u e z , 
h a ofrecido u n a beca pa ra u n 
a ñ o de esludios a l muchacho 
que m á s colas de ra ta presente 
en e l periodo que va del 1." de 
Septiembre p r ó x i m o al 10 de 
Marzo de l a ñ o venidero. 

El ofrecimiento es de u n a de 
tales becas pa ra cada una de las 
c incuenta y dos provincias f i 
l ip inas . — Efe. 

£ 1 M u n d o e n o c h o d í a s 

La p a m a —que no la s o l u c i ó n — sobrevenida en el O r i e n 
te Med io y en las discusiones sobre e l p rob lema a t ó m i c o , c o i n 
cide exactamente con las hosti l idades en las c e r c a n í a s de F o r m o -
sa. Es la t é c n i c a comunis ta . 

En 'Chipre, pausa t a m b i é n . Fracaso del l anzamien to del " E x -
j l c r c r V " en les Estados Unidos. I n t e n s i f i c a c i ó n de los ataques 
a l a Iglesia C a t ó l i c a por par te del comunismo gobernante en Po
lonia . Y r e a n u d a c i ó n , por parte de los occidentales, de las ten
tativas para l levar a Rusia a una "conferencia en la c u m b r e " , 
que M o s c ú no quiere, si no ha de servir a les fines de la p r o -
j n g a n d a comunis ta . Por encima de las diferencias occidentales 
du iuades del momento , la s i t u a c i ó n n i i e r m l n u r las vacaciones 
vemniegas, es la misma que en el mes d é Ju l io . 

E L O R I E N T E M E D I O : UN M E S 
D E H I S T O R I A 
E l 14 de Julio p.asado, una rebe

lión militar derribaba el régimen oc-
cidentalistra del Iraq, proclamaba 
una república de tendencia «nasse-
riana», colocaba al frente del Go
bierno al general Abdul Karim el 
Kassem y creaba una situación que 
hizo temer a algunos una tercera' 
guerra mundial. 

Formaba, efectivamente, parte de 
una serie de acontecimientos que, 
iniciada el primero de Febrero con 
la constitución de la República Ara-
be Unida (Federación de Siria y 
Egipto, primero; y el Yemen, des
pués), comprende'la proclamación 
do la Unión Arabe (Iraq de Faisal 
y Jordania de Husseiri), el día si-

& & « & & m & m & & % WM Ú M % % as m m t é k k & & & & & & & & & 

ú n p r e m i o 

Momento, de la enurega ÍV l a s e ñ o r i t a M a x i n i i n a G o n z á l e z 
Vallejo, del h i agn í f i co "Lote D o m é s t i c o " obsequio do l a Caja 
de Ahorros de l C í rcu lo C a t ó l i c o de Obreros de Burgos, en las 
oficinas c í n t r a l e s de d i c h a En t idad . 

(Foto .?EDE) 

(anfes POPULAR CINEMA) 
H O Y , d o m i n g o 

fxf rabrdmana r e p o s i c i ó n d e la p e l í c u l a 

^ ARMANDO CALVO 
IMIOUI m*-jiaiTA Mtirmu 

guíente; la revolución anti-occiden-
tal que estalla en E l Líbano en el 
mes de Mayo, el asesinato de Fai
sal (14 de Julio), el desembarco de 
tropas yankis en E l Líbano (el 
15), el aterrizaje de paracaidistas 
ingleses en Jordania (el 17) y en 
Libia (el 19) y toda una batalla di
plomática que no se ha interrum
pido hasta la sesión de la Asam
blea General de la ONU celebrada 
el 21 de Agosto, y cuya prolonga
ción, silenciosa, pero frebril, esta-

•.mos presenciando con el viaje de 
Dag Hammarskjold (el secretario 
general de la ONU), por el Oriente 
Medio. 

L O S T E R M I N O S D E L P R O B L E M A 
L a posición geográfica (articula

ción d^'tres continentes, comunica
ción entré doa mundos), la inmensa 
riqueza petrolífera de la región, (in
dispensable para la vida de Euro
pa), la miseria popular, el nacio-

los joven t 
í i \mi\m 

LOOflS, 

El mayor éxito de SARITA MONTIEL 
SESION C O N T I N U A DE 4 A 10. F U N C I O N ESPECIAL 11 NOCHE 

(Autor izada pa ra mayores de 16 a ñ o s ) 

N O T A . — Esta pe l í cu l a solamente se p r o y e c t a r á en este local 

Para esfa noche esfá préyisfo él regreso 

a nuestra capital 

Comun ican de Zaragoza, que 
los componentes de la peregr i 
n a c i ó n de A . C. que v i s i t a ron 
Lourdes, h a n l legado a d icha ca
p i t a l felizmente, d e s p u é s de pa
sar unas jornadas do recuerdos 
memorables en el Santuar io de 
la V i r g e n Nues t ra Madre , del 
pueblcci to de los Pirineos france
ses. 

B e los actos celebrados en Za-
. ragoza, , cabe destacar la santa 
misa vespert ina celebrada p o r el 
m u y i lustre s e ñ o r don Is idoro 
Diaz M u r u g a r r e n en el al tar de 
la B a s í l i c a d é l P i l a r y ' e n la que 
ha estado nresidiendo eh el pres
b i te r io el b a n d e r í n de la Juven
t u d de A . / C . de Burgos . E n esta 
misa p r e d i c ó a todos los asisten
tes el p á r r o c o do Pancorbo que 
a c o m p a ñ a a los peregrinos. 

Hoy , (D . m.,) t e r m i n a r á n de 
c u b r i r el i t i n e r a r i o previsto y 
que comprende l a v is i ta a l M o 
nasterio do Piedra, u n a . d e las 
maravi l las do nuestra Pa t r i a . 

A c b n t i n u a c i ó n e m p r e n d e r á n 
el regreso a Burgos, t e n i é n d o s e 
previs ta ,1a l legada sobre las once 
y media de la noche al Palacio 
Arzobispal . 

Todos los peregrinos so encuen
t r a n en perfecto estado y guar
dan recuerdos inolvidables de 
esta magna p e r e g r i n a c i ó n . 

Un domingo en e| 
campo es poco 

Todos les d í a s d i s f r u t a r á en 
su hogar de u n ambiente sano, 
y u n d e ü c i c s o perfume de bos
ques, si pu lver iza O Z O N O P I N O 
K U Y - R A M que mezclado con 
agua l i m p i a l a a t m ó s f e r a de h u 
mo, polvo y males olores, faci 
l i t a n d o la r e s p i r a c i ó n en hab i -
(acicnes reducidas. Labora to r io 
H U Y - R A M . — M a d r i d . 

P y M o n t e d e P i e d a d 

C a t ó l i c o d e O b r e r o s 

OBRA SOCIAL DE LA VIVIENDA PROPIA 

A parfir deJ día 5 de Septiembre y hasta el 10 de 
Octubre próximo, se admitirán solicitudes para las vi
viendas del Grupo de Jos VadiJios, que esfa Caja ha 
construido para ser cedidas en venta con precio 
aplazado. 

Recogida de impresos e información; Oficinas de 
Ja caJJe de Miranda y, Hondillo en la capital y en todas 
Jas SucursaJes de Ja provincia. 

Burgos, 30 de Agosto de J958. 

nalismo árabe (anticolonialismo y 
antisemitismo), la secular ambición 
rusa de llegar al Mediterráneo y al 
Indico, y los sueños imperiales de 
Nasser (un solo Estado desde el 
Tigris y el Eufrates, hasta el Océa
no Atlántico, «misión que espera al 
héroe capaz de realizarlar., según 
sus propias palabras), son factores 
fundamentales en la política del 
Oriente Medio. L a explican y la com
plican. 
E L C A P I T U L O I R A K I 

E l plan de Nasser era claro. Me
diante la subversión interior com
binada con una intervención disfra
zada, pero directa, pretendía derri
bar los regímenes occidentalistas del 
Líbano, el Irací y Jordania. Triun
fó en el Iraq. Fracasó, por la ac-! 
tuación anglo-yanqui, en los otros 
dos países. E l general E l Kassem 
temió que las tropas británicas y 
norteamericanas restablecieran ; el 
régimen instaurado revolucionaria- j 
mente por él. Y el 19 de Julio fir
mó un tratado de defensa mutua con 
el presidente de la R. A. U. 

Por otra parte, los objetivos de 
este último y los de E l Kassem 
coincidían parcialmente, pero no se 
identificaban. Nasser busca la uni
dad árabe bajo su mando. E l Iraq 
—la Caldeoasiria de la antigüedad— 
no tiene ningún interés en dejarse 
devorar por Egipto. Y E l Kassem 
anunció pronto que deseaba la amis-

,tad de «todos los países» , y estaba 
dispuesto a respetar «los intereses 
de todos». Hablaba, evidentemente, 
del petróleo. Ello trajo pomo con
secuencia el reconocimiento de su 
régimen por los occidentales (el de 
los Estados Unidos llegó el 2 de 
Agosto). Y con él, la consolidación 
del nuevo régimen. 

¿ Y el pacto de Bagdad ? Haslta 
ahora no lo ha repudiado, aunque 
poca duda cabe de que, antes o des
pués, terminará por hacerlo. Por 

|de pronto, no ha enviado, delegados 
a la reunión de Londres celebrada 
el 28 de Julio. 

No hay más remedio que concluir 
que aquí las posicicnesv occidenta
les se han debilitado. Bulles ha 
querido galvanizar el pacto de Bag
dad en Londres, con la promesa de 
una mayor intervención en él de 
los Estados Unidos. Pero ya hasta 
el título —Bagdad es la capital ira-
kí— resulta inadecuado. 
E L C A P I T U L O L I B A N E S Y 

JORDANO 
Sin el desembarco yanki, los' re

volucionarios sustancialmente ayu
dados por Nasser hubieran vencido 
ya. E l Parlamento de Beirut eligió 
el 31 de Julio presidente al general 
Fuad Ghehab, por 47 votos contra 7. 
Tomará posesión el 24 de Sepiem-
bre, fecha en que termina el man
dato de Camilo Chamán. Ha mani
festado su deseo de que las tropas 
yánkis sigan allí hasta entonces «y 
acaso algún tiempo más». ¿Qué va 
a ocurrir después? 
- Casb análogo —y más acusado-
es el de Jordania. Sin la llegada de 
los ingleses, urgentemente llamados 
por Hussein, éste hubiera caído ya. 
Lo que no se sabe es lo que hu
biese ocurrido después. Hay motivos 
para pensar que Israel se hubiera 
lanzado sóbre el territorio inmedia
tamente. Una nueva guerra con los 
árabes. 
L A A C T I T U D RUSA 

L a rápida reacción angloyanki 
impresionó evidentemente a Nasser, 
que, el 16 de Julio, hizo un viaje 
secreto a M o s c ú . Quería saber, sin 
duda, el apoyo con que podía con
tar, por parte de Rusia, en caso 
necesario. i 

Kruschef, por su lado, actuó como 
sigue: , el 16 de . Julio, protestó de 
la «agresión» anglonorteamericana 
en E l Líbano y Jordania y' «se re
servó el derecho de adoptar las me
didas que creyera oportunas», el 19; 
propuso la celebración «sin esperar 
un momento más» de una1 confe
rencia «en la cumbre» con partici
pación de él mismo. Eisenhower, 
Mac Millan, De Gaulle, Nehru y 
Hammarskjold; el delegado soviético 
había puesto el veto el dia anterior, 
en el Consejo de Segundad a la 
propuesta yanki de qué la ONU sus
tituyese con fuerzas propias a los 
marinos norteamericanos del Líba
no; cuando, el 22 de Julio, los occi
dentales aceptaron la propuesta de 
conferencia de máximo nivel, pero 
en el' ámbito de las Naciones Uni
das, aceptó; después, el 27, pidió 
que la conferencia fuera indepen
diente de ta ONU. Luego, el 5 de 
Agosto, propuso que el asunto se 
tratara "en la Asamblea General de 
esta institución. 

fifis cambios y maniobras preten
dían Siempre lo mismo: una con
ferencia sin preparación. Lo que 
viene pretendiendo' desde principios 
de año. Propaganda. 
L O S O C C I D E N T A L E S 

No han tenido unidad de crite
rio. Mientras Eisenhower defendía 
que se tratara el asunto en el Con
sejo de Seguridad y con su regla
mento (para evitar las tretas de 
Kruschef), Mas Millan (bajo la pre
sión laborista) admitía sesiones se
cretas y sin votación, y De Gaulle 
(preocupado porque Francia marca
se su voluntad de no desempeñar 
un papel secundario) propugnaba 
una reunión en Europa y con tal 
separación de la ONU. Al fin, el ca
so empezó a tratarse en la Asam
blea General, en la que intervino el 
propio Eisenhower. Pero la pro
puesta árabe liquidó el asunto ines
peradamente. 
L A L I G A A R A B E 

Siria ( con personolidad propia en 
la ONU), la R. A. U. , de Nasser, el 
Yemen del Imán Ahmed, el Iraq de 
E l Kassem, la Arabia de Seud, la 
Jordania de Hussein, el Líbano de 
Chehab, la Libia de Idris y el Su
dán de Khalil, más Túnez y Marrue
cos, coincidieron de pronto en una 
propuesta: no ingerencia de unos 
países árabes en los asuntos de los 
demás y evacuación de las tropas 
occidentales. L a Asamblea aprobó 
por unanimidad (80 votos). E l se-
íior «H» salió, el dia 25, hacia Orien
te, para concretar las medidas prác
ticas necesarias. Todo induce a 
pensar que Occidente ha perdido, en 
definitiva, posiciones. E n cuanto a 
la Liga Arabe, pocas garantías ofre
ce de eficacia. E n todo caso, la cri
sis lia pasado, por ahora. 

Q U E retahila de barbaridades dé-
ron alguna** •madre'* a sus hijos, 
cuando éstos lloran, tal v n con 

la terquedad de un dolor desconoci
do! cMe vas a quitar la vida», «No 
sé lo que voy a hacer contigo», «Esto 
es un tormento», «Te voy a matar».., 
¿A matar, nada menos? Y a sabemos 
que no, que la madre no va a ma
tar a hijo que llora. Pero debería 
callarne. sonreírse, profesar pacien
cia y dulzura. N'o es imposible que la 
tormenta termine en una serie de 
besos. ¡Contraste de los sentimien
tos! Pero tampoco es imposible que 
la tormenta se resuelva con una azo
taina. Lo cual no deja de ser una 
atrocidad. Si el niño es pequeño, llo
rará más. Si es mayorcito, se queda
rá resentido; más por la incomprensión que por el 
daño material. ;Qué profunda tristeza nos produce 
el hecho de que una madre propine a su hijo una 
paliza! Se pone de luto el aire. Se pone de luto nues
tro corazón. Acaso, esa misma mujer, en ocasión 
distinta, dedica a su hijo gozosas exclamaciones: 
«Eres un sol». «Mi rey», «¿Quién le quiere a mi ni
ño?». Estos extremos que las madres tienen para 
con sus hijos ¿no los tenemos nosotros también con 
relación a las personas de nuestro trato? Somos 
tornadizos. E n un momento, de tal persona todo nos 
parece muy bien. E n otro, de la mismo persona 
todo nos parece muy mal. ¿Y la ecuanimidad? ¿Y 
la caridad? ¿Y, sencillamente, la humanidad? 

Me impresionó mucho lo que escribe en su con
fesión un personaje de Frangois Mauriac, un hom
bre amargado y descreído que odiaba a su mujer. 
Lo escribe, ya iluminado por la luz de lo alto y ya 
en un momento de ternura derramada: «¿Es posi
ble no ver durante medio siglo más qde un lado de 
la criatura que comparte nuestra vida? ¿Podría 

hacerse por costumbre la elección de las nal 
y de los gestos, no reteniendo más que ir, qtia,5ra* 
menta nuestros agravios y mantiene nuestro ^ ^ 
cores? Tendencia fatal a simplificar a |„s 
eliminación de todos los rasgos que dulcí 
carga, que harían más humana la caricatura ü** 
nuestro odio tiene necesidad para su justificad-""^ 

Tendemos, con frecuencia, a no ver en los 
hermanos más que su lado desagradable, 
te. malo. ¿Por qué no ver, para destacario, sil i 
grato, bello, bueno? Sí, la faceta de la cordial n 
de la simpatía, de la virtud. ¿Que el niño 
¿Que el niño llora? ¿Que el hijo molesta9 V a Z ^ * 

• o . ^ r 1-1 - r. . * " " V i >» su dulce carga? ¿Y su noble peso? ¿Y todo eso sacrificio, alegre y motivo de gratitud? ¡jy que 
bueno de los prójimos! Pero nos fijamos en «-'i 
lado y, apoyándonos en el argumento de tal nr • 
to, excluímos a ese prójimo del ámbito de nucgfc¿ 
amistades. No somos justos, no somos humanos 
hay " que. ser humanos y • justos con los demás 
sólo para que ellos lo sean con nosotros, sino' 
que si. POí. 

A n t e n a d e M a d r i d 

Han comenzado ias obras del Palacio de los Deportes en la calle de 6$yj 
Tres m/7 pesefas y hasta mil duros vale un buen gallo c/e pe|6a 

M a d r i d . — ( C r ó n i c a especial de 
A R G O S . — Proh ib ida la repro
d u c c i ó n ) . 

jDesde que d e s p u é s del 18 de 
J u l i o q u e d ó abierto a l p ú b l i c o el 
Va l l e de los Ca ídos , se registra 
d iar iamente una^- af luencia , de 
unos l.SQCT visitantes, que se ele
va a, unos cinco m i l en d o m i n 
gos y d í a s festivos. E l mayor con 
t ingente, io dan las excursiones 
en autobuses en g r a n n ú m e r o 
de plazas y le siguen los tur i s 
mos y las "motos", aunque no 
í a l t á n tampoco los visi tantes a 
pie, personas de los pueblos i n 
mediatos que conocen atajos y 
senderos de la sierra pa ra acor
t a r l á caminata . L a ent rada es 
l ibre , pero los v e h í c u l o s han de 
satisfacer u n a tasa de rodaje, 
que es de 15 pesetas pa ra las 
"fnotcs", 150 para los turismos 
y 250 pa ra los de los autocares. 

L a visi ta a l Val le de .los C a í d o s 
t iene u n t r i p l e c a r á c t e r : a d m i 
r a c i ó n â  una colosal ob ra de ar
te, maravi l loso alarde de inge
n i e r í a , a rqui tec tura , escultura y 
p i n t u r a ; e s ó a l a d a a lpina , entre 
b r e ñ a s y r o c á s , para alcanzar la 
base de la m o n u m e n t a l cruz, a 
ciento cincuenta metros sobre la 
c r ip t a , y asistencia a los cultos 
de la comun idad benedicina. 

E n el p r i m e r aspecto, a ú n v i 
n iendo de v is i ta r E l Escorial , el 
asombro" es enorme a l contem
p l a r este nuevo monumento , 
completamente .d i s t in to , pero 
igualmente impres ionante por su 
grandipsidad. Respecto a l a es
calada, son infunrladas ^as espe
ranzas de que p o d r á a l g ú n d í a 
subirse hasta lo m á s alto de la 
cruz por el ascensor in ter ior , 
pues és te sólo t e n d r á capacidad 
pa ra tres personas. Y , en cuanto 
a los cultos, en t a n t o t e rminen 
las obras, los d ías laborables se 
celebran en l a h o s p e d e r í a que 
prov is iona lmente ocupan l o s 
monjes y ú n i c a m e n t e los d o m i n 
gos y festivos t ienen lugar en 
la eran bas í l i ca . 

E l Va l l e de los C a í d o s se ha 
consti tuido, pues, pa ra los ma-

es agravar m á s el t e r r ib l e pro
blema de c i r c u l a c i ó n y aparca
miento . 

L a c o n s t r u c c i ó n del Palacio de 
los Deportes ' se r e a l i z a r á con 
arreglo a l p r i m i t i v o proyecto de 
los arquitectos Soteras y B a r b ó n , 
que inc luye u n v e l ó d r o m o de 
200 metros de cuerda; pis ta cen
t ra l pa ra variadas exhibiciones 
(baloncesto, ba lonmano, hockey 
sobre patines, boxeo, danza, m ú 
sica, etc.), e n f e r m e r í a , almace
nes, vestuarios, servicios sanita
rios y d e m á s instalaciones. . • 

C o n la . c o l o c a c i ó n de sillas,, 
puede alcanzar una capacidad 
p a r a 16.000 espectadores, 12.000 
p a r á baloncesto, hockey,' etc. • y 
10.300 pa ra cicl ismo, 

Abora , lo que es de desear, 
es que las obras se real icen con 
la debida p r o n t i t u d , que la cons
t r u c c i ó n del Palacio de los De
portes no resulte t an p r o l i j a co
m o su p lan teamiento , que no 
sean, en- f in , unas nuevas obras 
del Teatro Real o de la Catedra l 
de la A lmudena . 

M a d r i d y Canar ias son los 

ú n i c o s lugares de E s p a ñ a en 
s in duda se mantiene' con m 
yo r entusiasmo esa salvaje í í 
da y a n t i q u í s i m a lucha (\¿ «: 
l íos, que ya se practicaba en 4 
b i lonia . E n las , "batal lólas" Ú 
M a d r i d pueden verse los 
batalladores del Mundo. Dice, 
que los m á s fieros y duros so" 
los de JTerez; d e s p u é s 'los de Co
ba, y a c o n t i n u a c i ó n los. de Mi-
j ico. Los hay que aguantan has
ta 35 minutos en el "r ing". 

Las peleas de gallos constiíii 
ven u n e s p e c t á c u l o apasionan-e 
Es el a n i m a l m á s bravo y resis. 
tente. H a de estar agonizando j 
a ú n levanta el pico para herir 
a su vencedor. Pero criar y 
adiestrar a los gallos para la 
lucha, no es cpsa fácil. Requic 
r e n muchos cuidados: alimentai 
les bien con ar roz o trigo, abri
garles, e n s e ñ a r l e s a saltar y a 
acometer.. . De ah i que, un biÉ 
gal lo de pelea valga sobre ía; 
tres m i l pesetas y si es cscep-
cional, de los que cuentan las ba
tallas por victorias, , puede 
gar a los m i l duros. „,a-

O t r o s í m b o l o d e l r o n a c o r d e E s p a á s 
Ribadeo, 30. (Crón ico , de A l - ' Jefe del Estado que contestaba 

berto S U A R E Z , enviado especial 
de la D i r e c c i ó n General de 
P r e n m ) . — Atraviesa el r í o Eo 
en el alfoz q a l á i c o - a s t u r i a n o la 
b a h í a de Ribadeo, v i l l a de l a 
p rov inc ia de Lugo, bat ida por 
las aguas del C a n t á b r i c o . E n la 
m a ñ a n a , de este s á b a d o l a r í a 
era espejo de u n sol veraniego, 
en el que se ref le jaban los pue
blos asturianos de Castropol y 
Figueras y las c ú p u l a s y torres 
de Ribadeo. 

En el " H e r n á n C o r t é s " llega
ba Franco, el Caml i l l o de Es
p a ñ a . Las sirenas de los pesque
ros acedados en las d á r s e n a s y 
el estamjyidx) de los cohetes p u 
sieron en la c iudad y en los 

d r i j e ñ o s y' forasteros, en l u g á r huecos de los . montes de A s t u -
de p e r e g r i n a c i ó n , e x c u r s i ó n y t u - 1 
nsmo, ya oue se concentran en 

l ias y Gal ic ia el eco de la no
ticia, alegre. Poco antes, Ribadeo 

él l a ' agreste belleza del paisa- h a b í a v ib rado con aplausos y 
je. con intonsa ren o b l a c i ó n fo
restal, la o r i g ina l i dad y grande
za de u n m o n u m e n t o a r t í s t i c o , 
evocador de la reciente epoooya. 
e s p a ñ o l a , que simboliza el esp í 
r i t u cr is t iano de la Cruzada, y 
u n refugio de paz y serenidad, 
de m e d i t a c i ó n y recogimiento, 
en t re rezos y c á n t i c o s l i t ú r g i 
cos. 

Y a se e s t á n va l lando los te
rrenos v almacenando los mate
riales de c o n s t r u c c i ó n en el so
l a r de la an t igua plaza de to
ros, hacia e l f ina l de l a calle de 
Gova, para edificar e l Palac io 
de los Deportes. Desde hace a ñ o s 
so venia p id iendo su construc
ción, por ser una i n s t a l a c i ó n , i m 
prescindible en una g r a n c iudad 
y desde hace a ñ o s , se ha veni
do discutiendo y a ú n sieue -ia 
p o l é m i c a , sobre la o p o r t u n i d a d 
do su desplazamiento. S i tua r u n 
edificio, para grandes concentra
ciones humanas y su correspon
diente t rá f ico rodado, en una zo
na urbana de densa p o b l a c i ó n . 

acl(^naciones .con la llegada de 
la Exoeknt i s imai Sefwra ' d o ñ a 
Carmen Polo de F ranco que por 
carre tera entraba, en Ga l i c i a a 
esperar a su i lus t re esposo. 

Cuando el " H e r n á n C o r t é s ' * 
a n c l ó en el centro de la r í a , has
ta él se acercaron numerosas 
barcas pesqueras, desde las cua
les, las dotacicnes ac lamaban a 
Franco. Este sonriente contesta
ba a las aclamaciones. Y poco 
d e s p u é s en; u n a moto ra a r r i a d á 
del buque de guer ra se d i r i g ió 
a l puerto, l levando l a escolta 
enfervorizada de los mar ineros 
en sus lanchas de t rabajo . 

En Ribadeo, el Caudi l lo rec i 
b ió el saludo de su esposa, de 
los nkmistros \de ( G o b e r n a c i ó n , 
E d u c a c i ó n Naciona l e I n f o r m a 
c ión y T u r i s m o , a s í como del 
gobernador c i v i l , alcalde de R i 
badeo y autoridades y co rpora 
ciones llegadas de todo el t e r r i 
to r io p rov inc ia l . 

Mi l lares de personas a p i ñ a d a s 
en el muelle de Miraso l y en los 
terrenos vecinos, ac lamaban al 

& & X « & ^ » ^ ^ ^ ííí ̂  íií ̂  ^ ^ í.-cíK ^ ^ ^ 

ñ r i e ñ t e a las aclamaciones de 
la m u l t i t u d . Su,paso per las ca
lles de l a c iudad fue comn una 
marcha t r i u n f a l , ' en la que los 
v í t o r e s y los aplausos, mosira-
ban el entusiasmo^ y el agrade
cimiento de u n pueblo. 

Ante el nuevo, edificio del /ns-
t i t u t o de E n s e ñ a n z a Media IM-
boral Profesional, el director m 
Centro con el .clqustro de- pro
fesores, esperaba al Caudillo ¡l 
su s équ i t o . Franco, tras el sálv
elo de r ú b r i c a , p a s ó a l interior 
del edificio, e s p l é n d i d a obra 
s e r v i r á de centro de enseñanza 
para centenares de alumnos qxU 
m a n t e n d r á n v i v o el sentido ctwr 
tur a l de u n a 'villa, que. un dn 
fue punto de par t ida, para Afm 
r ica , de navios comerciales y w 
guerra, y que man tuvo uno es
cuela de N á u t i c a de la que sa
l i e ron i lustres marinos. 

El Caudi l lo t u v o palabras M 
elogio para las instalaciones 
moderno edificio y se traslaat) 
luego en medio de las aclama
ciones incesantes del pueblo y 
a c o m p a ñ a d o de su ilustre espo
sa, de los minis t ros , a iUor idw® 
y representaciones, a l moderti 
edificio del Parador del T u r i ^ 
que como el Ins t i tu to tjiborui 
iba, a inaugurar . El Paraaor 
b inda al v ia je ro u n con/ ' r t a m 
descanso. Sus dependencias, sus 

P I E Z A , p o r R U Y 

(Sin palabras) 

terrazas, sus servicios son adrM' 
rabies. Pero todo ello Qwedfl su
perado por su e s p l é n d i d a ^ t m -
c ión , sobre u n a de las mas oe 
lias r í a s gallegas. El turismo 
p a ñ o l y e x t r a n j e r o - n o debfI¡j% 
olvidar que u n a buena P^J-^Q, 
tur ismo f r a n c é s que a Ga.í~,, 
l lega entra por Ribadeo— disp^ 
ne ya de u n edificio que r e W ' 
de perfectainente a su n ? ™ ^ 
y a sus funciones y que vient 
unirse a la r ed de paradora * 
hoteles que ú l t i m a m e n t e han- * 
do construidos en España - ^ • 

Franco e s c u c h ó comp/ac i^ 
las explicaciones del n i ín /s / ro 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo, y ri-yflS 
r r i ó Parador a s e m á n d o s e a 
amplias terrazas desde las a^c . 
contemplan t ierras galle'tP5 
asturianas i luminadas hoy 
el sel y llenas de a leg r í a PpJ ^ 
presencia del Caudil lo. En 
m ^ m o Parador del T v r j ^ m 
el Caudi l lo y siis acompaso | 
tes a lmorzaron en un ^ 
solemne y sencillo a l j 
t iempo. . -fies-

A las cuatro de la ^ ^ ' " / d 
p u é s de detenerse un . ^ 0 ^ r 0 y 
terraza del Parador, Fran^ /fl5 
t u s é q u i t o , despedidos ^ . 
ovaciones de Ir-s millares ¡ J ^ n -
sonas a l l í congregadas, emv ^ 
dieron viaje por carreter €i 
cia La. C o r u ñ a . - Destle don" ác 
C m i d i l l o s e g u i r á a l 
M e í r á s . , >• «fü$ 

Así fue como Ribaac'. . •, .y: 
u n a j o rnada de a l e g r ^ ^ qUe ;. 
pr r l a presencia del Caua una<! 
a l l í l legó para J 'nf l '^["{¡o "".-í 
obras que son una. P? bal1} 
de este renacer de ES}Xii' e ¿el . 

<¡a d i r e c c i ó n de Franco, w > 
Estado. 
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